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Em 2021, Aids 
matou 110 mil 
crianças e jovens

Lei garante 
acompanhante 
em exames

João Pessoa terá 
novo shopping 
popular em 2023

Anvisa autoriza 
novo remédio à 
base de cannabis

Relatório da Unicef mos-
tra, ainda, que há 2,7 mi-
lhões de jovens convivendo 
com a doença no mundo.
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Texto assegura, na Pa-
raíba, o direito a mulheres 
que se submeterem a pro-
cedimentos médicos.
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Shopping Solon de Lu-
cena será construído entre 
a Rua Treze de Maio e o 
Ponto de Cem Réis.
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Venda do produto será 
feita em farmácias e dro-
garias, apenas com pres-
crição médica.
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Programa estimula empresas a 
pagarem débitos com o Estado

parcelamento extraordinário

Medida visa incentivar a regularização dos devedores e evitar a exclusão do Simples Nacional. Página 13

Foto: EFE/ Antonio Lacerda

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Foto: Waldemir Barreto/Agência Senado

Protocolada PEC 
com Bolsa Família 
fora do teto de gastos 
por quatro anos

Proposta da equipe de tran-
sição foi apresentada, ontem, 
pelo relator do Orçamento, 
senador Marcelo Castro (foto). 

Página 15

NOVEMBRO AZUL

M
A

R
K

E
T

IN
G

 E
P

C

Mês de prevenção ao câncer 
de próstata

Prevenção é vida

O cuidado com a
saúde é para todos!

Aumento no preço dos itens que compõem a refeição natalina é ainda maior 
que a inflação dos alimentos do dia a dia, que acumula alta de 12,7%. Página 17

Peru, chester e tender fazem a ceia 
de Natal ficar até 30% mais cara

Foto: Marcos Mendes/Estadão Conteúdo

Foto: Zeca Wallach/Secult-PB

Festival é imersão na 
vivência quilombola

n “Disseram que Gilberto Gil é um dos 
pilares da nossa arte. Bravo! (...) Aos 
insultadores, restará a lata do lixo da 
história, como lembrou uma internauta”.

Editorial
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Realizado pela 
Secult na Serra 
do Talhado, 2° 

Festival da Cultura 
Quilombola 

recebeu cerca de 
quatro mil pessoas.
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n “Os brasileiros que lá estão ainda não 
entenderam que ‘não é crime beber no 
Qatar’. O problema é ser encontrado 
bebendo ou bêbado em público”.

Fernando Vasconcelos
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Após jogo sofrido, vitória 
leva Brasil às oitavas de final

Com gol de Casemiro (na foto, sustentado por Thiago 
Silva), Seleção vence a Suíça por 1 a 0 e enfrenta 

Camarões, na sexta-feira, com mais tranquilidade. 

Página 21
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O ataque covarde de bolsonaristas contra o cantor e compositor Gilberto Gil 
– e também contra a esposa dele, Flora –, no Catar, é o retrato mimetizado do 
comportamento agressivo que foi incentivado pela extrema direita, a partir de 
2018, no Brasil. É o discurso do ódio, da intolerância, que grasna em palanques 
ainda armados pelos estúpidos de plantão. Nos remete ao refrão de ‘Nos Barracos 
da Cidade’, do genial artista baiano: “Ôôo, ôo, gente estúpida! Ôôo, ôo, gente 
hipócrita!”.    

Mas a esperança de que dias melhores virão para o nosso país, com mais solida-
riedade e empatia entre as pessoas, há de tomar corações e mentes dos brasileiros 
que querem um Brasil de paz, onde a tolerância e o amor sejam marcas indeléveis.  

Quem defende intervenção militar, minimizando as atrocidades cometidas no 
período em que as diferenças ideológicas eram sufocadas nos porões da tortura, 
em que as pessoas viam “amigos sumindo assim, pra nunca mais”, não sabe que 
“tais recordações, retratos do mal em si, melhor é deixar pra trás”?  

Nós sabemos “a barra de viver, mas, se Deus quiser, tudo, tudo, tudo vai dar 
pé”. Vamos andar com fé, até porque “a fé não costuma faiar”. Precisamos manter 
a fé de que é possível haver no Brasil, enquanto sociedade multifacetada, uma 
convivência pacífica, civilizada, entre os que pensam de modo diferente. Até por-
que, como a lei é igual para todo mundo, à luz da Constituição, não é prudente 
confrontar o que ela estabelece como deveres e direitos de todos.  

Nas redes sociais, a solidariedade ao compositor ecoou como música boa, do 
bem. Disseram que Gilberto Gil é um dos pilares da nossa arte. Bravo! Bravíssimo! 
É isso mesmo. Gilberto Gil também deu “régua e compasso” à cultura brasileira. 
Aos insultadores, restará a lata do lixo da história, como lembrou uma esperta 
internauta. 

Reproduzimos aqui, em concordância, o que postou o ‘Mano Caetano’: “Que-
ro prestar solidariedade ao gênio Gil e dizer que nós, os artistas, assim como a 
verdadeira sociedade, esperamos que os criminosos sejam punidos”.  

Chegou a nossa vez de retribuir o que ele deu a “Todo o povo brasileiro”: 
Gilberto Gil, aquele abraço!. 

Artigo

Gente estúpida! 
Editorial

Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Aquele abraço!
“A paz, invadiu o meu coração/ De repen-

te me encheu de paz/ Como se o vento de um 
tufão/ Arrancasse meus pés do chão/ Onde 
eu já não me enterro mais”.

Os versos são de Gilberto Gil, um dos mais 
importantes compositores brasileiros de to-
dos os tempos, que escreveu a trilha sonora 
de várias gerações com músicas que se eter-
nizaram no cancioneiro popular.

Gil é o autor de Domingo no Parque, quan-
do apresentou Os Mutantes e revolucionou os 
Festivais de Música nos anos 60; é o mesmo 
que fez a trilha sonora do Sítio do Pica-pau 
Amarelo (quem não se lembra da “marmela-
da de banana, bananada de goiaba, goiabada 
de marmelo”) e  comoveu  o país  com aquele 
abraço de saudade durante seu exílio em Lon-
dres, para onde foi levado pela força das baio-
netas que dominavam o Brasil.

- “O Rio de Janeiro continua lindo. O Rio 
de Janeiro continua sendo. O Rio de Janeiro, 
fevereiro e março, alô, alô Realengo, aquele 
abraço, alô torcida do Flamengo, aquele abra-
ço”, cantava Gil, exprimindo o seu sentimen-
to, a sua brasilidade e o seu amor pela pátria 
e aos seus patrícios.

Foi o célebre compositor baiano, hoje sen-
tado à mesa da Academia Brasileira de Le-
tras,que já passou dos 60 anos de carreira, foi 
Ministro da Cultura, embaixador da ONU 
e coleciona uma série de títulos e prêmios, 
quem também nos estimulou a força da fé:

- Andar com fé eu vou, a fé não costuma 
falhar.

Na obra do compositor baiano, parceiro de 
Dorival Caymmi, de Caetano Veloso, Moraes 
Moreira e João Gilberto, não existe qualquer 
referência sobre violência, hostilidades, reta-
liações, ódio, rancores ou outros sentimentos 
menores que habitam em alguns seres huma-
nos. Negro, de origem humilde na periferia 
de Salvador, não se observa em sua persona-
lidade um único traço de intolerância, rispi-
dez, rebeldia ou complexo de quem nasceu 
enfrentando tamanhas dificuldades.

Em suas canções, clama pela proteção à 
natureza, como em Refazenda; combate à 
fome e à miséria, na Refavela; sempre exal-
tando o amor em todas as suas formas, além 

de ter sido um dos heróis da resistência demo-
crática na campanha pelas Diretas Já. 

Como se não bastasse, nos ofereceu as 
coordenadas para conversar, mais intima-
mente, com o Criador: 

- “Se eu quiser falar com Deus/ Tenho 
que ficar a sós/ Tenho que apagar a luz/  
Tenho que calar a voz. / Tenho que encon-
trar a paz/Tenho que folgar os nós/ Dos sa-
patos, da gravata/ Dos desejos, dos receios/ 
Tenho que esquecer a data/ Tenho que per-
der a conta/ Tenho que ter mãos vazias/Ter 
a alma e o corpo nus”.

Pessoalmente, Gilberto Gil é um homem 
simples, discreto, reservado, que não precisa 
se exibir nas redes sociais, buscar os holofo-
tes ou frequentar as manchetes dos jornais. 
Consciente do seu valor, como músico, escri-
tor, poeta e um dos mais completos artistas 
contemporâneos, reconhecido mundialmen-
te, mostra-se como ele é, naturalmente, sem 
sofismas nem subterfúgios, com a alma trans-
parente e a consciência tranquila.

Agredi-lo, ofendê-lo, ameaçá-lo são atitu-
des que ferem a todos nós; palavras lançadas 
ao vento por quem não conhece nem respei-
ta a história do Brasil. 

Inqualificável (a palavra é feia mesmo) 
a agressão ao cantor e compositor Gilberto 
Gil no Qatar por um grupo de torcedores. 
É difícil encontrar uma razão que justifi-
que a forma como um dos ícones da mú-
sica popular brasileira foi grosseiramen-
te atacado.

Que exemplo o Brasil dá ao mundo: ao 
tempo em que encanta os quatro cantos 
do planeta com um futebol maravilhoso, 
que o qualifica como favorito em mais uma 
Copa do Mundo, revela uma face que ga-
nhou dimensão especial nos últimos qua-
tro anos, quando o país conheceu, com 
profundidade, a política do “se não con-
cordar comigo, o trunfo é paus”.

O caráter humano explica quase tudo 
quando as emoções estão à tona e essa é a 
situação em que a subjetividade se encon-
tra no Brasil, que saiu dividido das elei-
ções, aliás, que está dividido desde a elei-
ção de Jair Bolsonaro para presidente do 
Brasil.

Gil é patrimônio da cultura mundial, 
é orgulho de nossa raça, é referência do 
pensar brasileiro e é um “monstro” musi-
cal com nome inscrito em qualquer estu-
do sobre a música no planeta. Gil encanta 
corações com seu talento mágico.

Seria uma agressão pura e simplesmen-
te por causa da opção política de Gil, que 
apoiou Lula, ou uma inveja maldosa por 
causa da qualidade que o compositor em-
presta à sua obra, à sua fala e ao seu com-
portamento.

Gilberto Gil é uma daquelas persona-
lidades que se deve colocar num pedestal 
por estar acima do bem e do mal. Sua obra 
é espetacular o suficiente para dispensar 
qualquer outra avaliação. Difícil encon-
trar uma capacidade tão ímpar de produ-
ção artística, que reúne inteligência, sensi-
bilidade, criatividade, enfim, genialidade.

O Brasil é rico nessas personalidades, 
especialmente na música, expressão maior 
de nossa cultura por todas as característi-
cas de ritmo, sonoridade, harmonia e cria-
tividade que expande além das fronteiras 
o encanto do nosso som. E Gil é tudo isso 
e muito mais, porque é uma personalida-
de amável, “boa praça”, como se diz nas 
melhores rodas de conversa.

Esse fato de que Gil e sua mulher Flora 
foram vítimas é exemplar, também, por-
que demonstra, por outro lado, que há uma 
maravilhosa esmagadora maioria da po-
pulação brasileira, que, independentemen-
te de coloração política, se solidarizou com 
o casal. Foram tantas manifestações nas re-
des sociais, pedidos de desculpas, que nos 
dão um alento de que o Brasil não perdeu 
o que tem de melhor.

Não é vedado a ninguém ter opinião 

política. É a liberdade de opinião, mas há 
limites na democracia, também. É preci-
so respeito ao próximo, seja qual for sua 
condição social, sua capacidade produti-
va e sua posição social. Pode parecer difí-
cil, mas é isso que se procura para que as 
desigualdades diminuam até que todos, 
sem exceção, possam ter seus direitos bá-
sicos respeitados, sem exploração, sem dis-
criminação e sem diferenças por causa da 
cor ou de opções políticas.

Já é hora dos perdedores aceitarem a 
derrota, recolherem as bandeiras e se pre-
pararem para as próximas eleições, da-
qui a quatro anos. Essa é a regra discipli-
nada pela Lei.

E não vai ser pela força, pelo desrespei-
to, pela agressão física que se vai promo-
ver alguma mudança substancial na so-
ciedade, muito menos mudar normas tão 
caras ao povo brasileiro, como a democra-
cia e a República.

E a democracia elegeu o Poder Judiciá-
rio como árbitro para solucionar os confli-
tos de qualquer espécie surgidos em uma 
sociedade. E não apenas quando o resul-
tado interessa diretamente a alguma par-
te. A Justiça pode até ser injusta, às vezes, 
mas ela indispensável. E é o regime re-
publicano que permite a alternância no 
poder, como permitiu a ascensão de Bol-
sonaro, cuja vitória foi proclamada pelo 
mesmo sistema que hoje tenta se impor a 
qualquer custo.

E para Gil, a força de sua poesia bri-
lhante, maravilhosa e sensível como a es-
trofe inicial da canção Estrela:

“Há de surgir 
Uma estrela no céu 
Cada vez que ocê sorrir”

A Gil, todo o amor do mundo!
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Pra frente Brasil!

“Não é vedado 
a ninguém 
ter opinião 
política. É a 
liberdade de 
opinião, mas 
há limites na 
democracia, 
também

Luiz Carlos Sousa

“Pessoalmente, 
Gilberto Gil 
é um homem 
simples, 
discreto, 
reservado, que 
não precisa se 
exibir nas redes 
sociais

Abelardo Jurema Filho
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CMJP debate 
LOa e PPa 

“baita faLta  
de resPeitO” 

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

ex-MinistrOs sãO COtadOs Para 
a Pasta da saúde nO LuLa iii 

deCLarOu O seu vOtO  

a franquia e O franqueadO  

PLaCar MagrO, Mas sufiCiente 

Deputado da oposição, Tovar Correia (PSDB) já 
escolheu em quem votará na disputa pela Pre-
sidência da ALPB, no primeiro biênio: “Acredito 
que Branco [Mendes] faz muito bem esse papel”, 
disse em entrevista a uma rádio, referindo-se ao 
perfil conciliador e ponderado que ele enxerga 
no deputado do Republicanos.     

Nota da empresa da qual o empresário Ranier 
Lemache, envolvido no episódio da agressão ao 
compositor Gilberto Gil, no Qatar, é franqueado: 
“A Domino´s Pizza Brasil repudia toda forma de 
violência e esclarece que atitudes individuais 
de seus franqueados não refletem o posicio-
namento da marca, por isso, apura o caso com 
toda seriedade”. Veremos se haverá mesmo uma 
apuração. E uma punição ao insultador.  

E o governador João Azevêdo (PSB) foi pragmá-
tico ao sugerir, antes do jogo, um placar magro 
para o Brasil contra a Suíça, mas que desse a 
classificação antecipada às oitavas de final. E foi 
o que resultou no 1 a 0 contra a Suíça. “Preferia 
um jogo mais tranquilo, mas feliz por ter acertado 
o placar, pela classificação, e, principalmente, 
por viver essa Copa com meus netos. Simbora 
ganhar o hexa!”, postou no Instagram. 

‘Bombou’ – para usar 
um termo adequado 
– no Twitter as recla-
mações de bolsonaris-
tas contra o deputado 
Eduardo Bolsonaro 
(PL), visto em está-
dio do Qatar. “O cara 
na farra, enquanto a 
gente toma chuva e 
passa frio aqui, não 
dá. Uma baita falta de 
respeito”, postou um 
deles. Outro, disparou: 
“Enquanto estamos na 
frente dos quarteis, ele 
está curtindo a vida. 
Por isso não tenho po-
lítico de estimação”. 

Nesta terça-feira, a Câ-
mara Municipal de João 
Pessoa realizará audiên-
cia pública para debater 
a Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) e a revisão do 
Plano Plurianual (PPA). 
O formato é o mesmo de 
anos anteriores: reunirá 
entidades, autoridades 
e secretários municipais, 
que discutirão o projeto 
da LOA, documento que 
estima as receitas e fixa 
as despesas do muni-
cípio para o exercício 
financeiro de 2023. O 
relator é Bruno Farias 
(Cidadania). 

O Globo informa que o presidente eleito Lula (PT) 
deseja escolher um médico-sanitarista para o 
Ministério da Saúde – ele teria confidenciado a 
aliados próximos essa intenção. Entre os cotados 
estão dois ex-ministros da pasta: José Gomes 
Temporão, que foi ministro no segundo mandato 
do petista, e Alexandre Padilha, ministro no pri-
meiro mandato de Dilma Housseff (PT).    

Mesa diretOra: nO CLiMa da  
COPa, gaLdinO esCaLa eLenCO  
nO PrOJetO dO rePubLiCanOs      

Em clima de Copa 
do Mundo, o deputa-
do estadual eleito, Lu-
ciano Cartaxo (foto, 
do PT), assistiu a se-
gunda partida do Bra-

sil na competição na 
casa do também 

deputado Fe-
lipe Leitão 
(PSD), em 
companhia 
de Adr ia-
no Galdino 
(Republica-

nos), presidente da ALPB, e de Tião Gomes (PSB) – 
a foto do quarteto foi divulgada nas redes sociais. A 
descontração do petista parece ser um indício de que 
ele irá apoiar o projeto do Republicanos, que faz ar-
ticulações para presidir a ALPB pelos próximos dois 
biênios – Galdino já teria número de votos suficien-
te para ficar no comando do segundo, sendo que ou-
tros dois deputados do Republicanos estão colocados 
como candidatos a presidente do primeiro: Branco 
Mendes e Wilson Filho. Em recente entrevista regis-
trada aqui na coluna, Cartaxo afirmou que os par-
lamentares da federação PT/PV/PCdoB – ele, Cida 
Ramos e Inácio Falcão – estariam propensos a votar 
unidos nos mesmos candidatos. Deputados da opo-
sição também têm acenado para o apoio ao projeto 
do Republicanos. Na semana passada, o presiden-
te estadual, Hugo Motta, disse que os oito deputados 
da legenda teriam que apoiar os dois candidatos do 
partido, sob pena de incorrer em infidelidade parti-
dária, que resultaria em “sanções cabíveis”.       

Procedimentos foram no domingo, atendendo à população LGBTQIAP+  

Hospital de Clínicas de 
CG realiza 10 cirurgias

histerectomia masculinizadora

Dando continuidade às 
políticas públicas de atenção 
à população LGBTQIAP+ do 
Governo da Paraíba, o Hos-
pital de Clínicas de Campi-
na Grande realizou, nesse do-
mingo (27), 10 cirurgias de 
histerectomia masculiniza-
dora (remoção do aparelho 
reprodutor) em homens trans 
que já são acompanhados pe-

los Ambulatórios de Saúde 
Integral para Travestis e Tran-
sexuais da Paraíba (TT), im-
plantados pelo Governo do 
Estado em João Pessoa e Cam-
pina Grande.

Para Raí Barbosa, de 28 
anos, servidor público e um 
dos beneficiados pelo progra-
ma, a cirurgia é uma conquis-
ta, tanto de um sonho quan-
to um avanço nos cuidados 
com a saúde. “É uma porta 
que está sendo aberta para 
as pessoas trans que enfren-
tam a exposição de corpos e 
o preconceito, e, a partir des-
se momento, estamos prepa-
rando um novo caminho para 
que os homens trans mais jo-
vens, não enfrentem tantos 
desafios”, comemora Raí.

Segundo a diretora do 
Hospital de Clínicas de Cam-
pina Grande, a médica Vivian 
Rezende, o Governo do Esta-
do tem avançado na criação 
da rede de cuidado e aten-
ção à população LGBT e o 

Hospital de Clínicas é uma 
das engrenagens para que 
esse atendimento aconteça e 
contemple aqueles que mais 
precisam. “Temos um cor-
po clínico e técnico prepara-
do desde o acolhimento até a 
alta do paciente. A criação e 
efetivação das cirurgias, fala 
exatamente sobre uma estru-
tura que garanta a assistên-
cia médica, psicológica e esse 
resgate a uma maior autono-
mia para que a população 
LGBTQIAP+ tenham garanti-
dos os seus direitos e o acesso 
aos serviços de saúde pública 
do estado”, explica a diretora.

“Nós que fazemos a se-
cretaria da Mulher e Diver-
sidade Humana, através da 
gerência executiva de direi-
tos sexuais e LGBT, dos Cen-
tros Estaduais de Referência 
LGBT do Estado, celebramos 
essa conquista, que fala do 
acesso à saúde do Estado por 
parte de uma população que 
historicamente tem encontra-

do grandes desafios não só do 
acesso, mas também da per-
manência nos diversos espa-
ços sociais”, comemora Lau-
ra Brasil, diretora do Centro 
de Referência LGBT de Cam-
pina Grande.

As cirurgias de histerec-
tomia masculinizadora para 
homens trans na rede pú-
blica estadual foram inicia-
das em junho deste ano e fa-
zem parte da ampliação dos 
serviços para a população 
trans no estado. Os Ambu-
latórios TT estão localiza-
dos no Complexo Hospitalar 
Clementino Fraga em João 
Pessoa, e o outro no Hospi-
tal de Emergência e Trauma 
Dom Luiz Gonzaga Fernan-
des, em Campina Grande. 
Os dois disponibilizam para 
pessoas com idade acima de 
18 anos acompanhamento 
com psiquiatra, endocrino-
logista, urologista, ginecolo-
gista, enfermeiro, psicólogo 
e assistente social.
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O Governo 
do Estado 
tem avançado 
na criação 
da rede de 
cuidado e 
atenção à 
população 
LGBT

A primeira parcela do 
13º salário deve ser deposi-
tada até amanhã, 30 de no-
vembro, segundo a legisla-
ção. Todos os trabalhadores 
contratados sob o regime 
CLT (Consolidação das Leis 
Trabalhistas), sejam eles ur-
banos, rurais, domésticos 
ou avulsos, e que trabalha-
ram por pelo menos 15 dias 
no ano, têm direito a rece-
ber o valor.

O direito, consagrado na 
CLT e no artigo 7º da Consti-
tuição, prevê que a primeira 
parcela do 13º deve ser paga 
entre 1º de fevereiro e 30 de 
novembro, e a segunda, até 
20 de dezembro.

Caso o trabalhador fal-
te mais de 15 dias em um 
mês, sem justificativa, pode 
ter a fração de 1/12 avos do 
13º descontada. Quem pe-
diu o adiantamento do 13º 

salário nas férias ou no mês 
de aniversário não recebe a 
primeira parcela, somente a 
segunda.

Aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional 
de Seguridade Social (INSS) 
e pessoas que entraram em 
licença-maternidade tam-
bém recebem o 13º salário. 
Porém, empregados dispen-
sados por justa causa e segu-
rados do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) não 
recebem o valor extra.

O atraso ou o não paga-
mento da gratificação acar-
reta multa de R$ 170,25 por 
empregado da empresa. 
Caso haja reincidência, o 
valor da infração é dobrado.

13º salário
O cálculo do valor a ser 

recebido é proporcional ao 
número de meses trabalha-
dos. Divide-se o total do sa-
lário mensal por 12 e, na 

sequência, multiplica-se o 
resultado pela quantidade 
de meses que a atividade foi 
exercida. Outras parcelas de 
natureza salarial, como ho-
ras extras, adicionais (no-
turno, de insalubridade e 
de periculosidade) e comis-
sões também entram nesse 
cálculo.

A base de cálculo do 13° 
salário é o salário bruto, sem 
deduções ou adiantamen-
tos, devido no mês de de-
zembro do ano em curso 
ou, no caso de dispensa, o 
do mês do acerto da resci-
são contratual.

A primeira parcela do 
décimo terceiro é de 50% do 
valor do salário bruto, sem 
descontos. Já a segunda par-
cela, que deve ser deposita-
da até 20 de dezembro, são 
deduzidos Imposto de Ren-
da e INSS.

Para trabalhadores afas-
tados por licença médica, a 

empresa paga o valor pro-
porcional ao tempo traba-
lhado, junto com os primei-
ros 15 dias de afastamento, 
enquanto o INSS paga o res-
tante.

Se o trabalhador ficar 
afastado durante todo o 
ano, o 13° será integralmen-
te pago pelo INSS.

Benefício tem que ser pago até amanhã
Primeira Parcela do 13o

Agência Estado

O cálculo do valor do 13º salário a ser recebido pelo trabalhador é proporcional ao número de meses trabalhados na empresa

Foto: Agência Brasil

Valor
A primeira parcela 
do décimo terceiro 
é de 50% do valor 
do salário bruto, 
sem descontos

Foto: Reprodução/Facebook
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Torcedores lotaram bares e shoppings e acompanharam a partida que garantiu o Brasil nas oitavas de final

JP parou para assistir ao 2o jogo
Seleção BraSileira no Qatar

Laura Luna 

lauraluna@epc.pb.gov.br

João Pessoa parou para 
acompanhar o segundo jogo 
da Seleção Brasileira na Copa 
do Mundo do Qatar. A parti-
da contra a forte Seleção Suí-
ça foi acompanhada de perto 
por torcedores que lotaram 
bares e shoppings de João 
Pessoa. Se as ruas, momen-
tos antes da partida, estavam 
cheias com congestionamen-
to em vários pontos, durante 
o jogo o trânsito se asseme-
lhava ao de um domingo ou 
feriado. 

Em um tradicional bar da 
Zona Sul da cidade, faltou 
mesa e cadeira para tantos 
torcedores. As cores da Sele-
ção estavam por todos os la-
dos e a animação também. O 
proprietário Josildo de Sousa 
precisou reforçar a equipe. 
Mais garçons, mais cozinhei-
ros e claro, mais comida e be-
bida para dar conta do reca-
do. “É tradição já e todos que 
estão aqui são clientes, só que 
vieram todos de uma vez, só 
por isso tá assim tão cheio”, 
comemorou. 

Quando a bola começou 
a rolar, às 13h, as atenções se 
voltaram para o telão. Olhos 
e ouvidos atentos. O calor da 
tarde se misturou ao calor 
da torcida, mas a professo-
ra Georgiana Coelho, com 
as amigas, estava prepara-

da, com um leque na mão e 
um palpite na ponta da lín-
gua. “Vitória para o Brasil. O 
bar aqui é pé quente, nós fize-
mos um bolão e minha aposta 
é que a gente vence”, assegu-
rou a torcedora que destacou 
o prêmio em questão. “Um 
petisco aqui do bar”. 

Já a publicitária Juliana 
Rodrigues, que também esta-
va acompanhada de amigas, 
foi mais cuidadosa no comen-
tário. “Vai ser apertado, a Suí-
ça é uma boa Seleção”. Ain-
da nos primeiros minutos do 
jogo ela fez questão de arris-
car um palpite. “O Brasil faz 
um gol com Vinícius Júnior, 
porque Richarlison tá mui-
to marcado”. Enquanto fala-
va com a reportagem de A 
União, aos 26 minutos da par-
tida, o Brasil ataca e a chance 
de gol agita o lugar. 

Quem também aprovei-
tou para colocar as vendas 
em dia foi Luciana Lopes, 
que se valeu do movimento 
para comercializar castanha, 
amendoim e ovo de codorna. 
Enquanto oferecia os produ-
tos, a ambulante que há 10 
anos comercializa os quitutes 
na região,  também torcia. “É 
a nossa Seleção e a gente quer 
que ganhe. No primeiro jogo 
também vim pra cá e vendi 
tudo, parece que as pessoas 
se animam e compram mais 
quando a gente ganha”. O pri-
meiro tempo encerrou sem 
maiores investidas da Sele-
ção Canarinho, tendo a pri-
meira finalização ocorrido 
aos 26 minutos, com Raphi-
nha lançando para Vinícius 
Júnior que chutou fácil para 
a defesa de Sommer. Aos 30 
minutos, Raphinha arriscou 
de longe sem oferecer perigo. 

Mas a Seleção Brasileira 
veio outra no segundo tem-
po e em um shopping na orla 
da capital a torcida percebeu 
a diferença, empurrando o 
time a cada investida. Nas 
telas espalhadas pelo corre-
dor da praça de alimentação 
e no telão, centralizado no lo-
cal, centenas de torcedores vi-
bravam a cada lance. Mas teve 
também quem não desejasse a 
vitória do Brasil. Kelly Cristi-
na que acompanhava a parti-
da com um grupo de amigas, 
explicou e defendeu o ponto 
de vista. “Vou ganhar R$ 250 
em um bolão, com o empate. 
A Seleção Brasileira empata 

contra a Suíça e na próxima 
sexta eu venho acompanhar 
a vitória do Brasil contra Ca-
marões com R$ 250 no bol-
so”, sugere em meio a risos.

Apostas à parte, susto da 
Suíça aos 52 minutos, mas 
nada que fizesse Otávio Lira 
desanimar. Ao lado do filho, 
Augusto, o empresário disse 
estar confiante na vitória bra-
sileira. “Fácil não é, mas é cer-
ta”. O filho concordou e arris-
cou um palpite. “Vai ser 1 x 0 
pro Brasil. A Suíça é uma óti-
ma equipe, mas não ganha da 
gente”, afirmou com seguran-
ça o adolescente de 15 anos.

E em meio às investidas da 

equipe de Tite, gol de Vinícius 
Júnior aos 56 minutos. O gri-
to da torcida aos 18 do segun-
do tempo foi calado pelo VAR, 
com auxílio do impedimento 
semiautomático. A comemo-
ração válida chegou aos 37 do 
segundo tempo com o gol de 
Casemiro. Uma vitória enxu-
ta mas muito comemorada. 
Que o diga Amaro Cândido, 
que acompanhou a partida ao 
lado da família. Aos 93 anos, o 
aposentado que tinha nascido 
quando o Mundial começou, 
em 1930, gostou do que viu e 
fez questão de opinar sobre 
a ausência de um dos prin-
cipais nomes da equipe. “O 

Brasil jogou muito bem, mas 
senti falta de Neymar amar-
rando as jogadas. Ainda as-
sim a Seleção foi muito bem 
e vai longe”.
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Em um 
tradicional 
bar da Zona 
Sul da cidade, 
faltou mesa 
e cadeira 
para tantos 
torcedores

As cores da Seleção Brasileira estavam por todos os lados, e a animação tomou conta da torcida dentro dos estabelecimentos

Ontem, a Paraíba regis-
trou novos 373 casos e um 
óbito em decorrência da Co-
vid-19. Dos casos confirma-
dos, quatro são moderados ou 
graves e 369 são leves. A víti-
ma é uma mulher de 98 anos, 
residente de João Pessoa, com 
histórico de cardiopatia. Com 
os novos dados disponibiliza-
dos pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES-PB), a Paraíba 
totaliza 670.090 casos confir-
mados da doença, distribuí-
dos por todos os 223 municí-

pios, e 10.440 mortes.
Em relação à cobertura 

vacinal, fazendo um recorte 
para a primeira dose de refor-
ço na população com 12 anos 
ou mais, o estado contabiliza 
62,79% do público vacinado. 
Quanto à segunda dose de re-
forço em pessoas com 30 anos 
ou mais, a Paraíba apresen-
ta 21,46% da população con-
templada.

A ocupação de leitos de 
UTI adulto, pediátrico e obs-
tétrico é de 33% em todo o es-
tado. Na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, a taxa 
de ocupação de leitos de UTI 

adulto é de 45%. Já em Cam-
pina Grande, 20% destes lei-
tos estão ocupados. No Ser-
tão, a taxa continua em 0%. 
De acordo com o Centro Es-
tadual de Regulação Hospi-
talar, 10 pessoas foram inter-
nadas nas últimas 24 horas. 
Ao todo, 109 pacientes estão 
internados em uma unidade 
de referência para a Covid-19.

Dentre as comorbidades, 
as que mais chamam aten-
ção em decorrência do núme-
ro de óbitos são cardiopatia 
(4.124 mortes), diabetes melli-
tus (3.332), hipertensão (3.056) 
e obesidade (1.181).

Paraíba registra mais 373 casos e um óbito
Covid-19

Nalim Tavares 

Especial para A União

O grupo de trabalho de 
Minas e Energia no gover-
no de transição realizou on-
tem, a primeira reunião com 
o comando da Petrobras, na 
qual participaram integran-
tes do GT e da estatal, como 
seu presidente, Caio Paes de 
Andrade. No encontro, reali-
zado de forma remota, o gru-
po acertou com a petroleira 
como funcionará a troca de 

informações sobre a empresa 
durante a transição, de acordo 
com nota divulgada pela as-
sessoria do senador Jean Paul 
Prates (PT-RN), que é relator 
do subgrupo de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis do 
GT. Prates, que classificou a re-
união como produtiva e coo-
perativa, disse que o encontro 
serviu para tratar de assuntos 
preliminares, como confiden-
cialidade de documentos.

"Definimos ainda critérios 
de sigilo, classificação e tipos 
de dados bem como a forma 

como deverão circular. Esta-
mos buscando todas as infor-
mações para nosso relatório, 
tendo, obviamente, todos os 
cuidados para evitar especu-
lações indevidas e vazamen-
to de informações", disse Pra-
tes, por meio de nota.

O GT informou ainda que 
enviará nos próximos dias um 
ofício à estatal. A ideia é que o 
grupo destaque no documento 
processos de desinvestimentos 
da Petrobras que, na avaliação 
do comitê de transição, deve-
riam ser suspensos até que o 

novo governo tome posse. "Te-
mos vários processos de desin-
vestimento que a gestão atual 
da Petrobras está levando a 
cabo. Vamos destacar alguns 
que acreditamos deveriam ser 
suspensos, mas a administra-
ção atual da estatal é quem vai 
tomar a decisão que ela achar 
pertinente a respeito de cada 
caso", afirmou Prates.

Ficou ainda acertado que 
o grupo e a estatal realizarão 
uma reunião presencial na 
sede da empresa, no início de 
dezembro.

Acertada troca de informações em 1a reunião
tranSição e Comando da PetroBraS

Agência Estado

Amanda Pupo e 
Lorenna Rodrigues

Eleitores de seis municí-
pios foram às urnas no do-
mingo (27) para escolher 
novos prefeitos em eleições 
suplementares. Esse tipo 
de eleição ocorre quando 
há a anulação de mais da 
metade dos votos concedi-
dos ao candidato ao Execu-
tivo, no caso, prefeito, com 
registro indeferido.

Em Tanabi (SP), foi elei-
to Alexandre Silveira Ber-
tolini (PSB) para governar 
o município até o fim de 
2024. Ele foi eleito com 5.939 
votos, 41,29% do total. O 
prefeito anterior e seu vice 
tiveram o mandato cassado 
por gasto ilícito de recursos 
financeiros de campanha 
eleitoral e abuso de poder 
econômico.

Em Pedro Velho (RN), a 
eleita foi Edna Lemos (PSB), 
com 51,19% dos votos. Em 
Canguaretama, também 
no Rio Grande do Norte, foi 
eleito Wilsinho (PTB), com 
54,74% dos votos. O prefei-
to anterior foi cassado e, as-
sim como sua vice, consi-
derado inelegível devido a 
uma condenação criminal 
na Justiça Federal por crime 
contra a fé pública. Em Pe-
dro Velho, a prefeita e o vi-

ce-prefeito tiveram seus di-
plomas cassados por abuso 
de poder político.

Em Maraial (PE) foi elei-
to Marlos Henrique (PSB), 
com 53,31% dos votos. O 
prefeito e o vice-prefeito 
haviam sido cassados pelo 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) por abuso de po-
der econômico.

Em Ibitirama (ES), Ail-
ton Vein (PSDB) foi eleito 
com 58,31% dos votos. Lá, o 
prefeito anterior teve o re-
gistro de candidatura in-
deferido por ter tido suas 
contas rejeitadas pelo Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU). Já em Maiquinique 
(BA), Valéria Silveira (Pode-
mos) foi eleita com 50,57% 
dos votos.

Novos prefeitos são 
eleitos em seis cidades

eleiçõeS SuPlementareS

Marcelo Brandão 

Agência BrasilMorte
A vítima fatal foi 
uma mulher de 

98 anos de idade, 
residente de João 

Pessoa, com 
um histórico de 

cardiopatia
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Esse tipo de 
eleição ocorre 
quando há 
a anulação 
de mais 
da metade 
dos votos 
concedidos ao 
candidato ao 
Executivo

Fotos: Edson Matos
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Empreendimento, que deve ser construído em 2023, contará com diversos pavimentos, acessibilidade e 250 boxes

JP ganhará novo shopping popular
No CeNtro

A cidade de João Pessoa 
deve ganhar um novo shopping 
popular em 2023. O projeto do 
Shopping Solon de Lucena foi 
elaborado pelo setor de enge-
nharia da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (Sedurb) e 
prevê a criação de um amplo 
espaço para comercialização na 
capital, que vai contar com di-
versos pavimentos, acessibili-
dade e 250 boxes. O empreendi-
mento será um marco na cidade 
e vai solucionar o problema an-
tigo de ocupação irregular do 
uso do solo público na região 
do Centro, além, é claro, de dar 
suporte aos comerciantes de-
vidamente regularizados pela 
Prefeitura. 

Localizado em área estra-
tégica para a venda de produ-
tos diversos e movimentação 
econômica na região, o espaço, 
provisoriamente denominado 
de Shopping Solon de Lucena 
será construído ligando a Rua 
Treze de Maio ao Ponto de Cem 
Réis, englobando o antigo Edi-
fício das Nações Unidas, locali-
zado na Avenida Padre Meira. 

Ao elaborar o projeto, a Se-
durb levou em consideração 
pontos importantes, como o flu-
xo de consumidores, acessibili-
dade e uma estrutura que pro-
porcione conforto para todos 
os frequentadores. Na área que 
será construída do zero, serão 
180 boxes térreos. Também con-
tará com praça de alimentação 
e outros serviços. Ao aproveitar 
o antigo edifício, serão construí-
dos 70 boxes no térreo.

“Não se trata apenas de tirar 
comerciantes das ruas e direcio-

ná-los para outro local. Pensa-
mos tudo com muito cuidado. 
Foi um ano de ajustes e ade-
quações para tornar o projeto 
possível e acreditar que, enfim, 
um sonho antigo da categoria 
possa sair do papel. A Sedurb 
se preocupa muito com os mi-
croempreendedores, valoriza 
o trabalho dessa categoria e o 
Shopping Solon de Lucena vem 
coroar o trabalho realizado até 
então. Vamos conseguir resol-
ver a problemática urbana do 
comércio irregular nas calça-
das do Centro e proporcionar 
melhores condições de trabalho 
para esses guerreiros que tan-
to colaboram e movimentam a 
nossa economia”, destacou Fá-
bio Carneiro, secretário de De-
senvolvimento Urbano.

O projeto já foi aprova-
do pela Secretaria de Pla-
nejamento (Seplan) e aguar-
da o processo de licitação. A 
Sedurb estima que as obras 
devam começar no início de 
2023 e a primeira etapa deve-
rá ser concluída no segundo 
semestre. O decreto de de-
sapropriação da área do an-
tigo edifício das Nações já 
foi publicado no Diário Ofi-
cial do Município no 162, no 
dia 21 deste mês. “Será um 
empreendimento grandioso 
e confortável, reunindo co-
mércios variados e também 

serviços, gerando sempre 
uma boa movimentação no 
local”, reforçou o secretário.

Controle Urbano 
Em ações educativas, a 

Secretaria vem há dois anos 
orientando os comerciantes 
da região a buscarem a for-
malização na Prefeitura. A 
pasta é responsável por esse 
controle e cadastro dos traba-
lhadores. No novo shopping 
popular vão ser contempla-
dos aqueles que buscaram a 
regularização e que aguar-
dam há anos um espaço ade-

Projeto aguarda processo de licitação

n 

Shopping será 
um marco na 
cidade e vai 
solucionar o 
problema antigo 
de ocupação 
irregular do 
solo público na 
região do Centro

Foto: Secom-JP

O shopping será construído ligando a Rua Treze de Maio ao Ponto de Cem Réis, englobando o Edifício das Nações Unidas

quado para trabalhar. 
“É fundamental que essas 

pessoas, que devem ser resi-
dentes do município de João 
Pessoa, busquem a formali-
zação. Para isso, é necessário 
não haver pendências jun-
to ao município e dar entra-
da no setor de protocolo no 
pedido de cadastro para co-
mercialização em área públi-
ca. Esse trâmite hoje em dia 
é possível ser realizado todo 
pela internet, no site da Pre-
feitura, por meio do Atendi-
mento ao Cidadão”, lembrou 
o secretário.
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O decreto de 
desapropriação 
da área do 
antigo edifício 
das Nações já 
foi publicado no 
Diário Oficial do 
Município 
no 162, no dia 
21 deste mês

A Chácara São Francisco 
de Assis, situada no muni-
cípio do Conde (Região Me-
tropolitana de João Pessoa), 
conta com o único cemité-
rio de animais de estimação 
da Paraíba. No  Cemitério 
Descanso do Melhor Ami-
go centenas de animais de 
estimação a exemplo de ca-
chorros, gatos, porquinhos 
da índia, hamster, chinchi-
la, coelhos e porquinhos já 
foram enterrados no local. 
Logo após o sepultamento 
de cada animal, é colocado 
uma plaquinha de cimento 
ou mármore com o nome do 
bicho e em algumas delas, 
também são colocadas fotos 
e até alguns pertences de 
valor sentimental, a exem-
plo de coleiras ou o prati-
nho de comida.

No momento do sepul-
tamento, os animais são en-
rolados em tecidos e coloca-
dos em suas covas. Alguns 
donos no entanto, preferem 
enrolar os animais em seus 
próprios cobertores, segun-
do uma das proprietárias 
do local, Luciana Caval-
canti. “Muita gente, no mo-
mento do enterro do animal 
costuma trazer plantas, a 
exemplo de suculenta e flor 
do deserto, que são resis-
tentes ao sol”, disse ela, re-

velando que tem gente que 
com dois anos pede para 
resgatar a ossada do animal 
e enterrá-la no quintal da 
própria casa ou levar os res-
tos mortais para cremação.  

De acordo com Silvana 
Cavalcante Campos, todos 
os tutores que levam seus 
animais para serem enter-
rados no Cemitério Descan-
so do Melhor Amigo, além 
de pagarem pelo sepulta-
mento do animal, a par-
tir de R$ 230, também pa-
gam uma renovação anual 
pelo espaço no valor de R$ 
100. Ela disse ainda que 
numa mesma cova podem 
ser enterrados outros ani-
mais pertencentes ao mes-
mo dono.

Para enterrar o animal 
no Descanso do Melhor 
Amigo, o dono do bicho 
tem a opção de ligar para os 
proprietários que eles vão 
pegar o animal na casa do 
tutor, ou ele mesmo pode le-
var o bicho de estimação até 
o cemitério que a placa com 
o nome dele é confecciona-
da na hora. “Geralmente na 
hora do sepultamento os 
donos dos animais costu-
mam ficar em volta e fazer 
orações. Afinal os animais 
de estimação há tempos são 
vistos como membros da fa-
mília”, enfatizou.

No mês passado, a jovem 
Raíssa Madruga foi até o 
Cemitério Descanso do Me-

lhor Amigo, providenciar o 
sepultamento da cadela da 
família. “Eu descobri esse 
cemitério através das redes 
sociais e como nossa cade-
linha morreu, eu decidi tra-
zer ela pra cá. Antigamen-
te a gente perdia um animal 
de estimação e enterrava 
em um terreno baldio. Mas 
hoje já podemos colocar o 
animal em um lugar de-
cente. Afinal, minha cade-
linha fazia parte da família 
e nós sentimos muito a per-
da. Ela fez no dia 12 de ou-
tubro, 10 anos de idade”, la-
mentou Raíssa.

 “Os animais de estima-
ção são fiéis companhei-
ros considerados membros 
da família. E para oferecer-
lhes um descanso digno 
e conforto aos familiares, 
meu ex-marido criou esse 
espaço com serviços fune-
rários exclusivos para os bi-
chos de estimação”, ressal-
tou Silvana.

O cemitério possui uma 
extensão de 1.800 m² e já 
realizou mais de cinco mil 
sepultamentos de animais 
desde que foi inaugurado. 
O funeral completo com 
translado, sepultamento e 
placa de identificação para 
o animal custa R$ 230. Esse 
valor é para animais de pe-
queno porte, mas depen-
dendo do peso e tamanho 
os valores são outros e po-
dem chegar a R$ 340. 

Conde tem o único cemitério para animais de estimação da PB
desCaNso do melhor amigo

José Alves 

zavieira2@gmail.com

Foto: Roberto Guedes

Para a pessoa que de-
seja promover a cremação 
de seu animal ao invés de 
realizar um sepultamen-
to, a cidade de João Pessoa 
também tem esse serviço. 
O crematório pet funcio-
na na Rua Prefeito José Lei-
te, no bairro de Miramar. A 
ideia de colocar um crema-
tório para animais de esti-
mação, surgiu da necessida-
de de trazer uma despedida 
digna aos pets, pois muitas 
famílias não sabiam como 
agir diante do falecimen-
to dos seus animais de esti-
mação. Com a cremação, o 

dono do animal tem a possi-
bilidade de trazer seu bicho 
de volta a natureza, através 
do plantio das cinzas junto 
com mudas.

Segundo a funcionária 
do crematório, Andrea Car-
lota, “os pets são considera-
dos verdadeiros membros 
das famílias, e a cremação 
é a melhor forma de se des-
pedir do seu melhor amigo 
de forma digna, respeitosa 
e ecologicamente correta”.

Ela informou que qual-
quer animal até 90kg, como 
hamster, tartaruga, gato, ca-
chorro ou passarinhos po-

dem ser cremados e após 
o procedimento, acontece 
uma cerimônia agendada 
para a família e os amigos. 
Após a cremação, as cinzas 
podem ficar em uma das 
urnas disponíveis no mos-
truário. Algumas guardam 
apenas as cinzas, outras 
também reúnem os perten-
ces do animal (como brin-
quedos).

O local conta com certi-
ficado de cremação e urnas 
personalizadas. A cremação 
ocorre em Gurinhem. A cre-
mação compartilhada custa 
R$ 380 e a individual R$ 680. 

JP conta com serviço de crematório 
pet que pode custar até R$ 680

O cemitério já realizou mais de cinco mil sepultamentos de animais desde que foi inaugurado

“Foi um ano 
de ajustes e 
adequações 
para tornar o 
projeto possível 
e acreditar 
que, enfim, um 
sonho antigo da 
categoria possa 
sair do papel

Fábio Carneiro
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Lei estadual garante mais segurança para pacientes que forem fazer exames, consultas ou pequenas cirurgias

Mulher tem direito a acompanhante
procedimentos médicos

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

O Diário Oficial do Esta-
do trouxe na última sexta-
feira a publicação de uma 
lei que trará mais sensação 
de segurança às mulheres 
no momento que precisa-
rem se submeter a exames 
e pequenas cirurgias e tam-
bém tentará inibir a ação de 
maus profissionais. A par-
tir de agora, elas poderão 
contar com um acompa-
nhante, maior de 18 anos, 
durante essas intervenções. 
Trata-se da Lei no 12.460, 
um dispositivo legal que 
tem como finalidade garan-
tir que as pacientes façam 
exames laboratoriais (ou 
semelhante), consultas, pe-
quenas e curtas cirurgias, 
em estabelecimentos públi-
cos ou privados, na presen-
ça de uma pessoa conheci-
da, indicada por ela mesma.

A indicação do acompa-
nhante deve ser feita com 
antecedência no local onde 
vai ser realizado o proce-
dimento (Veja os disposi-
tivos da lei no quadro ao 
lado). Segundo a secretária 
de Estado da Mulher e da 
Diversidade Humana, Lí-
dia Moura, a iniciativa, de 
certa forma, traz uma sen-
sação de segurança às pa-
cientes. “Porque sabemos 
que a violência contra as 
mulheres é de uma tal com-
plexidade que, de onde a 
gente menos espera, surge 
o perigo, como aconteceu 
no caso que inspirou essa 
lei, em que a mulher sofreu 
violência na hora do parto. 
Esse é mais um instrumen-
to legal que protege a mu-
lher, entre os tantos outros 
que temos. O que precisa-
mos também é do olhar de 
gênero nos atendimentos, 
esse respeito à vida, o aten-
dimento humanizado, que 
deve acontecer para todas 
as pessoas”, frisou.

Lídia Moura ressaltou 
que, em determinadas si-
tuações,  a mulher pode es-
tar sob efeito de alguma 
anestesia ou medicamento 
que a impeça de se defen-
der do mau profissional. “E 
essa lei vai, de certa manei-
ra, proteger a mulher. Ela 
tem um benefício também 
de cunho psicológico, por-
que a paciente se sente mais 
acolhida com um conheci-
do do lado. A lei também é 
pedagógica, porque, se há 
necessidade de uma prote-
ção, talvez faça com que os 
maus profissionais se sin-
tam inibidos a agir”.

A secretária comentou 
que quando uma pessoa 
busca um profissional de 
saúde, está vivendo um mo-
mento muitas vezes delica-
do, em que a paciente já está 
fragilizada. “Às vezes, ela 
está na expectativa de um 
diagnóstico, e agora a mu-
lher tem um benefício de 
amparo, de conforto”.

A secretária frisou, po-
rém, que toda a sociedade 
tem de ter em mente a im-
portância de dialogar so-
bre as várias formas de vio-
lência e sobre os direitos 
das mulheres, sobretudo, 
os profissionais de saúde. 
Segundo ela, muitas vezes, 
a violência está tão natura-
lizada que nem são perce-
bidas mais como violência. 

Nome
A indicação 

do acompanhante 
deve ser feita 

com antecedência 
no local onde 

vai ser realizado 
o procedimento

“Existem muitas formas de 
abuso e a lei ajuda nesse 
processo. Se há a necessida-
de de agirmos dessa manei-
ra, é porque temos proble-
mas, e se temos problemas, 
vamos proteger com a le-
gislação, mas também pro-
curar melhorar, humanizar 
esse atendimento destina-
do a qualquer pessoa”.

CRM-PB 
O diretor de fiscaliza-

ção do Conselho Regional 
de Medicina da Paraíba 
(CRM-PB), Bruno Leandro 
de Souza, afirmou que a 
entidade vê com “bastan-
te apreço qualquer ideia 
que visa aumentar a pro-
teção, segurança, e, sobre-
tudo, acolhimento à mu-
lher” em um momento que 
ela se sente mais sensível. 
Ele declarou que um acom-
panhante, da confiança da 
paciente, é visto de uma 
forma bastante humana 
e  importante. Porém, se-
gundo ele, é relevante to-
dos ficarem atentos ao que 
diz a legislação. “Quem for 
acompanhar essa pacien-
te, deve saber quais são os 
seus limites, os seus deve-
res em relação à ambienta-
ção, visto que algumas pes-
soas não se sentem muito 
confortáveis ao observar 
procedimentos cirúrgicos. 
Elas também terão de se-
guir regras, para evitar con-
taminação, não atrapalhar 
a movimentação da equi-
pe e compreender as nor-
mas de segurança que há 
em cada unidade de saúde. 
Em alguns casos, por exem-
plo, não poderão usar celu-
lar, tirar fotos, filmar, usar 
redes sociais, ou se movi-
mentar no ambiente cirúr-
gico. Se todo mundo seguir, 
corretamente seus deveres, 
esse é um direito que certa-
mente será bem-vindo e de-
verá ser ampliado: por que 
só mulheres? Esse deve ser 
um direito de todos”.

• A Lei no 12.460 visa evitar 
crimes de violência contra a 
mulher, como o caso que ocor-
reu no mês de julho, no Rio 
de Janeiro. Durante um parto 
cesariana, o médico anestesis-
ta Giovanni Quintella Bezerra 
estuprou a grávida, que estava 
inconsciente. Durante a cirur-
gia, ele colocou o pênis na 
boca da mulher, sem que os 
demais colegas percebessem.  
O caso veio à tona quando, 
desconfiadas do comporta-
mento do médico, enfermeiras 
colocaram um celular escon-
dido na sala de cirurgia, que 
filmou a cena. Giovanni Quin-
tella foi preso em flagrante 
pelo crime de estupro.

Saiba mais

n 

A Lei no 
12.460 visa 
evitar crimes 
de violência 
contra a 
mulher, 
como o caso 
que ocorreu 
no mês de 
julho, no Rio 
de Janeiro, 
durante uma 
cesariana

Foto: Ortilo Antônio

Para a secretária Lídia Moura, a iniciativa, de certa forma, traz uma sensação de segurança às pacientes

• Estabelece que os procedimentos 
médicos realizados por pacientes do 
sexo feminino, na rede pública ou pri-
vada de saúde da Paraíba, poderão ser 
acompanhados por quem a paciente 
indicar

• O direito à acompanhante está garan-
tido na realização de consultas, exames 
laboratoriais ou semelhantes, pequenas 
e curtas cirurgias

• A comunicação ao estabelecimento 

de saúde, sobre quem será o acompa-
nhante, deverá ser feita antes da data 
da realização do procedimento

• O acompanhante deve ter idade 
maior que 18 anos e não precisar ter, 
necessariamente, vínculo familiar com 
a paciente

• O acompanhante não poderá se ma-
nifestar no momento do procedimento 
médico para não atrapalhar o serviço 
da equipe médica

• Cabe ao estabelecimento de saúde 
avisar à paciente sobre o direito ao 
acompanhante

• A unidade de saúde deverá  
oferecer ao acompanhante luva,  
máscara e proteção facial e/ou  
touca cirúrgica, caso o  
procedimento exija

• O funcionário da unidade de  
saúde que impedir a aplicação da lei 
deverá ser, imediatamente, afastado.

Veja o que diz a Lei nº 12.460

A Fundação Cultural de 
João Pessoa (Funjope) ini-
ciou o planejamento do Car-
naval 2023 com uma reu-
nião que aconteceu em sua 
sede, na manhã de ontem. 
Este foi o primeiro de uma 
série de encontros envol-
vendo todas as agremia-
ções do Carnaval Tradição. 
A ideia é traçar um esboço 
para chegar ao desenho fi-
nal do evento. Hoje, é a vez 
das ala ursas. Até amanhã, 
quando participam os clu-
bes de frevo, todas as agre-
miações serão ouvidas.

O diretor executivo da 
Funjope, Marcus Alves, ex-

plicou que as discussões 
envolvem alguns aspec-
tos, entre eles, a política de 
subvenção da Prefeitura de 
João Pessoa. Também inclui 
o lançamento de um edital 
para as agremiações partici-
parem, acerto de prestação 
de contas com todas elas, lo-
cal do evento, além de de-
talhar como será a logísti-
ca do Carnaval. “Estamos 
criando um diálogo para 
estabelecermos uma linha 
de atuação durante o nosso 
Carnaval que se aproxima”, 
declarou.

Estiveram na reunião o 
presidente da Liga Carna-

valesca de João Pessoa, Pe-
dro Cândido dos Santos, e 
Edson Pessoa dos Santos, 
primeiro secretário da Liga 
Carnavalesca. Também es-
tiveram presentes repre-
sentantes das tribos indí-
genas e escolas de samba. 
Antônio Marques repre-
sentou a Tribo Guanabara, 
de Mandacaru; Marli Soa-
res, a Tribo Tupi Guana-
bara, de Água Fria; Genil-
do dos Anjos, Tribo Papo 
Amarelo, de Cruz das Ar-
mas; e Ailton da Silva Lo-
pes, Tribo Tupinambás, de 
Mandacaru. Maria Helena 
Lopes representou a Tribo 

Tabajaras, do Cristo Reden-
tor; Sandra Pinto Santiago, 
Tribo Africanos, também 
do Cristo Redentor; Rosi-
neide Macena, Tribo Tupy 
Guarany, de Mandacaru; e 
Joseph de Oliveira Teixeira, 
Tribo Ubirajara, do Rangel.

Participaram ainda re-
presentantes das escolas de 
samba. Paulo César Santos, 
da Unidos do Roger; Sebas-
tião José Gomes, da Império 
do Samba, bairro do Roger; 
Allan Amâncio da Silva, da 
Pavão de Ouro, bairro São 
José; e Moisés Arcanjo Tar-
gino, da Malandros do Mor-
ro, bairro da Torre.

Fundação Cultural de JP reúne agremiações 
e inicia planejamento do Carnaval 2023

encontro

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena, 
em João Pessoa, realizou 
durante o fim de sema-
na 688 atendimentos. Des-
se total, 192 foram consi-
derados casos graves ou 
gravíssimos. O balanço 
tem como base as entra-
das realizadas a partir da 
0h da sexta-feira (25) até as 
23h59 do último domin-
go (27).

Durante o fim de sema-
na, as ocorrências envol-
vendo quedas lideraram 
as entradas da emergên-

cia, com 117 casos, segui-
das por acidentes de moto 
(80) e corpo estranho (74). 
Outros casos registrados 
na unidade de saúde fo-
ram trauma (21), agressão 
física (21), atropelamen-
to (13), acidente de auto-
móvel (dez), arma de fogo 
(nove), queimadura (nove), 
acidente de bicicleta (seis) 
e afogamento (um). Os ca-
sos clínicos em destaque 
foram Acidente Vascular 
Cerebral (27) e Acidente 
Vascular (nove).

A faixa etária dos 19 
aos 59 anos foi responsável 

pela maioria das entradas 
na instituição com 435 pa-
cientes, seguida por pes-
soas com mais de 60 anos 
(147), crianças de zero a 12 
anos (77) e de 13 a 18 com 
29 casos.

O bairro de Mangabei-
ra lidera os atendimentos 
com 35 casos, seguido por 
Valentina (28), Pedro Gon-
dim (18), Cristo (18) e Man-
dacaru (16). Já em relação 
aos municípios, Santa Rita 
lidera com 41 casos. Na se-
quência estão Bayeux (29), 
Cabedelo (15), Sapé (11) e 
Conde (10).

Perfil
O Hospital Estadual de 

Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena 
atende casos de urgência e 
emergência, contudo, muitos 
procuram a instituição para 
atendimentos clínicos, não 
levando em consideração o 
tipo de assistência prestada 
pela unidade de saúde, vol-
tada para situações de média 
e alta complexidade, a exem-
plo de vítimas de trauma (aci-
dentes e desastres), violência, 
queimadura, Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) e he-
morragias digestivas.

Hospital Estadual de Emergência e Trauma
de João Pessoa realiza 688 atendimentos

no fim de semana



A Polícia Civil está soli-
citando ajuda da população, 
através do 197 (Disque De-
núncia) ou 190 da Polícia Mi-
litar, para localizar e pren-
der um homem identificado 
por Roys Azevedo, aponta-
do como autor do assassina-
to de uma jovem de 17 anos, 
identificada por Joyce Car-
doso. O crime aconteceu na 
noite de domingo (27), du-
rante festa em uma gran-
ja na comunidade Ipioca, às 
margens da PB-057, em Ita-
pororoca.

Segundo informações co-
lhidas pela polícia, houve 
um desentendimento entre 
Joyce e outra mulher, que 
a polícia acredita ser com-
panheira do homem. Nes-
se momento, Roys sacou de 
uma faca e agrediu a jovem, 
que morreu no local.

Durante a briga, outro 
homem tentou defender a 

adolescente e também foi 
esfaqueado. Enquanto era 
providenciado o socorro  no 
Hospital Regional de Ma-
manguape ao homem esfa-
queado (cujo estado clínico 
é considerado grave), o cor-
po de Joyce era transportado 
para o Núcleo de Medicina e 
Odontologia Legal, em João 

Pessoa, para o exame de ne-
cropsia.

Após o crime, o homem 
tentou fugir em um carro, 
no entanto, foi impedido por 
pessoas que estavam no lo-
cal, que depredaram o veícu-
lo dele. Mesmo assim, o au-
tor do crime conseguiu fugir 
a pé, com destino a Guarabi-

ra. Um vídeo do momento da 
confusão e da agressão à jo-
vem circula nas redes sociais.

Joyce, segundo a polí-
cia, era natural da cidade de 
Araçagi, enquanto que o cri-
minoso já havia cumprido 
pena, também por homicí-
dio. Ele é considerado extre-
mamente perigoso.
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Vítima discutia com outra mulher quando, segundo a polícia, foi atacada por Roys Azevedo, que está foragido

Jovem é morta a facadas durante briga
em itapororoca

Cardoso Filho 

josecardosofilho@gmail.com Curtas

Mulheres tentam entrar 
com droga em presídio

Mais uma vez mulheres tentam entrar com drogas 
no Presídio Padrão de Cajazeiras. O flagrante 
aconteceu no sábado (26), quando elas pelo 
scanner corporal (raio x). Ambas estavam com os 
entorpecentes escondidos na região retal. Segundo 
a direção do estabelecimento prisional, as mulheres 
estavam com trouxas de maconha e cocaína em 
sacos plásticos. Uma das mulheres etavam com 
cerca de 100 gramas de cocaína. A outra com 
aproximadamente 100 gramas de cocaína e 100 
gramas de maconha. Após serem flagradas, elas 
foram conduzidas à delegacia. Praticamente todas 
as semana os policiais penais flagram, através do 
raio x, mulheres com drogas para entregar a seus 
companheiros que estão naquele presídio. 

Flagrante aconteceu quando suspeitas passaram pelo raio x

Foto: Divulgação

PM localiza acusado de 
estupro de vulnerável

Uma guarnição da 4a Companhia 
Indenpendente do 3o BPM prendeu um homem na 
zona rural do Maturéia, Sertão do estado. Contra 
ele existia um mandado de prisão em aberto pelo 
crime de estupro de vulnerável, expedido pela 
Vara Única da Comarca de Teixeira Segundo as 
informações, os policiais realizaram patrulhamento 
rural no Sítio Flores, quando presenciaram 
um homem que esboçou muito nervosismo ao 
visualizar a presença da guarnição. 

Foi realizada a abordagem e ao fazer uma 
consulta minuciosa, junto aos órgãos competentes, 
verificou-se que havia o mandado judicial.

O homem de 62 anos, foi encaminhado para 
a Delegacia de Polícia Civil de Teixeira, para que 
fossem tomadas as providências necessárias.

TJ rejeita recurso sobre 
compra de colchão

A Segunda Câmara Cível do Tribunal de Justiça 
da Paraíba entendeu que um consumidor não 
conseguiu provar que comprou um colchão com 
defeito. O relator da ação, juiz convocado Carlos 
Eduardo Leite Lisboa, entendeu que o autor do 
recurso não trouxe aos autos prova mínima do 
alegado defeito no produto por ele adquirido.

Conforme consta nos autos, o recorrente 
adquiriu um colchão no valor de R$ 429,00, em 
19/03/2013, mas com três meses de uso apresentou 
defeito ainda dentro da garantia. Contudo, o 
pedido de indenização por danos morais foi 
rejeitado na primeira instância, por não haver 
provas do problema apresentado no produto. Na 
sentença, o magistrado destacou: “Não existe 
qualquer documento, sequer uma fotografia”. 

Homem que arrancou 
dentes de idoso é executado

A Polícia Civil ainda não tem a identificação 
dos suspeitos de terem assassinado João Wiarlley 
Bezerra, de 22 anos, um dos envolvidos no assalto a 
um idoso de 73 anos no dia 2 deste mês, na zona rural 
de Cachoeira dos Índios, no Alto Sertão da Paraíba. 
Wiarlley foi atingido por vários disparos.

O delegado Ilamilto Simplício, da Regional de 
Cajazeiras, acredita que Wiarlley foi morto por 
integrantes da quadrilha que teria participado do 
assalto e não gostaram da violência praticada por ele 
durante o assalto.

Segundo consta das informações da polícia, o 
criminoso, durante o assalto, usou um alicate para 
arrancar quatro dentes do idoso porque não havia 
encontrado o dinheiro que eles estavam procurando. 
Wiarlley foi morto quando estava na frente de sua 
residência, na cidade de Cachoeira dos Índios.

O delegado Ilamilto Sim-
plício informou à imprensa 
que as Polícias Civil e Mili-
tar estão mobilizadas para 
identificar e prender os as-
saltantes que sequestraram 
um comerciante que traba-
lha com ouro, na cidade de 
Cajazeiras, Sertão da Paraí-
ba. Júnior Barreto, como é 
conhecido, somente foi libe-
rado cerca de 24 horas após 
o crime, sendo deixado às 

margens da BR-230, no mu-
nicípio de Malta, Região Me-
tropolitana de Patos.

Júnior Barreto foi seques-
trado por volta das 20h de 
sexta-feira (25), quando es-
tava guardando seu carro, 
na garagem de sua residên-
cia, no centro de Cajazeiras. 
O objetivo dos bandidos, se-
gundo a polícia, era praticar 
assalto na residência do co-
merciante, mas desistiram 

e resolveram praticar o se-
questro, pois o jovem comer-
ciante já estava dentro do 
carro.

Logo após tomar conhe-
cimento do sequestro, guar-
nições da Polícia Militar 
passaram a diligenciar, prin-
cipalmente após tomarem 
conhecimento que o grupo 
teria fugido pela rodovia fe-
deral, em direção a Patos. Ele 
ainda ficou em um cativeiro 

por cerca de 18h, sendo libe-
rado pelos bandidos no fi-
nal da tarde do sábado (25), 
após negociação com as Po-
lícias Civil e Militar.

Logo após a libertação do 
comerciante, Ilamilto Sim-
plício informou que o caso 
está sendo apurado sob sigi-
lo absoluto. Agora as inves-
tigações devem prosseguir 
na tentativa de localizar sus-
peitos.

Sequestro de comerciante é investigado
no sertão

As Polícias Civil e Mili-
tar deflagraram a Operação 
Necare, dando cumprimen-
to a três mandados de prisão 
temporária em desfavor dos 
investigados do homicídio 
qualificado praticados con-
tra Alisson da Silva Lima, 
fato ocorrido no dia 27 de 
agosto deste ano, no Bar do 
Cajueiro, situado no sítio 
Damião de Baixo, zona ru-
ral do município de Damião.

Consta na investigação 
que após o encerramento de 
um festa no bar do Cajueiro, 
ocorreu uma discussão en-
tre a vítima e os quatro in-
vestigados, que passaram a 
espancar Alisson, e já inde-
feso desferiram vários gol-
pes de faca, que resultaram 
na morte ainda no local, e 
em seguida fugiram.

Após a comprovação da 
participação dos investiga-
dos e por serem considera-
dos foragidos da Justica, foi 
ofertada representação por 
prisão temporária, e após 
um trabalho contínuo e efe-
tivo foi dado cumprimento 
aos mandados de prisão de 
três, dos quatro acusados 
do crime.

As diligências conti-
nuam para prender o últi-
mo foragido. Quem souber 
do seu paradeiro denuncie 
por meio do disque denún-
cia da Polícia Civil da Paraí-
ba ligando 197.

Operação 
prende suspeitos 
de homicídio

investigação

Cardoso Filho 

josecardosofilho@gmail.com

A mulher que partici-
pou diretamente do assalto 
a uma distribuidora de joias 
de prata em João Pessoa ain-
da não foi localizada. Um dos 
envolvidos, identificado por 
Márcio Gabriel Menezes, foi 
morto durante troca de tiros 
com a polícia, na sexta-fei-
ra (26), em Jacaraú. Segundo 
informações da Polícia Ci-
vil, na ação, outro suspeito 
que estava com ele foi preso.

De acordo com o delega-
do Sylvio Rabelo, da regio-
nal de Mamanguape, com 
os suspeitos, foram encon-
trados cordões de prata, que 
a polícia acredita terem sido 
do assalto à distribuidora, 
em João Pessoa e armas de 

fogo. Quando os policiais 
chegaram para efetuar as 
prisões, eles teriam atirado 
contra os agentes.

O delegado disse ainda 
que o suspeito baleado na 
troca de tiros foi socorrido 
para o hospital de Maman-
guape, mas não resistiu. O 
outro integrante do grupo 
foi encaminhado para a Cen-
tral de Polícia. 

Outro envolvido no as-
salto, Thiago Henrique Go-
mes de Oliveira, 19 anos, foi 
preso, na quarta-feira (24), 
cerca de 24h após o assal-
to que teria causado prejuí-
zo avaliado em aproxima-
damente R$ 500 mil. Com 
Thiago foram apreendidos 
produtos do assalto, além 
de coletes balísticos e cami-
sas camufladas.

Relembre o caso
O assalto a distribuido-

ra aconteceu no final da tar-
de do dia 22 deste mês, em 
João Pessoa, quando dois 
homens e uma mulher se 
passaram por clientes da 
loja e fizeram algumas so-
licitações e pedidos de al-
guns produtos. Um dos as-
saltantes teria ido à loja no 
dia anterior. Mas, poucos 
minutos depois de entra-
rem, um dos homens sacou 
uma arma de fogo e anun-
ciou o assalto. 

Os clientes e funcioná-
rios foram feitos reféns, e a 
mulher que participou do 
assalto começou a recolher 
os materiais da loja. Após 
deixarem o local, o trio fe-
chou a porta, deixando as 
pessoas trancadas.

Envolvido em assalto a joalheria é 
morto em confronto com a polícia

troca de tiros

Acusado do crime, Roys Azevedo conseguiu fugir a pé em direção a Guarabira; Joyce tinha 17 anos

Fotos: Redes Sociais

Foto: Reprodução

Márcio Gabriel foi morto em confronto com a polícia; Thiago está preso e a mulher é procurada
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Cerca de 30 atrações passaram, no fim de semana, pelo palco do quilombo, entre forrozeiros, pontões, reisado e ciranda 

Festival valoriza cultura quilombola
na serra do talhado

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Evento está no calendário da gestão estadual, que integra a política de valorização, reconhecimento e divulgação dos povos originários

O 2º Festival da Cultu-
ra Quilombola, realizado na 
Serra do Talhado, foi uma ver-
dadeira imersão na vivên-
cia quilombola. Cerca de 30 
atrações culturais passaram 
pelo palco do quilombo, entre 
forrozeiros, pontões, reisado, 
ciranda e outras expressões 
culturais, proporcionando a 
mais de quatro mil visitan-
tes a troca cultural entre as 
comunidades quilombolas 
do Cariri e Sertão paraibano.

Promovido pela Secreta-
ria de Estado da Cultura, o 
evento está no calendário de 
eventos da gestão estadual, 
que integra a política de va-
lorização, reconhecimento e 
divulgação das culturas dos 
povos originários e outras et-
nias, como ocorreu nos festi-
vais de cultura indígena e ci-
gana. 

Em sua fala, o secretário 
de Estado de Cultura da Pa-
raíba, Damião Ramos Caval-
canti comentou que a cultura 
brasileira seria amorfa sem a 
influência da cultura africana.

“A gente observa que vá-
rias culturas não têm a ale-
gria, melodia e ritmo da 
cultura afro-brasileira. É pos-
sível distinguir os países que 
não têm a presença da ne-
gritude. O que seria da mú-
sica norte-americana sem a 
influência da cultura negra? 
provavelmente se reduziria 
ao country. Certa vez pergun-
tei ao consulado da França o 

que mais gostavam na cultu-
ra brasileira? eles responde-
ram sem titubear: a música 
brasileira. Ou seja, a música 
é a expressão do sentimento 
artístico que denota. Sem a in-
fluência da negritude, a cultu-
ra brasileira seria empobreci-
da”, frisou.

Para a secretária de Cultu-
ra de Santa Luzia, Tereza Nó-

brega, os festivais de cultura 
quilombola, cigana e indígena 
são um grande encontro de ir-
mãos e também uma oportu-
nidade de reflexão para conti-
nuar desenvolvendo políticas 
sociais com o objetivo de reali-
zar a reparação de direitos de 
quase 500 anos.

“O Festival representa um 
momento de reflexão para a 

população de Santa Luzia, 
mas é também um encontro 
de irmãos que tiveram reali-
dades parecidas porque todos 
sofreram a negação dos seus 
direitos. É obrigação do poder 
público fazer a reparação so-
cial através de ações afirma-
tivas que valorizem a cultura 
quilombola”, destacou.

A Matriarca do Quilombo 

Jovelina, 88 anos, ficou muito 
feliz porque a Serra do Talha-
do foi o quilombo escolhido 
para sediar o Festival. “Fiquei 
muito feliz de poder teste-
munhar essa alegria no nos-
so quilombo. Além de man-
ter viva a tradição, foi uma 
forma de homenagear líde-
res do quilombo que já parti-
ram”, destacou.

A prática de fabricar 
objetos de barro está forte-
mente ligada à Serra do Ta-
lhado. O barro usado como 
matéria-prima é retirado de 
um sítio da região e seu pro-
cedimento consiste da pro-
dução da cerâmica, sendo 
considerada uma ativida-
de tradicionalmente femi-
nina, passada de geração 
em geração.

A comunidade urbana 
de Santa Luzia surgiu a par-
tir da rural, quando as mu-
lheres artesãs passaram a 
vender as peças de barro 
para facilitar na renda, ori-
ginando a Associação de 
Louceiras Negras da Ser-
ra do Talhado. Atualmente 
19 mulheres e dois homens 
trabalham na associação.

Apesar do trabalho ár-
duo e baixo lucro obtido, 
a presidente da associação 
Gileide Ferreira ressalta a 
importância de manter a 
tradição ensinada por sua 
avó Rita Preta.“ Tenho or-
gulho de ser quilombola e 
de incentivar as novas gera-
ções a aprenderem o artesa-
nato sem deixar os estudos 
de lado”, destacou.

Antes, cada artesã pas-
sava cinco horas quebran-
do o barro manualmente, 
então a produção diária não 
rendia muito. “A gente batia 
com o pau e peneirava com 
a peneira, mas era muito 
cansativo”, contou. Após o 
apoio do Projeto de Desen-
volvimento Sustentável do 
Cariri, Seridó e Curimataú 
(Procase), a associação com-
prou uma máquina tritu-
radora. “Antes da máquina 
produzíamos 20 peças por 
dia, hoje em dia a média 
é de 40 a 60 louças”, com-
parou.

Louceiras de 
barro ainda 
estão ativas

Mesmo sem uma infraes-
trutura adequada para receber 
o Festival de Cultura Quilombo-
la, o secretário da Secult-PB não 
desistiu de realizá-lo em Serra 
do Talhado pela simbologia que 
o lugar representa. A secretária 
relembra a sensibilidade com 
que Damião Ramos tratou o lu-
gar, sugerindo melhorias.

“Durante o planejamento, o 
secretário Damião subiu a Ser-
ra do Talhado para ouvir a co-
munidade e a matriarca Jove-

lina. Mesmo percebendo que 
o quilombo não tinha infraes-
trutura, indagou a comunida-
de, ‘vocês querem que o festival 
aconteça aqui?’ Como a respos-
ta foi positiva, respondeu: ‘en-
tão vamos trabalhar pra isso’”, 
relembrou.

Para a realização do Festi-
val de Cultura Quilombola, a 
Prefeitura reformou escolas no 
quilombo, fez terraplanagem 
no entorno da área, além de ter 
melhorado o acesso à comuni-

dade, que fica a 18 km do centro 
urbano de Santa Luzia. As ten-
das montadas no espaço expu-
seram o artesanato dos quilom-
bos, em especial, as louceiras de 
barro de diversas comunida-
des quilombolas. Os visitantes 
também puderam desfrutar da 
culinária quilombola.

A presidente da Associação 
Quilombola Pitombeira do mu-
nicípio de Várzea, Zuía Santos, 
veio prestigiar o 2º Festival de 
Cultura Quilombola.

“Eu estou achando o evento 
maravilhoso com diversas atra-
ções culturais. Agradecemos 
ao Governo do Estado por es-
tar contribuindo para a socia-
lização das comunidades qui-
lombolas”, pontuou.

O grupo de dança Maria Bo-
nita existe há 12 anos, localizado 
na zona urbana de Santa Luzia. 
A professora e coordenadora do 
grupo, Simone Augusta, criou 
o grupo quando percebeu a ne-
cessidade de elevar a autoes-

tima de meninas na escola. O 
grupo subiu ao palco do 2º Festi-
val de Cultura Quilombola para 
uma apresentação que aborda a 
Consciência Negra.

“Através dessa dança, abor-
damos um pouco sobre a es-
cravidão no Brasil, abordando 
elementos da herança cultu-
ral, através dos Orixás”, desta-
cou. Atualmente 35 meninas 
participam do projeto, mas na 
apresentação oito estiveram 
presentes.

Obras garantiram a infraestrutura para o evento

Símbolo de resistência e 
ancestralidade, Dona Joveli-
na, hoje com 88 anos, foi per-
sonagem do curta-metragem 
‘Aruanda’, ícone do cinema na-
cional, dirigido por Linduarte 
Noronha, que conta a origem 
do Quilombo Serra do Talha-
do, em Santa Luzia.

Nascida e criada na Serra 
do Talhado, Dona Jovelina con-
ta que seus pais deram estadia 
à equipe do filme Aruanda, du-
rante 40 dias. “Acredito que na 
época eu tinha 30 anos. Ma-
mãe e papai ofereceram hospe-
dagem e alimentação. Depois 
da gravação do filme, a equipe 

agradeceu a receptividade e foi 
embora. Algum tempo depois, 
Linduarte voltou dizendo que o 
filme ficou conhecido em todo 
o Brasil”, disse.

A matriarca do quilombo 
lembra a alegria e empolgação 
do diretor Linduarte Noronha. 
“A maior lembrança que tenho 

dele é a alegria dele quando 
voltava toda noite. Ele tomava 
banho e sentava na calçada pra 
contar a papai o que aconteceu 
no seu dia”, relembrou saudosa.

Em 2004, a Serra do Talha-
do foi oficialmente reconhecida 
como quilombo pela Fundação 
Cultural Palmares, instituição 

ligada ao Ministério da Cultu-
ra. Na avaliação de Jovelina, o 
curta-metragem deu visibili-
dade ao quilombo, ajudando 
no desenvolvimento do local. 
“Não tinha cisterna, a estra-
da não era asfaltada, não tinha 
barragem, a verba veio depois 
do filme”, contou.

Dona Jovelina, memória viva do filme Aruanda

A Procuradoria Geral do 
Município (PGM) está com 
inscrições abertas para está-
gio estágio remunerado na 
área jurídica. 

Até o dia 22 de dezembro 
os estudantes de Direito que 
estejam cursando do 5º ao 9º 
período podem se inscrever 
e concorrer às vagas. Tam-
bém será formado cadastro 
de reserva.

As inscrições, que foram 

abertas no dia 23 de novem-
bro, deverão ser requeridas 
em formulário eletrônico, dis-
ponível no seguinte endere-
ço eletrônico:  https://forms.
gle/4m3fmp2f48Zmc3oHA

Conforme edital, estará 
habilitado à inscrição o estu-
dante regularmente matricu-
lado no curso de Direito em 
instituição superior reconhe-
cida pelo MEC, o qual esteja 
matriculado, no ato da inscri-

ção, do 5º (quinto) ao 9º (nono) 
período do curso. 

Duração de um ano
O estágio, com jornada 

mínima de 20 horas sema-
nais, distribuídas em qua-
tro horas diárias, terá dura-
ção de até um ano, podendo 
ser prorrogado até o limite de 
dois anos, a critério da PGM.

 Ainda de acordo com o 
edital, a seleção preenche-

rá todas as vagas de estágio 
surgidas no âmbito da PGM, 
no prazo de validade do cer-
tame. 

O valor mensal da bolsa 
de estágio é de R$ 500, além 
da possibilidade de opção 
pelo fornecimento de vale-
transporte, conforme requi-
sitos legais. 

O local de realização da 
prova e a lista de inscrições 
deferidas serão divulgados 

através do endereço eletrô-
nico fornecido no ato de ins-
crição, no Portal da Trans-
parência do Município de 
João Pessoa (transparencia.
joaopessoa.pb.gov.br) e afi-
xados no mural da sede da 
PGM. 

“O Programa de Estágio 
no âmbito da Procuradoria 
Geral do Município de João 
Pessoa objetiva proporcio-
nar a preparação do estagiá-

rio para a empregabilidade, 
para a vida cidadã e para o 
trabalho, por meio do exercí-
cio de atividades correlatas a 
sua pretendida formação pro-
fissional, em complementa-
ção ao conhecimento teóri-
co adquirido na instituição 
de ensino, não gerando vín-
culo empregatício com o ór-
gão”, ressaltou o procurador-
geral do Município, Bruno 
Nóbrega.

Procuradoria Geral do Município já inscreve para estágio
oportunidade

Avaliação
O secretário de Estado 
de Cultura da Paraíba, 

Damião Ramos 
Cavalcanti, comentou 

que a cultura brasileira 
seria amorfa sem a 

influência da cultura 
africana

Foto: José Carlos dos Anjos/Secult
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Foto: Edson Matos

s quadros de pintura naïf pare-
cem sempre retratar um mundo 
idílico e ideal. O sol abrange tudo 
e ilumina o espaço sem castigar 
o homem que vive no campo em 
meio a uma vegetação verde e 
quase sempre exuberante. Certa-

mente, a vida do artista simples e 
autodidata que empunha o pincel 
tem mais contrastes e sombras que 
sua criação revela. Um dos nomes 
mais celebrados dessa linguagem  
tão associada à cultura popular 
nordestina é o de Luiz Tananduba, 
que completou 50 anos de vida este 
ano colecionando obras em bienais 
e em prestigiosas publicações in-
ternacionais. Sua história de vida 
emoldura uma realidade brasileira 
que suas telas traduzem por con-
tradição em um paraíso de cores, 
harmonia e símbolos religiosos.

Natural de Caiçara, na região 
do Brejo paraibano, Luiz Tanan-
duba nasceu em 1972, filho de um 
vaqueiro que trabalhava na fazen-
da Bom Sucesso, na divisa da Pa-
raíba com o Rio Grande do Norte. 
Desde os sete anos ele era obriga-
do a ajudar o pai no pasto e no tra-
to das 250 vacas, amarrando o gado 
e carregando latas com cinco litros 
de leite. Um serviço pesado e exte-

nuante. “Fiz isso por dois anos e de-
pois fiquei com um ‘tique nervoso’ 
e com os problemas nos nervos não 
tive condições de trabalhar mais”, 
lembra Luiz. Sua mudança de pers-
pectiva vinha de longe, de uma vi-
sita do melhor amigo de seu pai, o 
artista plástico radicado no Rio de 
Janeiro, Alexandre Filho.

Ao ver a situação de saúde do 
garoto, ele sugere levar Luiz para 
Guarabira, para onde estava se 
mudando. Na época, foram feitos 
vários exames para identificar a 
natureza do problema neurológi-
co, mas os sintomas que a criança 
tinha eram consequência do es-
tresse físico e psicológico que li-
dava. “A mãe quer ver o seu filho 
vivo e se eu ficasse lá eu iria mor-
rer. E Alexandre cuidaria de mim. 
Depois de quatro meses morando 
com ele, eu estava completamen-
te recuperado”, conta Luiz, que foi 
dado ao amigo de seu pai, a quem 
hoje ele chama pelo nome de Ale-
xandre, um dos maiores artistas 
naïfs do Brasil.

Luiz iniciou na pintura em 1985, 
mas, devido aos custos da matéria
-prima, apenas seis anos depois 
ele começou a realizar trabalhos 
sobre tela. Já nesse ano, ele ganha 
um prêmio de Artista Paraibano 
do Ano no núcleo de Arte Con-
temporânea do Salão Municipal 

de Artes Plásticas de João Pessoa, 
em 1991. Foi quando ele ainda fazia 
pinturas em papel em Guarabira 
que assume o nome artístico de Ta-
nanduba, já que considerava Luiz 
Antônio um nome muito comum. 
Alexandre Filho foi quem apresen-
tou a ele duas opções para assinar 
seus quadros: Bujari e Tananduba. 
“Achei interessante Bujari, mas já 
tem sabão Bujari e escolhi Tanan-
duba, que parece um nome grego, 
Tânagra. Só depois de 37 anos, ago-
ra recentemente, eu descobri que o 
nome é em latim que significa árvo-
res grandes e frondosas. Isso é exa-
tamente o que eu faço. Isso é uma 
coisa espiritual”.

A assinatura de Luiz Tanandu-
ba, o que o destaca dos demais ar-
tistas, está em praticamente todos 
os elementos que ele coloca na tela. 
Desde as árvores com folhagem 
em formas arredondadas que ele 
compara a pirulitos até a cuidado-
sa criação que dá ao aspecto lumi-
noso de suas obras, onde as cores 
parecem brilhar ainda mais. “A luz 
vem depois. O que sobrar é som-
bra”, explica ele sobre essa carac-
terística que é a maior responsável 
por tomar o maior tempo de seu 
trabalho. Uma tela pequena, de 50 
cm quadrados, costuma levar mais 
de 15 dias para ser concluída. Luiz 
também defende que suas pintu-
ras não tentam criar uma narrativa 
específica e que suas obras não são 
puramente “ingênuas”, como suge-
re a definição de arte naïf. “Para ser 
artista é fácil: é apenas criar uma 
forma de pintar sua, uma caligra-
fia própria com a assinatura. Mas 
isso é o mais difícil. Isso foi o que 
eu consegui”.

Essas características foram aos 
poucos deslocando Luiz Tanan-
duba do primitivismo e bidimen-
sionalidade que caracteriza outros 
nomes do naïf para perspectivas 
que ele foi considerando serem 
mais sofisticadas e próximas de 
seus interesses artísticos. É quan-
do a influência de Alexandre Fi-
lho vai cedendo espaços para o 
paulista Jose Antonio da Silva e 
seus trabalhos de aparência ex-
pressionista. “Ser filho de Alexan-
dre não garante a vida profissio-
nal de sucesso ou de qualidade do 
filho. Eu tive interesse porque vi 

Alexandre pintando e isso me in-
centivou. Agora, isso não traz o ta-
lento, apenas o interesse. Se você 
tiver talento, isso é um prato cheio. 
Você tem um pintor de qualidade 
perto de você e, pelo jeito, pelo que 
me dizem, eu tenho um trabalho 
de qualidade. Isso é por acaso. O 
artista veterano não tem esse po-
der de transformação, mas tem o 
poder de influenciar como profis-
sional”, afirma Tananduba.

Hoje, ele tem um vasto currí-
culo de exposições e referências 
em catálogos de arte. Sua obra 
está publicada no livro Tribulacio-
nes de una Hormiga, da poeta Ar-
gentina María Isabel Saavedra, e 
no livro Eu me ensinei, narrativas 
da criatividade popular Brasileira, 
de Edna Matosinhos de Pontes. 
O artista plástico Luiz Tanandu-
ba está incluído também no li-
vro Piracicaba, A Florença Brasilei-
ra, do pesquisador Cecílio Elias 
Neto. Tananduba é índice na En-
ciclopédia Mundial de Arte Naïf, na 
Romênia. Já estampou a capa da 
revista suíça Habitantes e da Re-
vista Eletrônica do Núcleo de Estu-
dos de Teoria Linguística e Literá-
ria. Com participações em mais 
de 70 exposições, ele já integrou 
bienais de arte naïf na Bulgária e 
em Piracicaba, São Paulo. 

Dividindo o ateliê com o pai 
Alexandre Filho em um terra-
ço pequeno de uma casa mui-
to simples no bairro periférico 
de Mangabeira, Luiz Tananduba 
certamente não tem as lembran-
ças mais tranquilas do ambiente 
rural. Ele encontrou uma manei-
ra muito mais criativa de olhar 
para uma paisagem bucólica que 
o transporta a uma versão quase 
onírica do que poderia ter sido sua 
vida, a vida do nordestino religio-
so em comunhão com a natureza. 
“Quando você percebe que está, 
vez ou outra, subindo um degrau, 
você quer saber onde isso vai dar. 
Mas você sempre vai ficar deven-
do subir mais alguma coisa. O im-
portante é não ficar estagnado. A 
minha realização profissional é 
fazer um trabalho de qualidade. 
Não me julgo ser ‘o bom’. Sou uma 
pessoa esforçada para conseguir 
um resultado de qualidade no tra-
balho que faço”, conclui ele.

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Tananduba deslocou o primitivismo e a bidimensionalidade que caracterizam outros nomes do naïf 
para perspectivas que ele considerou serem mais sofisticadas e próximas de seus interesses artísticos

Com 50 
anos 

completados 
em 2022 e 

mais de 37 
dedicados 

à profissão, 
Tananduba 

(ao lado) 
divide o 

ateliê com 
seu pai, 

Alexandre 
Filho, um 

dos grandes 
nomes do 

naïf no país

O
Fotos: Edson Matos

      Artes visuAis             

Dono de um estilo sofisticado, artista Luiz Tananduba é um dos principais nomes do gênero na Paraíba

Naïf com caligrafia própria
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Cultura

Colunista colaborador

No ano de 2006 (portanto, 16 anos atrás) 
escrevi aqui neste cantinho uma crônica 
intitulada Copa sem cerveja, na qual 

perguntava: “Já imaginaram os leitores a Copa 
do Mundo de 2006 sem cerveja?”. Realmente, 
seria mesmo difícil se imaginar a Copa sem 
cerveja, exatamente porque foi realizada na 
Alemanha. E todos entendiam como uma 
empreitada impossível. 

Recordo que os grandes jornais da época 
noticiavam, com certa insistência, que, pelo 
menos 20 das 32 seleções que iriam a campo 
na Alemanha, em junho daquele ano, eram 
patrocinadas por cervejarias. E provocavam: será 
que as cervejarias, em algum momento, poderiam 
pensar que a bebedeira nos estádios estimularia 
atos de violência? E aconteceu: a Copa do Mundo 
na terra da cerveja teve, na verdade, ares de uma 
Oktoberfest fora de época. Uma das marcas, 
a americana Budweiser, ainda por cima, era 
parceira oficial do evento. 

E agora veio a decepção dos milhares de 
torcedores cervejeiros: na Copa do Mundo de 2022 
seria proibida a venda da cervejinha! Li na rede 
internet que alguns torcedores queriam desistir 
da viagem, não por motivos futebolísticos, porém 
pela dificuldade que teriam em adquirir a famosa 
“geladinha”. A proibição do álcool no islã é fruto de 
uma leitura mais literal do Alcorão, já que países 
árabes têm interpretações e regras diferentes sobre 
bebidas alcoólicas. E a proibição de cerveja na 
Copa reacendeu a discussão.

Dizem os entendidos em torneios 
internacionais que, se o plano do Qatar era 
usar a Copa para seduzir o mundo, nada 

estava dando certo. E 
não era só pelo anúncio 
da proibição da venda 
de cerveja, pois desde o 
espalhamento da notícia de 
que esse país hospedaria 
o evento, não faltaram 
polêmicas, a exemplo 
do calor, da exploração 
dos trabalhadores 
imigrantes, da punição 
aos homossexuais e da 
repressão às mulheres. A 
princípio, falou-se sobre 
tudo, menos sobre futebol.

O debate esquentou 
com a notícia da proibição 
da venda de cerveja nos 
estádios, anunciada pela 

Fifa, dois dias antes da estreia do evento. O Qatar 
conseguiu, com isso, reabrir uma discussão 
antiga, que vai ferir ainda mais sua imagem: 
a questão do álcool no islã. Dizer que o islã 
proíbe o álcool é fazer uma interpretação muito 
extensiva do problema. Na verdade, a religião 
islâmica, seguida por um quarto do mundo, é 
marcada por interpretações às vezes absurdas, 
que fogem à realidade do cotidiano religioso dos 
diversos países. Não existe apenas um islã, porém 
diversos islãs (assim, no plural), onde se misturam 
fanatismo, violência e práticas diversas.

Os brasileiros que lá estão ainda não 
entenderam que “não é crime beber no Qatar”. O 
problema é ser encontrado bebendo ou bêbado 
em público, com a monarquia dificultando o 
consumo de bebidas alcoólicas até beirar a 
proibição. É tão difícil encontrar uma cerveja no 
país que forasteiros criaram um mapa de pontos 
de venda e o distribuíram nas redes sociais. Além 
de difícil, é cara (em torno de R$ 74 a unidade). 
No entanto, os turistas que estão no país da Copa 
já vêm utilizando “o jeitinho brasileiro” de driblar 
as regras e muitos estão buscando uma maneira 
de burlar as proibições. Nas redes sociais, 
imagens viralizaram após brasileiros relatarem 
que estão usando capinhas com marcas de 
refrigerante em latas de cerveja para assistir aos 
jogos dentro dos estádios.

O torcedor brasileiro presente no Qatar não 
está muito preocupado em saber qual será 
a escalação da nossa canarinha, porém sua 
preocupação real é saber onde comprar cerveja 
para levar aos estádios. Alguns chegam a brincar 
com uma coisa séria: “Nós somos brasileiros e 
somos alcoólatras”, como se o alcoolismo fosse 
uma reles brincadeira e não uma doença que 
pode até matar um ser humano!

Afinal, se a pessoa é mesmo dependente da 
bebida, não seria mais barato beber aqui no 
Brasil, em frente a uma TV, do que viajar quase 
dez mil quilômetros?

Fernando 
  Vasconcelos

A Copa e a 
cervejinha

Escritor - fer.mengo@uol.com.br
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A casa 42
Foi na Rua Oceano Pacífico, 

no Bessa, hoje Jardim Oceania, 
que morei de 1984 a 2018. Sob 
esse número 42, que não foi o 
melhor verão, como no filme, 
mas foi muito rico e cheio das 
felicidades e tristezas também, 
como dita a vida. Esse núme-
ro foi confeccionado e quei-
mado pelo artista plástico, Mi-
guel dos Santos, um amigo, 
hoje mais distante, mas que, 
um dia foi de perto. A casa se 
situava numa granja pratica-
mente. No meio dos bois, ca-
jueiros, amigos queridos des-
se conjunto, e todo o oceano, 
que não era o maior como no 
endereço, mas era o melhor. O 
Atlântico! Uma enseada toda 
minha, onde criei os filhos, vi 
a lua cheia muitos meses, dé-
cadas, nadei, rezei e fui feliz. E 
chorei as despedidas também. 
As cinzas do meu amado Juca, 
estão por lá...

Depois da viuvez e da saída 
dos filhos de casa, e até mesmo 
antes, a moradia foi ficando di-
fícil. A insegurança, eu não ti-
nha medo, mas reconhecia a 
fragilidade das portas. Que os 
ladrões não me ouçam... ou ou-
viram... e principalmente a pre-
sença dos timbus no jardim, 
bichinho que dizem ser paren-
te dos cangurus, um marsu-

pial, mas horripilantes, e não 
foi uma nem duas vezes que 
me vi diante do guincho deles. 
Uma vez, tinha uma ninhada 
de nove no jardim, para o meu 
completo desespero. E aí come-
cei a procurar um canto para 
me mudar. E achei. Onde moro 
já há quatro anos e feliz da vida 
com as alturas, uma varanda, e 
sem bichos. Com todo respeito 
aos pets e aos seus donos.

Sou uma pessoa muito 
adaptável. Tenho pele de foca. 
E desde a primeira noite que 
parecia morar aqui desde sem-
pre. Já na primeira semana, fui 
na casa buscar correspondên-
cia, e quando vi aquele jardim 
cheio de folhas secas do pé de 
tamarindo, e o quintal solitá-
rio, não senti saudades. Vi qua-
se como uma casa abandona-
da. Não por mim, mas por um 
tempo passado e longe, embo-
ra fazia só alguns dias que eu 
havia me mudado. Não sei se, 
porque me deu muito trabalho 
faxinar aquela casa para levar 
a mudança, depois de mais de 
trinta anos num só lugar, ou se 
porque ali, havia perdido meu 
companheiro, meu pai, e tan-
tas outras perdas, eu estava 
pronta para a mudança para 
outro espaço, outra atmosfe-
ra, e outros cânticos. 

Sempre que eu ia buscar 
as cartas, na maioria das ve-
zes, contas, eu esticava o olho 
para a trepadeira da garagem, 
a hera dos muros, tudo seco e 
esturricado, com ares de va-
zio. Mas o vazio já não era mais 
meu. Até que, há alguns meses, 
o comprador me ligou, que ti-
nha vendido a casa e que seria 
derrubada para a construção 
de um prédio. E eu, pedi as mi-
nhas portas, tipo de armazém 
do interior. Ele achou esquisito, 
mas concordou. E me pergun-
tavam – mas aonde você vai 
com essas portas, num aparta-
mento já tão lotado de vida nas 
paredes? E eu, algum lugar hei 
de encontrar, para contemplar 
a minha porta de entrada e a 
minha janela para o mundo. 
A tal da ressignificação de um 
objeto. Ora, Duchamp não fez 
isso com uma privada? Pois eu 
iria fazer com as minhas por-
tas e janelas! Busquei as jane-
las azuis anil, estão na minha 
vaga da garagem, contra as re-
gras do condomínio, para logo, 
logo elas entrarem no meu 
novo endereço. 

Mas o susto ainda estava 
por vir. Quando soube que a 
casa iria ser derrubada, pas-
sei lá, como quem não quer 
nada, querendo, para um últi-

mo Adeus. Qual a minha sur-
presa? Não havia mais nada. 
A casa havia virado pó, terre-
no e vazio. O muro estava alto 
e uma brecha onde antes tinha 
um portão. Meu coração aper-
tou. E parei o carro para bisbi-
lhotar aquele buraco, literal-
mente. O meu buraco de vida 
que havia desaparecido. Senti 
um tremor, uma tristeza, uma 
agonia e não resisti. Chorei. 
Lágrimas de uma despedida 
derradeira. Acabou. E eu que 
havia tirado de letra essa mu-
dança, me vi num lugar tão de-
solada. Desamparada. Por um 
desamparo simbólico. Achava 
que aquele endereço ainda me 
tinha nos braços. A vida é ligei-
ra. Tudo passa. Tudo é substi-
tuível. E que a gente corra.

Fui fazer a feira em Inter-
mares, onde gosto do silêncio, 
do trajeto e da simetria dos co-
queiros. Olhei o mar. Aque-
la imensidão que sempre me 
acolhe nesses momentos mais 
tristes da vida, e fui me perder 
por entre os signos do cotidia-
no. Tomate, cebola e coentro! 
Sabão em pó, detergente e pa-
pel higiênico. Nada como uma 
nota de feira concreta, para a 
gente lidar com a abstração da 
vida. Ou com uma casa desa-
parecida. A de número 42!

Gilberto Gil é maior
Em qualquer parte do mundo, o 

nome de Gilberto Gil é facilmente re-
conhecido. Pelo seu talento, pela defe-
sa da cultura brasileira, pela mistura 
inovadora de gêneros na música, pelas 
canções que embalaram a vida de tan-
ta gente. Gil é um patrimônio brasilei-
ro. Mais: é um orgulho nacional.

O artista baiano foi xingado por um 
torcedor brasileiro quando entrava em 
um estádio no Qatar para assistir ao 
jogo do Brasil contra a Sérvia na quinta-
feira passada (24). O torcedor, por certo, 
é integrante do chamado bolsonarismo, 
denominação da extrema direita brasi-
leira seguidora do presidente Jair Bol-
sonaro com fervor doentio.

O leitor pode até discordar da pa-
lavra “doentio”, mas vejamos: Gilberto 
Gil, um artista de alcance internacional, 
um cidadão octogenário. Não provocou 
ninguém, estava devidamente acompa-
nhada da esposa, Flora Gil, para assistir 
a um jogo, dentro de uma Copa do Mun-
do – que supostamente prega a unida-
de entre os povos, a fraternidade e a co-
munhão internacional –, dentro daquela 
vibe baiana-zen que só Gil tem.

Portanto, ouvir palavras de baixo 
calão a seu respeito, e inverdades, de 
forma ostensiva e virulenta, tudo de-
vidamente gravado por supostos com-
panheiros do agressor, que acharam 
pouco e ainda trataram de espalhar o 
xingamento pela infindável rede social, 
é o quê, se não doentio? Afinal, qual foi 
o crime que transformou Gil em Geni 
para levar pedrada? Foi ministro de 
Lula há décadas? Tem uma filha na 
equipe da transição do governo eleito? 
E isso é algo que faça qualquer cidadão 
merecer ser ostensivamente achinca-
lhado publicamente? 

Vamos pensar um pouco: qual foi 
o momento em que Gil veio à públi-
co denegrir a imagem de alguém, te-
cer teorias conspiratórias malucas, 
atacar com a mesma virulência quem 
quer que seja ou manifestar qualquer 
ato em desrespeito ao senso comum? 
Não houve.

Leio no portal do jornal O Glo-
bo que o torcedor mais evidente des-
se episódio, o que veste uma camisa 
com os dizeres “Papito Rani” se cha-
ma Ranier Felipe dos Santos Lemache 
e tem 43 anos. Segundo a publicação, 
ele admitiu que integrava o grupo que 
hostilizou Gil, mas nega ter xingado 
o artista. E em nota enviado ao jornal, 
escreveu: “Gostaria de me solidarizar 

com o senhor Gilberto Gil e sua famí-
lia em virtude da ofensa que a ele fora 
proferida, uma vez que eu também 
não gostaria de ouvi-la”.

Atacar e recuar têm sido uma má-
xima do bolsonarismo. Nós vimos isso 
ao longo de quatro anos. Mas o ataque 
é maior que o arrependimento, sobre-
tudo na velocidade da internet. Até o 
agressor emitir uma nota de descul-
pas, o estrago havia sido feito. Tão gran-
de que levou o próprio Gilberto Gil a se 
pronunciar e, claro, agradecer à solida-
riedade irrestrita dos que estão fora do 
pequeno círculo bolsonarista. Afinal, 
Gil é maior que isso.

Acontece que, como citou Gil na 
manhã de domingo, o “terceiro turno”, 
além das notícias falsas que foram a 
combustão da campanha do presiden-
te derrotado nas urnas, em outubro, 
tem atuado em uma frente ainda mais 
ignóbil que achar que a terra é plana: 
atacar os pilares artísticos que tem or-
gulhado o Brasil há décadas e que pas-
sam ao largo do cerco bolsonarista.

Ganhou repercussão, aqui em João 
Pessoa, o comentário feito por uma em-
presária em uma postagem da InCena 
Produções, quando da morte de Gal 
Costa, no começo deste mês. “Já vai tar-
de petista”, escreveu a empresária, cujo 
nome sequer merece ser citado, debo-
chando do súbito falecimento da can-
tora, fato que comoveu o Brasil.

Surreal mesmo nem é a opinião dos 
simpatizantes de um Brasil ignorante, 
bruto e incivilizado, mas da juíza Moni-
ca Ribeiro Teixeira, que indeferiu uma 
ação de Chico Buarque contra Eduar-

do Bolsonaro, filho do presidente, com 
o seguinte argumento: falta de compro-
vação de autoria da música ‘Roda Viva’.

Seria ridículo, se não fosse trágico! 
Claro que a juíza Monica Ribeiro Tei-
xeira não é ignorante (dizem que ela se 
baseou em notícia falsa, o que é lasti-
mável para alguém nesse cargo). Creio 
no sistema jurídico e acredito piamen-
te que quem chega à magistratura, che-
ga por notável capacidade intelectual, 
argumentativa e com uma boa noção 
de história do Brasil. Então se não peca 
por ignorância, no mínimo é simpática 
ao bolsonarismo para tecer uma justifi-
cativa chinfrim dessas. E o jurídico de 
Chico, claro, já avisou que vai recorrer.

Depois de derrotado nas urnas, o 
bolsonarismo procura se manter vivo 
criando factóides e buscando meios 
de “aparecer” através de redes sociais, 
fermentando discórdias em grupos de 
WhatsApp, Facebook etc., através de 
ecos criados tanto por gente de má-fé, 
quanto dos inocentes úteis, ainda lobo-
tomizados em função da eleição.

Sinceramente, isso me deixa mais 
triste que revoltado. Triste, pois o Bra-
sil já foi mais sadio. Nós já torcemos 
juntos pelo mesmo time, já ouvimos as 
mesmas músicas e achincalhar publi-
camente, com registro audiovisual, um 
gigante da nossa pátria, da parte de um 
militante da extrema direita, em prol de 
um projeto político derrotado, ultrapas-
sa a ignorância. É uma vergonha alheia 
em nível extremo para quem acredita 
em um Brasil melhor.

A Gilberto Gil e Flora, toda minha 
solidariedade.

Foto: Karyme França/Divulgação

Um dos grandes nomes da MPB, Gil foi xingado em estádio de futebol por torcedor
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A editora Peirópolis tem a tradição de publicar 
bons livros para os jovens. Em 2022, recebi 
vários desta editora e comprovei que existe 

uma preocupação com a escolha e a seleção dos 
textos para o público que está em formação. 

Na área de poesia, destaco a antologia bilíngue 
espanhol/português – Poemas Escolhidos, de 
Gabriela Mistral, traduzidos por Henriqueta Lisboa. 
A apresentação da obra foi feita pelo professor 
da UFMG, Reinaldo Marques. Henriqueta Lisboa 
foi responsável pela difusão e estudos sobre 
a poeta chilena no Brasil. Além do estudo de 
Reinaldo Marques, o livro vem acompanhado de 
um depoimento de Henriqueta sobre a poesia e 
aspectos da vida e da poesia de Gabriela Mistral. A 
seleção dos poemas compreende canções, poemas 
de amor, poemas diversos e poemas em prosa e a 
oração da mestra.

Ainda no reino da poesia, também uma 
edição bilíngue italiano/português, traduzido 
por Henriqueta Lisboa – Purgatório, de Dante 
Alighieri. Por que apenas o Purgatório e não a 
Divina Comédia no seu todo? Em conferência 
realizada em São Paulo, no Instituto Cultural 
Ítalo-Brasileiro, Lisboa explica o porquê dessa 
preferência com o trabalho apresentado naquela 
ocasião – O meu Dante. Para a tradutora do poeta 
italiano, “o Purgatório é a casa do poeta, meu 
coração repete que o Purgatório é a casa do poeta”. 
É uma preferência pessoal e entende que, para 
nossa sensibilidade moderna, é uma complexa 
e numerosa variedade dialética, dentro de uma 
perfeita unidade artística. 

Da coleção biblioteca Madrinha Lua, toda 
dedicada à poesia, recebi os livros Selfie-
Purpurina, de Fernanda Bastos, e Máquina de 
costurar concreto, de Amanda Ribeiro. Tenho 
outros livros de poesia dessa coleção, todos 
escritos por mulheres. Deitamos nosso olhar sobre 
esses dois últimos recebidos ultimamente. No 
Prefácio de Selfie-Purpurina, Cidinha Silva faz 
um passeio pelos poemas do livro e mostra uma 
categoria muito presente na poética de Fernanda 
Bastos – a matriz africana e um retrato do carnaval 
gaúcho com suas alegorias e alegrias cantadas 
por uma filha e neta de sambistas. Máquina de 
costurar concreto, de Amanda Ribeiro, traz o 
prefácio de Flávia Péret que demonstra o viver na 
modernidade – dentro de apartamentos e cercados 
por parafernálias dos tempos modernos. Por ser 
uma artista que experimenta outras linguagens, 
como o vídeo, existe uma perfeita simbiose entre 
texto-imagem. 

Na prosa, Maurício Soares Filho apresenta um 
estudo crítico sobre três contos de Machado de 
Assis – A Cartomante, A causa secreta e Missa 
do galo. Esses contos são bem conhecidos do 
leitor familiarizado com Machado de Assis, mas 
talvez desconhecidos do público mais jovem. 
Machado é considerado um escritor moderno 
e tanto nos romances como nos contos trata 
de temas atemporais. As notas que aparecem 
no pé das páginas são bem esclarecedoras. 
A leitura dos contos, estudo crítico e das notas 
proporcionarão um melhor conhecimento da 
literatura machadiana. 

Uma mescla de prosa e poesia é o livro – Diário 
das águas, de Gabriela Romeu, ilustrado por 
Kammal João. O diário foi construído a partir da 
experiência da autora em suas viagens pelos rios da 
região amazônica e São Francisco. Gabriela Romeu 
é uma pesquisadora das infâncias, documentarista 
e jornalista e afirma que cada livro que escreve 
é uma espécie de jornada. Tem o olhar atento 
para as crianças brasileiras, suas brincadeiras, 
seu cotidiano e já escreveu livros que falam sobre 
brinquedos, como Terra de cabinha e Lá no meu 
quintal. A respeito de Diário das águas, afirma que 
no percurso pelos rios e pelas águas foi descobrindo 
furos, igarapés, atalhos em mata inundada do vasto 
universo dos saberes, fazeres e viveres da água. 
Ouviu dos ribeirinhos muita poesia pronta, talvez 
isso justifique a poeticidade do livro. Um glossário 
esclarece os termos pouco conhecidos dos leitores. 
É preciso ter vivência com as águas dos rios para 
compreender os mistérios escondidos no vasto 
mundo aquático. 

Essas rápidas considerações sobre os livros 
da Peirópolis indicados para jovens revelam o 
valor literário dessas obras, todas integrais, sem 
adaptações, sem concessões que apequenam 
o leitor. Fica o convite para a leitura ou releitura 
desses livros e a descoberta de que a literatura é 
um manancial de conhecimentos. Nos livros que 
selecionamos, encontram-se boa poesia (Gabriela 
Mistral, Dante Alighieri, Fernanda Bastos, Amanda 
Ribeiro). Não falta nessa seleção os contos de 
Machado de Assis com notas explicativas e estudo 
crítico e um diário pelos rios brasileiros, fruto de uma 
rica experiência de Gabriela Romeu.
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EM cartaz
ESTREIA

FoRçA BRuTA (The Roundup. Co-
reia do Sul. Dir: Lee Sang-yong. Ação. 
16 anos). A Unidade Policial de Crimes 
de Geumcheon tem uma nova missão: 
repatriar um fugitivo que está no Viet-
nã. O policial Ma Seok-do e o capitão 
Jeon Il-man percebem que há algo de 
estranho com o excesso de boa vonta-
de do suspeito em se entregar e reve-
lar crimes cometidos por um assusta-
dor assassino chamado Hae-sang. Ma 
e sua equipe começam a investigação 
nos dois países seguindo a trilha san-
grenta deixada por Sang. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8 (dub.): 19h15.

HARRy PoTTER E A CâmARA SE-
CRETA (Harry Potter and the Chamber 
of Secrets. Reino Unido, EUA. Dir: Ch-
ris Columbus. Aventura. 10 anos). De 
férias na casa de seus tios, Harry Pot-
ter (Daniel Radcliffe) recebe a inespe-
rada visita de Dobby, um elfo domésti-
co, que veio avisá-lo para não retornar 
à Escola de Magia de Hogwarts, pois 
lá correrá um grande perigo. Versão 
remasterizada da produção de 2002, 
celebrando os 20 anos de lançamen-
to. CENTREPLEX MAG 1 (dub.): 15h - 
18h30; CENTREPLEX MAG 4: 17h (dub.) 
- 20h30 (leg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
6 (dub., sessões apenas no sáb): 14h 
- 17h - 20h; CINE SERCLA PARTAGE 
2 (dub., sessões apenas no sáb): 14h 
- 17h - 20h; CINE SERCLA PARTAGE 3 
(sessões apenas no sáb): 16h30 (dub.) 
- 19h30 (leg.); CINE SERCLA PARTA-
GE 5 (dub., sessões apenas no sáb): 
14h - 17h - 20h.

LIgAção ExPLoSIvA (Balsin-
jehan. Coreia do Sul. Dir: Kim Chang-
ju. Suspense. 16 anos). Seong-gyoo, o 
chefe do banco central, levou as crian-
ças para seu carro em seu caminho 
normal para o trabalho. Ele recebe 
uma chamada de um número de tele-
fone restrito. Ouve-se uma voz misterio-
sa ao telefone, informando-o de que há 
uma bomba no carro. Ele foi avisado 
de que, se não se levantar, uma bomba 
explodirá. Seong-gyoo, que declarou o 
misterioso telefonema como phishing 
de voz, logo testemunhou o carro de 
seu colega explodindo da mesma for-
ma na frente de seus olhos e se tornou 
um suspeito de terrorismo. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8 (leg.): 21h40.

mundo ESTRAnHo (Strange 
World. EUA. Dir: Don Hall e Qui Ngu-
yen. Animação. Livre). A família Cla-
de não é muito igual as outras. Eles 
são exploradores que desbravam no-
vas terras e estão em uma missão para 

explorar um mundo estranho e não 
conhecido. Porém, as diferenças en-
tre os membros da família podem por 
sua nova missão em risco. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 18h45 - 21h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 
18h45 - 21h15; CINE SERCLA TAMBIÁ 
4 (dub.): 14h40 (sáb.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 5 (dub.): 14h15 (3D) - 14h40 (ex-
ceto sáb.) - 16h15 (sáb.) - 18h15 (sáb.) 
- 20h15 (sáb.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
6 (dub.): 14h15 (3D, sáb.) - 16h15 (ex-
ceto sáb.) - 18h15 (exceto sáb.) - 20h15 
(exceto sáb.); CINE SERCLA PARTA-
GE 1 (dub.): 14h15 (3D) - 14h40 (exce-
to sáb.) - 16h15 (sáb.) - 18h15 (sáb.) - 
20h15 (sáb.); CINE SERCLA PARTAGE 
2 (dub.): 14h15 (3D, sáb.) - 16h15 (ex-
ceto sáb.) - 18h15 (exceto sáb.) - 20h15 
(exceto sáb.).

ConTInuAção

Adão nEgRo (Black Adam. EUA. 
Dir: Jaume Collet-Serra. Ação. 12 
anos). A origem do grande antago-
nista de Shazam!, super-herói do Uni-
verso DC. Quase 5 mil anos depois de 
ter sido agraciado com os poderes oni-
potentes dos deuses egípcios – e pre-
so com a mesma rapidez –, Adão Ne-
gro (Dwayne Johnson) é libertado de 
sua tumba terrena, pronto para lançar 
sua forma única de justiça no mundo 
moderno. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - 
VIP (dub.): 19h10; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4 (dub.): 18h50; CINE SER-
CLA TAMBIÁ 2 (dub.): 20h (exceto 
sáb.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
20h (sáb.); CINE SERCLA PARTAGE 4 
(dub.): 20h (exceto sáb.).

nAdA É PoR ACASo (Brasil. Dir: 
Márcio Trigo. Drama. 14 anos). Mari-
na (Giovanna Lancellotti) volta de uma 
viagem com R$ 5 milhões em sua con-
ta. Agora, ela só quer seguir em fren-
te sem olhar para trás e encarar o que 
fez. Porém, ao longo do tempo, Marina 
percebe que seus encontros com Ma-
ria Eugênia (Mika Guluzian), Henri-
que (Tiago Luz) e o filho do casal pa-
ram de parecer meras coincidências. 
As mulheres percebem que estão co-
nectadas por um laço muito mais po-
deroso. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 18h55 
- 21h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
21h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 2: 17h50 
(exceto sáb.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3: 
17h50 (sáb.); CINE SERCLA PARTAGE 
4: 17h50 (exceto sáb.).

PAnTERA nEgRA: WAkAndA 
PARA SEmPRE (Black Panther: Wa-
kanda Forever. EUA. Dir: Ryan Coogler. 
Aventura. 14 anos). Em Wakanda, a Ra-
inha Ramonda, Shuri, M’Baku, Okoye 

e as Dora Milaje lutam para proteger a 
sua nação de potências mundiais, na 
sequência da morte do rei T’Challa. En-
quanto os Wakandianos se esforçam 
para abraçar o próximo capítulo, os he-
róis unem-se com a ajuda de War Dog 
Nakia e Everett Ross para descobrirem 
um novo caminho para o reino de Wa-
kanda. CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (dub.): 
18h30 - 21h50; CINÉPOLIS MANAÍRA 
6 (leg.): 18h40 - 22h; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 7 (dub.): 19h - 22h15; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 9 - MacroXE (3D): 18h50 
(dub.) - 22h10 (leg.); CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 - VIP (leg., 3D): 18h30 - 22h50; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 
21h55; CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 
(dub., 3D): 18h40 - 22h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2 (dub.): 18h55 - 22h10; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 
18h30 - 21h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 14h30 (sáb.) - 17h30 (sáb.) - 
20h30 (sáb.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 
(dub.): 14h30 (exceto sáb.) 16h45 (ape-
nas sáb.) - 17h30 (exceto sáb.) - 19h45 
(apenas sáb.) - 20h30 (exceto sáb.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 16h45 
(exceto sáb.) - 19h45 (exceto sáb.); CINE 
SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 16h45 (ex-
ceto sáb.) - 19h45 (exceto sáb.); CINE 
SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 14h30 (ex-
ceto sáb.) - 17h30 (exceto sáb.) - 20h30 
(exceto sáb.); CINE SERCLA PARTAGE 
4 (dub.): 14h45 (apenas sáb.) - 17h45 
(apenas sáb.) - 20h45 (apenas sáb.).

CInE BAngÜÊ (JP) - novEmBRo

CABEçA dE nÊgo (Brasil. Dir: Déo 
Cardoso. Drama. 14 anos). Saulo é um 
“menino de ouro” para algumas profes-
soras da escola, e um “subversivo” para 
outros. Um impasse se instala na insti-
tuição quando se recusa ser expulso. 
CINE BANGÜÊ: 30/11 - 18h30.

CLuBE doS AnJoS (Brasil. Dir: An-
gelo Defanti. Drama e Comédia. 16 
anos). Após uma corriqueira reunião de 
velhos amigos, um integrante da confra-
ria amanhece morto. Baseado na obra 
de Luis Fernando Verissimo. CINE BAN-
GÜÊ: 30/11 - 20h30.

FÉ E FúRIA (Brasil. Dir: Marcos Pi-
mentel. Drama. 14 anos). Uma investi-
gação sobre “traficantes evangélicos” 
provoca conflitos entre moradores e gera 
intolerância às religiões de matriz africa-
nas. CINE BANGÜÊ: 29/11- 18h30.

PALomA (Brasil. Dir: Marcelo Go-
mes. Drama. 16 anos). Mulher trans que 
está decidida a realizar seu maior so-
nho: um casamento tradicional, na igre-
ja, com seu namorado. CINE BANGÜÊ: 
29/11 - 20h30.

Hoje, o filme Reverón (1952), da ci-
neasta venezuelana Margot Benacer-
raf, será exibido no Cine Aruanda, a 
partir das 14h, em comemoração aos 
70 anos da obra. A atividade faz parte 
do projeto ‘Reverón 70 anos’.

A exibição será no Cine Aruanda, 
equipamento localizado no Centro 
de Comunicação, Turismo e Artes, 
da Universidade Federal da Paraíba 
(CCTA-UFPB), em João Pessoa, jun-
to aos docentes e discentes do curso 
de Cinema e Audiovisual. Logo após 
o filme, haverá uma conversa media-
da a respeito da obra em seu contex-
to. A atividade é aberta ao público e 
a entrada é gratuita.

Reverón é a obra de estreia da ci-
neasta, o documentário aborda o co-
tidiano do pintor venezuelano de 

mesmo nome (1889-1954). O média 
-metragem circulou entre os princi-
pais festivais de cinema do mundo, 
dando visibilidade à cenacinemato-
gráfica que se desenvolvia na Ame-
ricana Latina naquele contexto.

O projeto ‘Reverón 70 anos’ nas-
ceu das pesquisas da professora Ma-
rina Tedesco, da Universidade Fe-
deral Fluminense, que, diante desse 
encontro com Margot Benacerraf, 
atualmente com 96 anos de idade, re-
solveu realizar uma mostra itineran-
te junto aos cursos de cinema de uni-
versidades públicas.

“Eu senti que o filme precisava 
ser visto. Inclusive para levantarmos 
a questão: por que Margot, mesmo 
dona de uma obra importantíssima 
como essa, teve a carreira ofuscada 
enquanto diretora de cinema?”, dis-
se Marina Tedesco.

Hoje, em João Pessoa, sessão gratuita comemora os 70 anos do documentário

UFPB exibe filme sobre o
pintor venezuelano Reverón

Cinema

Da Redação
Foto: Reprodução

Cineasta Margot Benacerraf, em 1959
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No retorno do evento presencial, escritora Nobel de Literatura foi o destaque da Festa Literária Internacional de Paraty

Flip aposta na pluralidade de vozes
Literatura

Maria Fernanda Rodrigues 
Ubiratan Brasil 

Agência Estado

A diversidade de gêne-
ro e raça e a defesa da litera-
tura como forma de luta so-
cial marcaram a 20ª edição 
da Festa Literária Interna-
cional de Paraty, a Flip, que 
terminou na tarde do últi-
mo domingo (dia 27), na ci-
dade fluminense. Depois de 
dois anos com encontros onli-
ne, motivados pela pandemia 
da Covid, o evento voltou a 
ser presencial e reforçou uma 
tendência acentuada a partir 
de 2018, agora com mais ên-
fase: dar espaço a uma plura-
lidade de vozes.

A escritora mais aguarda-
da, a francesa Annie Ernaux, 
prêmio Nobel de Literatura 
deste ano, não decepcionou. 
Aos 82 anos, enfrentou o cal-
çamento irregular de Paraty, 
onde parava pacientemente 
para dar autógrafos e, embo-
ra não gostasse, também po-
sar para fotos. Na quinta (24), 
à tarde, no exato momento em 
que a Seleção Brasileira derro-
tava a Sérvia (2 a 0) na Copa 
do Mundo, Annie participou 
de um debate no ‘Cinema da 
Praça’, onde foi exibido o do-
cumentário Os Anos do Super 
8, com imagens familiares cap-
tadas nos anos 1970.

Lá, a escritora se emocio-
nou ao ouvir o depoimento de 
uma professora que, pela pri-
meira vez, reconhecia ter feito 
um aborto ilegal, situação se-
melhante à vivida por Annie 
em 1963, fato que inspirou a 
obra O Acontecimento. “Estou 
profundamente tocada com 
sua história, senhora”, disse a 

autora, que voltaria a se emo-
cionar no sábado (26), quando 
dividiu sua mesa na Flip com 
Veronica Stigger e voltou ao 
assunto. “A questão nunca foi 
de interromper uma gravidez, 
mas a de ser também livre nas 
decisões como os homens”.

Durante pouco mais de 
uma hora, ela se recordou da 
deterioração de seu casamen-

to com Philippe, processo si-
lencioso ocorrido durante as 
filmagens que resultaram no 
documentário; comentou ain-
da sobre a crítica que recebeu 
da extrema direita da Fran-
ça, que não a julga merecedo-
ra do Nobel por sua obra con-
siderada “violenta”. “Mas, por 
fim, sou a primeira francesa a 
conquistar o Nobel com uma 
escrita que pode ser uma fon-
te de liberdade”, disse, para de-
lírio da plateia emocionada.

O poder libertador da lite-
ratura, aliás, inspirou o dis-
curso de outros autores. “A 
primeira violência contra os 
rebeldes está na linguagem”, 
observou a argentina Cami-
la Sosa Villada, uma das au-
toras travestis (ao lado de 
Amara Moira) desta edição 
da feira. “Ela nos é impos-
ta e somos obrigadas a es-
crever e a ler a partir desse 
código construído pela vio-
lência. Sei disso por ter sido 
trabalhadora sexual, quan-
do aprendi coisas que não 
são ensinadas pela família 
nem pela religião. Isso me fez 
aprender que o outro sempre 
pode representar uma possi-
bilidade de violência”.

O mesmo teor inspirou o 
discurso de Geovani Martins, 
que se apoia em sua vivên-
cia em comunidades cariocas 
como fonte de inspiração – e 
também de defesa. “A litera-
tura é, para mim, uma arma, 
uma forma de luta contra as li-
mitações que a sociedade tenta 
me impor”, disse ele, em outra 
mesa de sucesso.

Já o chileno Benjamín La-
batut, estrela da Flip no sen-
tido de exigências e recusa de 
dar autógrafos ao público e 
entrevistas à imprensa, fez 
uma bela participação ao fa-
lar sobre apocalipse, literatu-
ra, isolamento, delírio e loucu-
ra. Autor de Quando Deixamos 
de Entender o Mundo, ele defen-
deu que precisamos aprender 
a ficar quietos, disse que o ci-
nema é melhor do que a lite-
ratura e que as pessoas deve-
riam reduzir suas bibliotecas 
a 10 livros. Sobre o silêncio, 
falou: “O isolamento é funda-
mental. As pessoas não sabem 

que existe uma voz que fala no 
silêncio e, para que se escute, é 
preciso estar sozinho”.

A antropóloga francesa 
Nastassja Martin e a veleja-
dora brasileira Tamara Link 
dividiram o palco no sába-
do à tarde em uma conversa 
honesta e bonita sobre luga-
res longínquos, mares nave-
gados, ursos, fantasmas, so-
nhos e a aventura interior 
que empreenderam em suas 
caminhadas em busca de su-
peração e outras formas de se 
estar no mundo.

E as jovens poetas Alice 
Neto Sousa, de Portugal, e Mi-
dria, brasileira, encantaram 

o público na noite de sábado, 
na mesa que tinha o ator e es-
critor Lázaro Ramos como 
o convidado mais conheci-
do. Fazendo performances 
de seus poemas fortes e polí-
ticos, elas deixaram seu reca-
do: enquanto for preciso, vão 
fazer poemas de resistência, 
mas também querem pensar 
outros futuros.

‘Best-sellers’
Annie Ernaux foi a autora 

mais vendida da Livraria da 
Travessa, a oficial da Flip, se-
guida por Maria Firmina dos 
Reis (1822-1917), a homenagea-
da. E também Benjamín La-

batut, Ailton Krenak (fora da 
programação), Camila Sosa 
Villada, Geovani Martins, Lá-
zaro Ramos, Lilia Schwarcz, 
Bessora, Nastassja Martin e 
Saidiya Hartman. A lista re-
flete a pluralidade do even-
to: dos 11 best-sellers, cinco são 
mulheres negras, apenas qua-
tro são homens, um é indíge-
na e outra é travesti.

“Houve uma confluência 
cosmopolítica na programa-
ção”, disse Pedro Meira, que 
dividiu a curadoria com Fer-
nanda Bastos e Milena Brit-
to. Paraty recebeu cerca de 
25 mil visitantes, segundo a 
organização.

Com 82 anos, a francesa Annie Ernaux, Nobel de Literatura deste ano, foi a principal atração

Foto: Walter Craveiro/Divulgação

“(...) por fim, 
sou a primeira 
francesa a 
conquistar o 
Nobel com 
uma escrita 
que pode ser 
uma fonte de 
liberdade

Annie Ernaux

No último domingo 
(dia 27), o grupo de artis-
tas paraibanos do Coletivo 
batizado de Nós Por Nós 
realizou um mutirão na co-
munidade Laranjeiras, no 
bairro de José Américo, na 
capital paraibana. 

Ao som da discoteca-
gem de DJs, a atividade 
realizada na comunidade 
teve batalhas de tag, bingo 
e sorteios de peças artesa-
nais, além dos muros que 
serviram de “tela” para os 
artistas utilizarem com as 
pinturas.

Nós Por Nós é um gru-
po formado por mais de 
70 artistas locais e tem 
como finalidade propa-
gar a cultura do grafite na 
cidade, unindo arte e cole-

tividade. Ele foi formado 
organicamente e não visa 
fins lucrativos, atuando 
de forma totalmente cola-
borativa, entre os artistas 
e as comunidades.

O coletivo atua reali-
zando painéis pelas prin-
cipais avenidas da cidade 
e, em especial, nas comu-
nidades. Em um ano de 
atuação, mais de 20 muti-
rões de grafite já foram or-
ganizados pelo grupo e es-
palhados pelos bairros da 
cidade, entre eles: Manga-
beira, Cuiá, Funcionários e 
por dezenas de comunida-
des como Asa Branca, Tim-
bó e Laranjeiras.

Além de colorir os mu-
ros, o Nós Por Nós é res-
ponsável por atividades 
socioeducativas e ações 
culturais, nos mutirões os 

quatro pilares do hip hop 
guiam as atividades cole-
tivas, o rap, o DJ, o break-
dance e o grafite. 

Mais informações so-
bre as ações e atividades 
do coletivo, basta acessar o 
perfil oficial no Instagram 
(@npncoletivo).

A canção ‘Espelho d’água’, 
da dupla Norton e Vilton com 
feat do cantor paraibano PS 
Carvalho, já pode ser acessa-
da em todas as plataformas de 
streaming. A música tem parti-
cipação de Mario Fabre, atual 
baterista da banda Titãs. Na 
produção, Guilherme Gê, do 
disco Estudando Tom Zé.

“Pra mim é motivo de ale-
gria poder participar de uma 
música com tanta gente ba-
cana. Norton e Vilton têm 
uma proposta parecida 
com a minha, com letras 
bem positivas e que provo-
cam a reflexão. O bateris-

ta Mário Fabre é um monstro 
da bateria. E o Guilherme Gê 
é um dos principais produto-
res musicais do Brasil. Chego 
pra somar nesse projeto”, dis-
se o paraibano.

PS iniciou a carreira depois 
dos 50 anos de idade, em 2017, 
e tem mais de 50 músicas auto-
rais sempre com produção de 
Janison Carvalho. Sua disco-
grafia conta com os álbuns Ho-
mem Sapiens, Somos Professores 
e Alê Rá, o EP ‘Aos Críticos’ e 

diversos singles. Ele tem par-

cerias com artistas de diversas 
partes do Brasil.

Natural da cidade cata-
rinense de Joaçaba, a dupla 
Vilton e Norton começou a 
carreira em 1997. O primeiro 
álbum veio em 2014: Raízes ur-
banas. Já em 2018 a dupla lan-
çou Raízes Urbanas II. Ano pas-
sado, a dupla lançou o disco 
Atemporal, uma homenagem 
a mãe de ambos, Edith Zim-
mermann de Souza.

Desde 2010, o baterista 
Mario Fabre integra a banda 
Titãs com registros em quatro 
DVDs e três álbuns. Já parti-
cipou dos principais festivais 
do Brasil e alguns no exterior. 
Com mais de 35 anos de car-
reira, lançou três álbuns solo: 
Brazilian floor, Rock e 11 8.

Através do QR Code 
acima, acesse o perfil 
oficial do coletivo no 

Instagram

Da Redação

Da Redação

artes visuais

Coletivo Nós Por Nós realiza 
mutirão de grafite na capital

Artistas do Nós Por Nós na batalha de ‘tag’ feita na comunidade Laranjeiras, em João Pessoa

Foto: Caio Oliveira/Divulgação

Cantor paraibano está em canção 
com baterista da banda Titãs

‘espeLho d’água’

Através do QR Code 
acima, acesse o link 
para as plataformas 

de áudio

Canção da dupla 
Norton e Vilton, 
que tem ‘feat’ de 
PS Carvalho (ao 
lado), já pode 
ser acessada 
nas principais 
plataformas de 
‘streaming’
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Governador João Azevêdo assina decreto que estabelece condições para facilitar quitação de pendências na PB

Empresa pode pedir parcelamento
RegulaRização tRibutáRia

O governador João Azevê-
do assinou, ontem, no Palácio 
da Redenção, em João Pessoa, 
o decreto que institui o pro-
grama especial de parcela-
mento extraordinário para 
estimular a regularização das 
empresas paraibanas, em es-
pecial as do Regime Especial 
Unificado de Arrecadação de 
Tributos e Contribuições de-
vidos pelas Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte, 
mais conhecido por Simples 
Nacional.

Para facilitar a regulariza-
ção das empresas do Simples 
Nacional, por exemplo, o Go-
verno da Paraíba, por meio 
do decreto, vai dispensar o 
pedágio de 10%, que é uma 
das exigências para que se 
faça um novo parcelamento 
no mesmo ano. As empresas 
em recuperação judicial po-
derão fazer o parcelamento 
em até 84 meses. As demais 
em até 60 meses. 

O objetivo da medida, 
além de estimular a regulari-
zação de todos os contribuin-
tes com pendência no Estado, 
é evitar cobranças que podem 
resultar na exclusão ou no de-
senquadramento dessas em-
presas com pendências de pa-
gamento do ICMS no Simples 
Nacional.

Na ocasião, o chefe do 
Executivo estadual ressaltou 
o esforço do governo para 
manter um ambiente favo-
rável de negócios e ampliar 
a competitividade do estado, 
com a geração de emprego e 

renda e fortalecimento do se-
tor produtivo. “Essa é uma 
ação muito importante para 
os segmentos da economia 
e que é possível em função 
da nossa gestão fiscal eficien-
te, que tem feito o nosso esta-
do ser reconhecido nacional-
mente, com rating A junto ao 
Tesouro Nacional, dando res-
postas na saúde, na educação 
e permitindo que tenhamos 
mais de R$ 2,5 bilhões inves-
tidos em obras, fazendo com 
que tenhamos saldos positi-
vos na geração de emprego 
mês a mês”, pontuou. 

O secretário de estado da 
Fazenda, Marialvo Laurea-

no, destacou o compromisso 
e disposição do governo de 
dialogar e atender, sempre 
que possível, as demandas 
das empresas. “Nós desen-
volvemos uma relação har-
mônica com a classe empre-
sarial e esta medida de hoje 
beneficia todas as empresas 
da Paraíba, a exemplo de su-
permercados, atacadistas e 
indústrias. É importante des-
tacar que desde o início do 
atual governo, não houve au-
mento de alíquotas, mas re-
duções ou isenções de impos-
tos porque trabalhamos com 
transparência, seriedade com 
a coisa pública e respeito com 

quem gera emprego e renda 
no nosso estado”, disse. 

Adesão ao parcelamento 
extraordinário - Para aderir ao 
parcelamento extraordinário, 
as empresas terão de entrar 
em contato com uma das Uni-
dades de Atendimento ou um 
dos Centros de Atendimento 
ao Cidadão da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefaz-PB) 
entre o dia 1° e 29 de dezem-
bro, como forma de evitar o 
desenquadramento ou exclu-
são do Simples no próximo 
ano e promover a regulariza-
ção perante o Estado. 

O presidente do Conse-
lho Regional de Contabilida-

de, Rômulo Teotônio, enalte-
ceu a iniciativa do governo. 
“Agradecemos a parceria e 
por sempre nos receber, ou-
vindo as nossas demandas 
e concedendo mais um ges-
to para fomentar os negócios 
do setor produtivo da Paraí-
ba”, comentou. 

O presidente da FCDL-PB, 
José Lopes Neto, parabenizou 
a gestão estadual pela preocu-
pação com o segmento empre-
sarial. “O governo sempre se 
mostra disposto para o diálo-
go, demonstrando o interes-
se de contribuir com a clas-
se produtiva. O setor privado 
precisa caminhar junto com o 

governo, que tem feito o pos-
sível para manter o emprego, 
a renda e a pujança da nossa 
economia”, falou. 

Também participaram da 
assinatura do decreto, os se-
cretários Bruno Frade (exe-
cutivo da Fazenda) e Rosália 
Lucas (Turismo e Desenvol-
vimento Econômico), além de 
diversos representantes do se-
tor produtivo, a exemplo da 
Associação dos Atacadistas, 
Associação dos Supermer-
cados, Associação Brasileira 
da Indústria de Moda susten-
tável, Associação Comercial 
de Campina Grande, Sebrae, 
CDL e Sindfarma.

O governador João Azevêdo presidiu reunião para assinar e apresentar o decreto que facilita regularização tributária de empresas com pendendêcias no Fisco

Uma audiência públi-
ca na Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (AL-PB) 
hoje, às 14h, reunirá enti-
dades e produtores que in-
tegram o Plano Estadual 
de Fortalecimento e De-
senvolvimento dos Arran-
jos Produtivos locais da Pa-
raíba (Planes-PB). O Banco 
do Nordeste participará 
da audiência em que se-
rão apontados os desafios e 
potenciais econômicos das 
atividades mapeadas, com 
o objetivo de fomentar es-
tratégias para o desenvol-
vimento desses territórios.

 A sessão terá transmis-
são da TV Assembleia em 
canal fechado e no You-
Tube. Desde a fase de ela-
boração e lançamento do 
Planes-PB, os agentes de 
Desenvolvimento do BNB, 
Patrícia Neves e Kennedy 
Wanderley, participaram 
dos grupos de trabalho de 
três APLs: avicultura caipi-
ra, piscicultura e abacaxi-
cultura. Eles contribuíram 
com dados do Programa de 
Desenvolvimento Territo-
rial (Prodeter) sobre ques-
tões conceituais e de mer-
cado das atividades, tendo 
como base a estruturação 
necessária para os finan-
ciamentos.

O gerente de desenvol-
vimento territorial do BNB, 
Izidro Barreiro, ressalta a 

convergência entre os pro-
gramas e mobilização dos 
parceiros com objetivos em 
comum. “O Planes-PB tem 
a contribuição interseto-
rial do Banco do Nordeste, 
que levou ao grupo a expe-
tise na condução do Prode-
ter, destacando a aplicação 
dos Planos de Ações Terri-
toriais (PATs). A iniciativa 
contempla otimização de 
custos, qualificação de ati-
vidades e mitigação os ris-
cos na oferta do crédito”, 
destaca.

Na AL-PB, produtores 
do setor agropecuário pa-
raibano e instituições par-
ceiras destacarão os desa-
fios enfrentados ao longo 
do primeiro ano em que o 
plano foi implementado.

BNB discute desafios 
do agronegócio da PB

hoje na alPb

A secretária executiva de 
Juventude da Paraíba, Madu 
Ayá, vai integrar a equipe de 
transição do Governo Lula. 
Ela foi convidada para fazer 
parte do Conselho Consulti-
vo do Grupo de Trabalho de 
Juventude. “Recebi com mui-
ta alegria este convite para in-
tegrar a equipe de transição 
deste novo governo, que tan-
to acredito e defendo. Aceitei 
de imediato e vou levar pro-
postas e as lutas da juventu-
de para o debate”, diz Madu.

 Madu Ayá afirma que o 
Brasil precisa avançar muito 
em políticas públicas para ju-
ventude e tem que ter olhar 
diferenciado para as peculia-

ridades regionais.
 “As juventudes são diver-

sas. Temos pautas comuns a 
todas as regiões, mas temos 
também particularidades re-
gionais que precisam ser le-
vadas em conta na hora de 
formular políticas públicas”, 
destaca, afinando que chega 
a equipe de transição para so-
mar e levar os anseios dessa 
parcela da população.

Currículo
Mayara Raquel Alves Fer-

nandes, Madu Ayá, tem 26 
anos, é cantora e compositora 
pela Ordem dos Músicos do 
Brasil (OMB) e União Brasi-
leira de Compositores (UBC), 

além de ser cirurgiã-dentista 
pela Universidade Estadual 
da Paraíba.

 Multiinstrumentista, é 
envolvida com artes desde 
a infância, participou de di-
versos festivais autorais e em 
2018 foi semifinalista do Festi-
val Nacional da Canção.

 Na odontologia sempre 
foi apaixonada pelo serviço 
público, na UEPB atuava em 
projetos que envolviam saú-
de e bem-estar social. Como 
dentista trabalhou em uni-
dades de saúde na Paraíba e 
Rio Grande do Norte, sendo 
sua última em uma comuni-
dade quilombola na Praia de 
Sibaúma, Tibau do Sul/RN.

Secretária paraibana passa a integrar equipe 
tRansição de lula
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Secretária foi 
convidada 
para fazer 
parte do 
Conselho 
Consultivo 
do Grupo de 
Trabalho de 
Juventude

A secretária executiva de Juventude da Paraíba, Madu Ayá, aceitou o convite e vai integrar grupo de trabalho na transição

Foto: Divulgação

Tema
Banco do Nordeste 

participará da 
audiência em que 
serão apontados os 

desafios e 
potenciais 

econômicos das 
atividades mapeadas

Fotos: Secom-PB
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Menos de 10% dos deputados estaduais informaram a destinação dos quase R$ 3 milhões a que têm direito

Prazo de inclusão acaba em dois dias
emendas impositivas

Pettronio Torres 

pettroniotorres@yahoo.com.br

A dois dias do fim do 
prazo para inclusão de 
emendas impositivas na 
Lei Orçamentária Anual 
para o exercício financei-
ro de 2023, menos de 10% 
dos deputados estaduais 
informaram a destinação 
dos recursos. Os parla-
mentares terão, cada um, 
quase R$ 3 milhões de 
emendas impositivas para 
destinar às bases. No to-
tal, serão pouco mais de 
R$ 106 milhões.

Segundo o deputado es-
tadual Branco Mendes (Re-
publicanos), presidente da 
Comissão de Orçamento da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba, a parcela destina-
da a esse tipo de emenda au-
mentou de 0,4% da Receita 
Corrente Líquida para 0,7%, 
o que significa 67% a mais.

“Graças a Deus nós temos 
esse instrumento que favore-
ce a nós parlamentares  des-
tinar essas emendas, justa-
mente, para aquelas regiões 
que você tem a sua atuação 
política e ver as necessida-
des, onde elas, devem ser 
aplicadas, dentro da Saúde, 
na educação. É um instru-
mento muito bom, valioso, 
para que a gente possa fazer 
essa distribuição de recur-
sos àqueles que mais neces-

sitam”, explicou o presidente 
da Comissão, Branco Men-
des.

Branco destacou que o 
parecer preliminar do Or-
çamento foi aprovado e há 
uma receita estimada de R$ 
17,6 bilhões. Uma previsão 
de aumento de mais de 22% 
em relação ao previsto para 
este ano.Vale ressaltar que 
nesse valor estão incluídas 
todas as receitas, inclusive 
das empresas independen-
tes, com as deduções obriga-
tórias para o FUNDEB.

A Receita Corrente Líqui-
da é de R$ 15.198.604.105, o 
que corresponde a um au-
mento da ordem de 19,71% 
em relação à previsão da 
RCL no Projeto de Lei Ordi-
nário de 2022.

Pelo menos 50% destas 
emendas impositivas preci-
sam ser destinadas para a 
área da Saúde. O que signi-
fica que dos R$ 106 milhões, 
R$ 53 milhões irão para hos-
pitais públicos ou filantrópi-
cos e unidades de saúde; para 
obras, aquisição de material 
ou serviços na área.

O deputado estadual 
Cabo Gilberto (PL), eleito 
deputado federal, informou 
a reportagem de A União 
que já tem os hospitais e as 
cidades que serão agracia-
das com a destinação de suas 
emendas. 

“O Hospital Napoleão 

Gilberto já tem os hospitais e cidades que serão contempladas

Fotos: Divulgação

Eduardo Carneiro é outro que definiu obras e investimentosGaldino negociou o aumento das emendas para 0,7% da RCL

Laureano será um dos equi-
pamentos que receberá um 
percentual das minhas emen-
das impositivas. O Instituto 
dos Cegos será outro, esta-
mos com inúmeros casos de 
paraibanos com problemas 
oculares e esta unidade de 
saúde requer ajuda. Já em re-
lação as cidades, vou destinar 
emendas também para infra
-estrutura em João Pessoa, 

Sapé, São Bento e Sumé, en-
tre outras”, detalhou o depu-
tado estadual Cabo Gilberto.  

Outro deputado que tam-
bém definiu o destino de 
suas emendas impositivas 
foi Eduardo Carneiro (So-
lidariedade). Cidades como 
João Pessoa e Araruna se-
rão algumas das agraciadas 
com um montante dos re-
cursos destinados pelo par-

lamentar, através  desse 
dispositivo constitucional. 

“Estamos mais uma vez 
honrando os nossos compro-
missos assumidos com a po-
pulação. Estamos retribuindo 
a confiança depositada para 
garantir obras e investimen-
tos necessários ao desenvol-
vimento desses municípios”, 
disse A União o deputado es-
tadual Eduardo Carneiro. 
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Pelo menos 
50% destas 
emendas 
impositivas 
precisam ser 
destinadas 
para a área 
da Saúde

A Comissão de Orça-
mento da Assembleia Legis-
lativa da Paraíba aprovou o 
parecer preliminar da Lei 
Orçamentária Anual (LOA – 
2023) enviada pelo Governo 
do Estado. No próximo ano, 
as Emendas Parlamentares 
(Impositivas) aumentarão de 
0,4% para 0,7%. Esse aumen-
to teve o DNA do presidente 
da Casa Epitácio Pessoa, de-
putado Adriano Galdino (Re-
publicanos).

“Foi muito tempo de con-
versa e explicações ao gover-
no estadual para tentar con-
vencer o governador João 
Azevêdo. Essa é uma das 
grandes conquistas da nossa 
gestão à frente do Parlamen-
to Estadual”, afirmou o pre-
sidente.

Cada parlamentar terá 
quase R$ 3 milhões para aten-
der as necessidades da popu-
lação, sobretudo nos peque-
nos municípios, fazendo com 
que Orçamento Público aten-
da as necessidades de cada pa-
raibano de forma mais eficaz.

Adriano lembrou ainda 
que a partir de 2019, quando 
iniciou seu atual mandato na 
presidência da Casa, esteve 
diversas vezes com o gover-
nador para discutir assuntos 
relacionados as emendas im-
positivas e garantir a inclusão 
nos orçamentos do Estado a 
partir do ano de 2020.

 “O diálogo foi paulatino e 
foi importante para manter o 
consenso entre o Legislativo 
e o Executivo. Conseguimos 
implementar num primeiro 
momento e depois veio o rea-
juste”, enfatizou Adriano.

O presidente também 
lembrou do papel importan-

te do ex-deputado Genival 
Matias (in memoriam) nas ar-
ticulações com o poder Execu-
tivo para a concretização da 
proposta e a efetiva inclusão 
das emendas impositivas no 
orçamento estadual. 

“Meu querido e eterno 
amigo Genival Matias teu pa-
pel decisivo para que obtivés-
semos essa grande conquista 
no Parlamento estadual em 
prol da sociedade paraibana”, 
observou.

 O Departamento de As-
sistência às Comissões da As-
sembleia Legislativa da Pa-
raíba, através da Consultoria 
Legislativa da Comissão de 
Orçamento, realizou, na se-
gunda-feira passada, treina-
mento com assessores par-
lamentares, objetivando a 
preparação para o processo 
de elaboração e apresenta-
ção de emendas impositivas à 
Lei Orçamentária Anual para 
o exercício de 2023. O even-
to aconteceu de forma híbri-
da, por meio de videoconfe-
rência. 

O secretário Legislativo 
Guilherme Benício ressaltou 
o valor e as regras estabele-
cidas para a destinação das 
Emendas Impositivas. Cada 
deputado terá o valor de R$ 
2.985.284 de emendas imposi-
tivas, que corresponde a 0,7% 
da receita corrente líquida do 
Estado para o próximo ano, 
com a destinação obrigató-
ria de 50% desse valor para 
ações em serviços públicos 
em saúde.

A diretora do Departa-
mento de Assistência às Co-
missões, Carolina Soares, des-
tacou a importância do curso 
e afirmou que a finalidade é 

elaborar as emendas da me-
lhor maneira possível.

 “O nosso objetivo com 
esse trabalho foi o de facilitar 
a vida dos funcionários dos 
gabinetes e demais setores da 
Casa, para que essas emen-
das possam ser apresentadas 
e executadas da forma mais 
eficiente, uma vez que a peça 
orçamentária tem que ser ela-
borada com muito critério. 
Então, a gente ministra esse 
treinamento para esclarecer 
todas as dúvidas e regras que 
precisam ser atendidas”, res-
saltou Carolina.

O secretário Legislativo 
Guilherme Benício e a dire-
tora Carolina Soares tam-
bém explicaram todos os de-
talhes para a apresentação 
das emendas parlamenta-
res, esclareceram pontos da 
peça orçamentária, falaram 
do calendário de tramitação 
e o modelo das emendas. Eles 
destacaram que o departa-
mento das Comissões estará 
a disposição durante todo o 
processo para tirar dúvidas 
dos assessores.

Aumento para 0,7% foi articulado 
pelo deputado Adriano Galdino

Verba
Cada parlamentar 

terá quase R$ 3 
milhões para atender 

as necessidades da 
população, sobretudo 

nos pequenos 
municípios
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O programa 
‘Você Prefeito’ 
é coordenado 
pela Secretaria 
Executiva da 
Participação 
Popular (SEPP)

O programa ‘Você Prefei-
to’, levado à frente pela Secre-
taria Executiva da Participa-
ção Popular (SEPP), realiza 
hoje a reunião mensal com os 
conselheiros municipais de 
João Pessoa. O encontro vai 
acontecer às 17h30, no Cen-
tro de Capacitação de Profes-
sores (Cecapro), na Avenida 
Beira Rio.

Uma das pautas da reu-
nião vai tratar das novas elei-
ções para conselheiros munici-
pais para o biênio 2023-2024. A 

atuação de cada conselheiro é 
de dois anos, sendo renovada 
no próximo ano. 

Também serão colocados 
em pauta um resumo das 
ações da Secretaria Executi-
va da Participação Popular e a 
proposta para avaliação do ci-
clo 2022 realizado pela pasta.

Ao todo, o Conselho Muni-
cipal da Participação Popular 
conta com 28 conselheiros, en-
tre titulares e suplentes. As re-
uniões são de caráter ordinário 
e acontecem uma vez por mês.

Programa ‘Você Prefeito’ faz reunião 
mensal de conselheiros municipais 

participação popular
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O Conselho 
Municipal da 
Participação 
Popular 
conta com 28 
conselheiros, 
entre titulares 
e suplentes, e 
se reúne uma 
vez por mês

Conselheiros municipais voltam a discutir políticas públicas na capital

Foto: Secom-JP
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Marcelo Castro protocolou a proposta no Senado, retirando o Bolsa Família do teto de gastos por quatro anos

Relator apresenta PEC da Transição
novo governo 

O senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), relator-geral do Or-
çamento de 2023, protocolou 
ontem, no Senado, a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Transição, retirando 
o Bolsa Família do teto de gas-
tos por quatro anos. Essa foi a 
principal mudança em relação 
ao anteprojeto apresentado há 
quase duas semanas pelo vi-
ce-presidente eleito Geraldo 
Alckmin. O impacto fiscal das 
medidas no ano que vem é de 
até R$ 198 bilhões.

Apesar de o texto prever a 
retirada completa do Bolsa Fa-
mília do teto de gastos - a re-
gra que limita o crescimento 
das despesas do governo à va-
riação da inflação - por um pe-
ríodo de quatro anos, o PT está 
disposto a negociar um prazo 
de dois anos, o que é resultado 
de pressão dos parlamentares.

A expectativa é que a PEC 
seja aprovada ainda nesta se-
mana na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), pre-
sidida pelo senador Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
que quer relatar a proposta. 

Mas ainda há conversas em 
andamento. Ele defende que 
o prazo, por exemplo, seja só 
para o ano que vem. Para des-
travar a votação no colegiado 
que comanda, quer apoio do 
PT para retornar ao coman-
do da Casa no biênio 2025/26.

Com a dificuldade nas ne-
gociações, travadas há duas 
semanas, integrantes do PT 
chegaram a considerar a ade-
são à PEC alternativa apresen-
tada pelo senador Tasso Je-
reissati (PSDB-CE), que eleva 
o teto de gastos em R$ 80 bi-
lhões, ao invés de tirar o Bol-
sa Família da regra. Castro 
e alguns petistas, porém, di-
zem que o valor é insuficien-
te para recompor despesas do 
Orçamento de 2023.

Lula precisou vir à Bra-
sília e entrar pessoalmente 
nas articulações. Era mais 
uma cobrança feita pelos 
parlamentares, que estavam 
reclamando do excesso de 
interlocutores sem real ge-
rência nas tomadas de deci-
sões. “A ideia inicial era for-
mar texto de consenso, mas 
a negociação demorou mui-
to. Combinamos com líderes 
que daríamos entrada e va-
mos então buscando texto co-
mum”, afirmou Castro a jor-
nalistas, ao chegar para uma 
reunião com Lula no Cen-

Iander Porcella, 
Lorenna Rodrigues,
Débora Álvares e 
Eduardo Gayer
Agência Estado

tro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), sede do governo de 
transição. A reunião com po-
líticos do MDB para debater 
os detalhes da PEC, que ain-
da podem mudar na tramita-
ção, conta com a participação 
do ex-ministro Fernando Ha-
ddad, cotado para o Ministé-
rio da Fazenda.

A previsão inicial do PT 
era que a PEC fosse aprova-
da no plenário do Senado nes-
ta terça-feira. Como ainda não 
há consenso sobre o texto, os 
petistas já admitem nos bas-

tidores que a votação pode fi-
car para a semana que vem, 
com a aprovação nesta sema-
na apenas na CCJ. Na Câma-
ra, dizem os correligionários 
de Lula, o acordo está mais 
avançado porque a PEC está 
atrelada ao apoio do PT à ree-
leição de Arthur Lira (PP-AL) à 
presidência da Casa, que deve 
ser anunciada amanhã. “É ini-
maginável que não tenhamos 
a PEC aprovada este ano”, de-
clarou Marcelo Castro.

Além de tirar o Bolsa Fa-
mília do teto, com um impacto 

fiscal de R$ 175 bilhões (parce-
la de R$ 600 mais o adicional 
de R$ 150 para cada criança de 
até seis anos), a PEC protoco-
lada por Castro também dei-
xa fora das regras fiscais até 
6,5% das receitas extraordi-
nárias do governo, com base 
em dados de 2021, para dire-
cionar esses recursos a inves-
timentos públicos, com um 
impacto de até R$ 23 bilhões. 
O texto também tira do teto 
doações ambientais e recei-
tas próprias e doações a uni-
versidades

Na PEC da Transição, o senador Marcelo Castro anunciou um impacto fiscal das medidas no ano que vem de até R$ 198 bilhões

Foto: Roque de Sá/Agência Senado
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A expectativa 
é que a PEC 
seja aprovada 
ainda nesta 
semana na 
Comissão de 
Constituição e 
Justiça (CCJ) 
do Senado

O ministro Kassio Nu-
nes Marques, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), pe-
diu destaque do julgamento 
sobre a resolução do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
que estabeleceu parâmetros 
para o uso das redes sociais 
por juízes, levando a discus-
são sobre o tema para sessão 
presencial da Corte Máxi-
ma. Ainda não há nova data 
para que a ação volte à pauta 
do STF. Com o pedido, a dis-
cussão é reiniciada.

A solicitação ocorreu 
quando o placar do julga-
mento já contabilizava qua-
tro votos no sentido de man-
ter a norma - os ministros 
Dias Toffoli, Edson Fachin e 
Rosa Weber haviam acompa-
nhado o entendimento do re-
lator, Alexandre de Moraes, 
no sentido de que o CNJ não 
extrapolou suas funções ao 
editar a norma que visa “ob-
ter a confiança na autoridade 
e moral do Poder Judiciário”.

O tema era analisado no 
Plenário virtual, em julga-
mento que teve início no úl-
timo dia 18. O colegiado do 
Supremo analisava ações 
propostas pela Associação 
dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB) e pela Associação 
dos Juízes Federais do Bra-
sil (Ajufe) contra norma edi-
tada pelo CNJ em dezembro 
de 2019.

O ato normativo do CNJ 
estabeleceu parâmetros à 
toga no mundo virtual “de 
modo a compatibilizar o 

exercício da liberdade de ex-
pressão com os deveres ine-
rentes ao cargo”. A resolução 
impõe aos juízes “adotar pos-
tura seletiva e criteriosa para 
o ingresso em redes sociais, 
bem como para a identifica-
ção em cada uma delas”.

Ao questionar a resolução 
no Supremo, tanto a AMB 
como a Ajufe alegaram que 
o Conselho Nacional de Jus-
tiça teria “extrapolado” sua 
competência ao regulamen-
tar “condutas passíveis de 
sanção disciplinar aos ma-
gistrados”. As entidades sus-
tentaram que o texto seria in-
constitucional e pediram sua 
derrubada.

Em resposta à contesta-
ção, o CNJ explicou que a 
norma foi elaborada com 
base nas conclusões de um 
grupo de trabalho criado 
para estabelecer “um padrão 
adequado” para utilização 
das redes sociais pelos ma-
gistrados.

A Advocacia-Geral da 
União defendeu a manuten-
ção do ato. Já a Procuradoria-
Geral da República também 
viu “inconstitucionalidade 
formal” na resolução apro-
vada em 2019.

Ao analisar a ação, o mi-
nistro Alexandre de Moraes 
entendeu que o CNJ “não 
transbordou de sua compe-
tência normativa” ao editar 
a Resolução 305/2019. Para o 
ministro, o Conselho Nacio-
nal de Justiça apenas exer-
ceu sua função “como órgão 
de controle do cumprimento 
dos deveres funcionais dos 
magistrados”.

STF decidirá o que juízes 
podem escrever nas redes

julgamento em  plenário 

Pepita Ortega 

Agência Estado O deputado e líder do 
PT na Câmara, Reginaldo 
Lopes (PT-MG), disse on-
tem que a equipe econômi-
ca do novo governo deve 
ser anunciada “nos próxi-
mos dias” e que isso será 
importante para se ter uma 
política fiscal consolidada 
“A equipe econômica deve 
ser anunciada nos próximos 
dias e é que deve apontar 
esse caminho. O presiden-
te Lula está em Brasília esta 

semana, e deve estar con-
versando com vários seto-
res”, afirmou, ao chegar ao 
CCBB, sede do governo de 
transição, e citando o presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Assim que chegou, Lo-
pes citou o ex-prefeito de 
São Paulo, Fernando Ha-
ddad, um dos nomes cota-
dos para assumir o minis-
tério da Fazenda.

“O governo falou bem - 
o Haddad falou na Febra-
ban sobre a reforma tri-
butária. Ali dá para fazer 
muitas medidas de com-

pensação”, previu o depu-
tado, mencionando o al-
moço realizado na semana 
passada na Federação Bra-
sileira de Bancos em que 
Lula pediu para Haddad o 
representar.

De acordo com o par-
lamentar, não é possível, 
por exemplo, tratar da re-
visão da tabela do Impos-
to de Renda (IR) neste mo-
mento sem abranger outros 
temas porque, entre outros 
pontos, há previsão de di-
minuição da arrecadação.

Lopes salientou que até 
31 de abril, o novo gover-

no vai dizer que precisa 
abrir espaço no Orçamen-
to para 2024.

“Tem muitos debates ao 
mesmo tempo: na presi-
dência do Senado, na da 
Câmara, na composição 
dos blocos, nas comissões 
temáticas, na composição 
do governo, é um conjun-
to, não é que tem uma di-
ficuldade maior, menor”, 
disse Lopes. “É um jogo de 
xadrez. Precisamos movi-
mentar as peças corretas 
para ter uma boa governa-
bilidade para o presidente 
Lula”, continuou.

Equipe econômica será anunciada em breve
Célia Froufe e
Amanda Pupo
Agência Estado

Apenas garantir um va-
lor maior para o novo Bolsa 
Família - atual Auxílio Bra-
sil - não vai ser suficiente 
para que o próximo gover-
no de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) tenha uma políti-
ca bem-sucedida no comba-
te à pobreza. Sem depurar 
o Cadastro Único e focar no 
perfil das pessoas atendidas, 
o programa pode se tornar 
ineficiente e ter um resulta-
do abaixo do seu potencial. 
E a equipe de transição do 
novo governo sabe que será 
necessário um “pente-fino” 
nos benefícios, de olho espe-
cialmente nas concessões in-
dividuais.

A avaliação é que o país 
passou a enfrentar uma dis-
torção no Cadastro Único. 
Houve um forte crescimen-

to na quantidade de famílias 
compostas por apenas um 
integrante - chamadas de 
unipessoais - incluídas pelo 
programa social. Em agosto, 
cerca de 5,3 milhões estavam 
nessa condição.

O Ministério da Cidada-
nia já instaurou um proce-
dimento para averiguar o 
aumento de famílias uni-
pessoais beneficiadas e in-
formou que também faz um 
“tratamento de todo o públi-
co do Cadastro Único” em 
parceria com a Dataprev.

No caso das famílias 
unipessoais, a apuração vai 
ter início para os cadastra-
dos incluídos ou atualiza-
dos após novembro de 2021, 
quando somavam 2,2 mi-
lhões. Ou seja, 3 milhões de 
beneficiários terão de atua-
lizar os dados para evitar o 
bloqueio do benefício. “Exis-
te uma agenda de qualifica-

ção de cadastro. É uma agen-
da grande e que apresenta 
um enorme desafio”, diz Vi-
nicius Botelho, ex-secretário 
de Desenvolvimento Social e 
Cidadania.

No Cadastro Único, o be-

neficiário faz uma autodecla-
ração da renda e composição 
familiar. No auge da pande-
mia, a maneira como se deu 
a inscrição ajudou a provocar 
uma deterioração da base de 
dados. Para liberar o Auxílio 
Emergencial, depois trans-
formado em Auxílio Brasil, o 
governo Jair Bolsonaro pos-
sibilitou a adesão de bene-
ficiários por meio de aplica-
tivo, sem a necessidade de 
uma grande atuação de agen-
tes dos Centros de Referência 
da Assistência Social (Cras) 
para, por exemplo, fazer o 
mapeamento dos mais po-
bres e acompanhar o perfil 
da população inscrita.

Na equipe de transição, a 
principal preocupação tem 
sido com a qualidade do ca-
dastro e com a herança que 
será deixada pela apuração 
aberta pelo Ministério da 
Cidadania. 

PT vai realizar pente-fino no Bolsa Família
Luiz Guilherme Gerbelli 

Agência Estado

Avaliação
A avaliação é que o país 
passou a enfrentar uma 
distorção no Cadastro 

Único. Houve um 
forte crescimento na 

quantidade de famílias 
compostas por apenas 

um integrante
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Atualmente, o número de adolescentes vivendo com HIV no mundo é de 2,7 milhões, com 310 mil novas infecções

Aids matou 110 mil crianças e jovens
relatório do Unicef de 2021

ONU News

Cerca de 110 mil crian-
ças e adolescentes, de zero 
a 19 anos, morreram de cau-
sas relacionadas à Aids em 
2021. Atualmente, o número 
de jovens vivendo com HIV 
é de 2,7 milhões, com 310 mil 
novas infecções. Os dados 
são do mais recente relató-
rio global do Fundo das Na-
ções Unidas para Infância 
(Unicef).

O documento foi divulga-
do às vésperas do Dia Mun-
dial de Combate à Aids, mar-
cado este 1º de dezembro.

A agência alerta que o 
progresso na prevenção e tra-
tamento do HIV em crian-
ças, adolescentes e grávidas 
quase estagnou nos últimos 
três anos. E muitas regiões 
permanecem sem cobertu-
ra e serviços de saúde após a 
pandemia.

Enquanto o número total 
de crianças vivendo com HIV 
está diminuindo, a lacuna de 
tratamento entre crianças e 
adultos continua crescendo.

Nos países mais afetados, 
a cobertura para crianças fi-
cou em 56% em 2020, mas 
caiu para 54% no ano pas-
sado.

Vontade política 
Entre as razões para esse 

declínio estão a pandemia de 
Covid-19 e outras crises glo-
bais, que aumentaram a mar-
ginalização e pobreza, mas 
também é um reflexo da di-
minuição da vontade polí-
tica e de uma resposta de-
bilitada à Aids em crianças. 
Globalmente, apenas 52% de 
crianças vivendo com HIV ti-

Cobertura
Nos países mais 

afetados, a cobertura 
para crianças ficou 
em 56% em 2020, 

mas caiu para 54% 
no ano passado 

veram acesso ao tratamento 
nos últimos anos.

Apesar de representa-
rem apenas 7% do total de 
pessoas vivendo com HIV, 
crianças e adolescentes re-
presentaram 17% de todas as 
mortes relacionadas à Aids e 
21% de novas infecções por 
HIV no ano passado.

Para o Unicef, a me-
nos que as causas das de-
sigualdades sejam aborda-
das, será difícil erradicar 
as doenças entre crianças e 
adolescentes.

Novas infecções por HIV 
entre crianças mais novas, 
de zero a 14 anos, caíram 52% 
de 2010 a 2021, e novas noti-
ficações entre adolescentes, 
15 a 19 anos, também caí-
ram 40%.

Da mesma forma, a co-
bertura do tratamento antir-
retroviral ao longo da vida 
entre grávidas vivendo com 
HIV aumentou de 46% para 
81% em uma única década.

A chefe adjunta de HIV/
Aids do Unicef, Anurita Bains, 
alerta que, embora as crianças 
tenham ficado muito atrás dos 
adultos na resposta à Aids, a es-
tagnação observada nos últi-
mos três anos é sem preceden-
te, colocando muitos jovens em 
risco de doença e morte. Para 
ela, “a cada dia que passa sem 
progresso, mais de 300 crian-
ças e adolescentes perdem a 
luta contra a Aids”.

A cobertura entre todos 
os adultos vivendo com HIV 
foi 20% maior do que entre as 
crianças. A diferença é ainda 
maior entre crianças e gestan-
tes vivendo com HIV. Já a por-
centagem de crianças entre 0 e 
quatro  anos vivendo com HIV 
e não recebendo tratamento 
aumentou nos últimos sete 
anos, subindo para 72% em 
2021, tão alto quanto em 2012.

Anurita Bains acredita que 
com compromisso político re-
novado para atingir os mais 
vulneráveis, parceria estraté-
gica e recursos para ampliar 
os programas, é possível aca-
bar com a Aids em crianças, 
adolescentes e grávidas.

Queda na cobertura
A cobertura de tratamento 

para gestantes e lactantes caiu 
em 2020 em muitas regiões. 
Entre elas, Ásia e Pacífico, Ca-

ribe, África Oriental e Austral, 
América Latina, Oriente Mé-
dio e Norte da África e África 
Ocidental e Central.

Ásia e Pacífico, Oriente Mé-
dio e Norte da África registra-
ram novos declínios no ano 
passado. Exceto pela África 
Ocidental e Central, que segue 
com a maior carga de trans-
missão vertical, a de mãe para 
filho, nenhuma das regiões 
mencionadas recuperou os ní-
veis de cobertura alcançados 
em 2019.

Essas interrupções colocam 
a vida dos recém-nascidos em 
maior risco. No ano passado, 
mais de 75 mil novas infecções 
infantis ocorreram porque fal-
tou diagnóstico para as ges-
tantes e, por conseguinte, tra-
tamento.

Chefe do Unicef alerta 
para o risco da doença

n 

Os dados 
são do mais 
recente 
relatório 
global do 
Fundo das 
Nações 
Unidas para 
Infância

Foto: Karin Schermbrucke/Unicef

O Unicef revelou que apenas metade das crianças com HIV recebem antirretrovirais para tratamento do vírus

Em meio a manifesta-
ções raras e generalizadas 
contra a política de “Covid 
zero” da China, os mani-
festantes estão recorrendo 
à criatividade para evitar a 
repressão, como utilizar de 
folhas de papel em bran-
co para denunciar a cen-
sura e fazendo trocadilhos 
inteligentes para exigir a 
renúncia do presidente Xi 
Jinping, de modo a evitar 
termos “proibidos” que são 
rapidamente retirados da 
Internet.

Manifestantes de várias 
cidades, incluindo Pequim, 
exibiram no domingo, 27, 
folhas de papel em branco 
de tamanho A4 em sinal de 
solidariedade e um aceno à 
falta de liberdade de expres-
são da China. Outros publi-

caram quadros brancos em 
seus perfis do WeChat.

Fotos de alunos da reno-
mada universidade chinesa 
Tsinghua circulam nas redes, 
com cartazes mostrando as 
equações de Friedmann, es-
colhidas pela semelhança en-
tre o nome do físico e a frase 
“freed man” (homem liber-
to) ou “freedom” (liberdade).

Em reação aos mecanis-
mos de busca que bloqueiam 
palavras-chave e nomes de 
lugares relacionados a pro-
testos, tags com significa-
dos “positivos” floresceram 
no WeChat e no Weibo. Nes-
ta segunda-feira, 28, muitas 
postagens e referências às 
folhas em branco foram ex-
cluídas, embora publicações 
semelhantes continuem cir-
culando.

Os usuários das redes so-
ciais também recorreram a 
trocadilhos elaborados para 

falar sobre os protestos, usan-
do termos como “casca de ba-
nana”, que tem as mesmas ini-
ciais do nome do presidente 
Xi Jinping em chinês, e “mou-
sse de camarão”, que soa se-
melhante à frase “renúncia”.

Sarcasmo
Durante o fim de semana, 

alguns manifestantes pedi-
ram explicitamente a renún-
cia de Xi e gritaram slogans 
como “Não aos testes de co-
vid, sim à liberdade”, em re-
ferência a uma faixa pendu-
rada por um manifestante 
em Pequim pouco antes do 
Congresso do Partido Co-
munista em outubro.

Outros, mais cautelosos, 
prestam homenagens com 
flores e velas às vítimas de 
um incêndio mortal em Xin-
jiang na semana passada, 
que provocou uma onda de 
indignação.

Em Pequim, uma mul-
tidão reunida ao longo do 
rio Liangma na noite de do-
mingo gritava “quero fa-
zer o teste de covid! Quero 
escanear meu código QR 
de saúde!”, inspirando os 
usuários do Weibo a pos-
tar frases igualmente sar-
cásticas.

Vídeos de Xi, assim como 
suas declarações, foram edi-
tados para parecer apoiar as 
manifestações em massa, 
incluindo um vídeo no qual 
ele diz: “Agora o povo chi-
nês está organizado e não se 
pode brincar com ele”.

Em vários lugares da 
China, grupos cantaram o 
hino nacional e a Interna-
cional em seus comícios, 
antecipando-se às acusa-
ções das autoridades de que 
os protestos eram antipa-
trióticos ou instigados por 
forças estrangeiras.

Na China, papel em branco vira símbolo de 
protestos para evitar repressão do governo

política de “covid zero”

 O Departamento de Polí-
cia de São Francisco (SFPD), 
nos EUA, propôs um proje-
to para que robôs equipados 
com armas sejam utilizados 
em operações policiais. As 
máquinas só seriam ativadas 
quando há risco de vida para 
policiais e civis e quando não 
houver opções menos drásti-
cas. A proposta foi aprovada 
por unanimidade, mas ainda 
não é uma decisão definitiva, 
já que o projeto só vai passar 
por um conselho de supervi-
sores de São Francisco no dia 
29 de novembro

O projeto vem levando 
discussões sobre segurança 
e ética, inclusive dentro de 
companhias do mesmo setor.

De acordo com o Tech-
Crunch, a Boston Dynami-
cs - empresa americana de 
engenharia robótica - se re-
uniu em outubro com outras 
empresas do setor - Agility 

Robotics, ANYbotics, Clear-
path Robotics e Open Roboti-
cs - para discutir sobre a ideia 
do SFPD e assinaram uma 
carta aberta: “Acreditamos 
que adicionar armas a robôs 
operados remotamente ou 
de modo autônomo, ampla-
mente disponíveis ao públi-
co e capazes de alcançar luga-
res previamente inacessíveis 
em que as pessoas vivem e 
trabalham, gera novos ris-
cos de danos e sérios proble-
mas éticos.”

Robôs como o “robô-cão” 
Spot - criado para mapear 
terrenos e passar por obstá-
culos - , da Boston Dynami-
cs, já foram utilizados para 
protótipos de equipamen-
to de guerra armados. Outra 
empresa de produções simi-
lares, a Ghost Robotics, já fez 
parceria com militares nos 
EUA pra fornecer dispositi-
vos semelhantes.

Ainda na carta aberta, as 
empresas também disseram: 
“As aplicações armadas des-

Polícia dos Estados Unidos pretende usar
robôs para realizar operações com força letal

segUrança pública

Queda
Ásia e Pacífico, Oriente 
Médio e Norte da África 

registraram novos 
declínios da doença 

no ano passado

Agência Estado n 

O projeto 
vem levando 
discussões 
sobre 
segurança e 
ética no país, 
inclusive 
dentro de 
companhias 
do mesmo 
setor

ses robôs recém-capacitados 
também prejudicarão a con-
fiança do público na tecnolo-
gia de maneiras que afetam 
os enormes benefícios que ele 
vão trazer para a sociedade.”

Segundo o site de notícias 
Mission Local, essa propos-
ta contém uma lista de todos 
os robôs que o departamen-
to policial de São Francisco 
possui: no total são 17, mas 
em operação estão 12 - majo-
ritariamente utilizados para 

detectar e desarmar bombas 
Essa lista só existe graças a 
uma lei da Califórnia que 
visa a transparência policial.

Antes, essa proposta ti-
nha uma regra que dizia 
proibir o uso indevido de ro-
bôs para agredir ou matar 
um indivíduo, porém, esta 
foi alterada posteriormente 
prevendo que a força letal ad-
vinda de robôs pode ser uti-
lizada em casos onde há ris-
co de vida.

De acordo com o jornal 
americano The Verge, essa 
não é a primeira vez que de-
partamentos policiais dos 
EUA tentam investir em ro-
bôs com força letal.

Em 2016, a polícia de Dal-
las criou uma máquina para 
desarmar bombas contendo 
um explosivo que seria desti-
nado para matar um homem 
que havia assassinado cinco 
policiais. O chefe da polícia 
da cidade disse que não ha-
viam mais opções para o in-
divíduo.

Agência Estado
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Inflação dos alimentos atingiu os principais itens da refeição e vai fazer os brasileiros gastarem mais este ano

Ceia natalina sobe 30% em média
mais cara

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.212 -0,82%

R$ 5,366
+0,05%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2022      +0,59
Setembro/2022    - 0,29
Agosto/2022         - 0,36
Julho/2022            - 0,68
Junho/2022            +0,67

Euro  Comercial

-1,51%

R$ 5,549

Libra  Esterlina

-1,67%

R$ 6,409

Ibovespa

109.031 pts

Selic

Fixado em 26 de 
outubro de 2022

13,75%

A inflação dos alimentos 
no lar foi de 12,70%, no acu-
mulado dos últimos 12 meses 
terminados em outubro. Mas 
o aumento dos preços da ceia 
de Natal e de Réveillon está 
bem maior, em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. Ao considerar os pre-
ços coletados pela Secretaria 
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor de João Pessoa (Pro-
con-JP), em dezembro de 2021, 
verifica-se um aumento de até 
30% nos preços de peru, ches-
ter e tender.

O gerente de uma pada-
ria no Bairro dos Estados, em 
João Pessoa, Rafael Luiz, afir-
ma que o estabelecimento já 
está recebendo encomendas, 
para ceias de final de ano, mes-
mo com o aumento de preços, 
em relação a 2021. “Trabalha-
mos com a ceia completa para 
20 ou 10 pessoas e com pratos 
separados. Receberemos enco-
mendas até a véspera do Natal 
e do Réveillon”.

O prato Peru à California 
(servido com compotas de fru-
tas, farofa e fios de ovos) subiu 
de R$ 299 para R$ 388, o que 
representa alta de 29,77%. O 
Chester à California (compo-
tas de frutas, farofa e fios de 
ovos) subiu de R$ 269 para R$ 
349, um aumento de 29,74%. Já 
o preço do tender fatiado (fios 
de ovos, compotas de frutas) 
passou de R$ 190 para R$ 220, 
uma variação de 15,79%.

A ceia para 20 pessoas au-
mentou 18,52%. O combo inclui 
200 salgados tradicionais de 
cinco tipos, 50 docinhos tradi-
cionais de dois tipos, um peru 
inteiro decorado, dois quilos 
de filé mignon ao molho ma-
deira, dois quilos de arroz à 
grega, dois quilos de salpicão, 
dois quilos de torta de moran-
go com cobertura branca. Em 

dezembro do ano passado, o 
consumidor pagou R$ 1.350 
pela refeição, mas agora deve 
desembolsar R$ 1.600. A ceia 
para 10 pessoas tem a metade 
dos itens e vem com chester, 
em vez de peru. Em 2021, o pre-
ço foi de R$ 700. O valor atual é 
R$ 900, com reajuste de 28,57%.

Adequando custos
Uma casa de recepções no 

bairro de Tambiá não definiu 
os valores ainda. Mas a aten-
dente já garantiu que o preço 
da ceia natalina será reajus-
tado. Outra padaria, localiza-
da em Tambaú, também está 
ajustando os preços. O geren-
te Gerlânio Oliveira conta que 
os valores dos fornecedores 
aumentaram bastante, o que 
atrasou o recebimento das en-
comendas dos clientes. 

“Estamos conversando com 
os fornecedores para contratar 
o que apresentar o melhor pre-
ço. A inflação dos alimentos 
está alta e a ceia natalina se-
gue a mesma linha. Os clien-
tes já estão ligando para saber 
os valores e encomendar. Acre-
dito que até o fim da semana 
teremos definido a questão”, 
explica o gerente. No estabe-
lecimento, o preço do peru no 
Natal passado era de R$ 260. O 
chester custava R$ 240 e o ten-
der sem osso, R$ 140.

Uma padaria de Manaíra 
foi na contramão das demais 
e manteve o preço do peru. O 
prato, acompanhado de farofa 
e frutas, continua custando R$ 
279,90. O Chester à Califórnia, 
que tem os mesmos acompa-
nhamentos, sofreu leve reajus-
te, passando de R$ 259,90 para 
R$ 269,90. Já o preço do ten-
der subiu 29%, de R$ 100 para 
R$ 129, o quilo da ave, servida 
também acompanhada por fa-
rofa e frutas. No local, as enco-
mendas vão até o dia 20, para 
a ceia de Natal, e o dia 28, para 
o Réveillon.

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

A cidade de Cabedelo, na Re-
gião Metropolitana de João Pessoa 
recebe, amanhã, a Rodada de Cré-
dito para o Turismo, ação promovi-
da pela Secretaria de Turismo (Se-
tur) com o objetivo de apresentar 
linhas de financiamento para mi-
croempreendedores individuais 
(MEI), micro e pequenas empresas 
(MPE), além de empresas médias e 
de grande porte ligadas ao setor tu-
rístico da cidade.

A rodada acontecerá em con-
junto com o Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB), Banco do Brasil, Cai-
xa Econômica Federal e Bradesco. 
A ação inicia às 9h no auditório do 
Centro Cultural Mestre Benedito 
(onde funciona a Secretaria de Cul-
tura do município), localizado na 
Rua Cleto Campêlo, em Camalaú. 
De acordo com o secretário de Tu-

rismo de Cabedelo, Haenell Farias, 
a iniciativa pretende auxiliar as em-
presas a obterem linhas de crédito 
facilitadas para seus negócios. 

Durante a rodada de crédito, 
vários bancos estarão reunidos em 
um mesmo espaço para que o em-
preendedor seja atendido mais rapi-
damente. O banco, por sua vez, irá 
orientar o empresário para que ele 
escolha a opção de financiamento 
mais adequada a sua atividade eco-
nômica. “Os representantes de al-
guns bancos estarão reunidos para 
levar aos empresários linhas de cré-
dito/financiamento com condições 
diferenciadas para o setor do turis-
mo para que ele possa se preparar 
para o verão que está se aproximan-
do. O empresário que não tiver re-
cursos disponíveis, pode conseguir 
em algum desses bancos e fomentar 
o seu negócio”, explicou. 

Qualquer empresário do setor 
de turismo poderá participar des-
sa rodada, independente do por-

te do negócio (MEI, MPE, médias e 
grandes empresas). Segundo Hae-
nell Farias, a meta é incentivar os 
empreendedores neste final do ano, 
pois a expectativa para o verão é a 
melhor possível. “Estamos espe-
rando o maior movimento dos últi-
mos anos em Cabedelo. Então, que-
remos incentivar o empresário para 
que ele se prepare e atenda bem os 
turistas”, destacou.

Ele ressalta que muitas empre-
sas relacionadas ao setor de turismo 
já confirmaram a participação no 
evento, como negócios da área náu-
tica, pousadas e restaurantes. Tam-
bém estão aptos para a atividade, 
os pequenos comerciantes de lan-
chonetes, lojas de artesanato, den-
tre outros empreendimentos. “Es-
pera-se que eles compareçam em 
grande quantidade para que eles se 
informem e escolham a melhor li-
nha de crédito e, assim, consigam 
incrementar seus negócios para o 
verão”, declarou.

Segunda rodada 
Essa é a segunda edição do Ro-

dada de Crédito para o Turismo em 
Cabedelo. No ano passado, as linhas 
de crédito eram direcionadas aos 
pequenos comerciantes. Em 2022, 
a Secretaria de Turismo ampliou a 
abrangência das empresas que po-
dem ser atendidas na ação, após a 
parceria com algumas instituições 
financeiras. Com isso, a expectati-
va também é aumentar a quantida-
de de financiamentos. 

Por essa razão, o secretário adian-
tou que após o início da ação, todos 
os empresários que estiverem no lo-
cal serão atendidos. “Enquanto tiver 
empresários para serem atendidos, 
os bancos já estão de acordo para 
atender até a última pessoa que es-
tiver no espaço”, acrescentou. 

A expectativa da Setur, é que 
após o isolamento social dos últimos 
dois anos devido a pandemia da Co-
vid-19, o verão 2022-2023 seja o mais 
movimentado da história da cidade.

Cabedelo realiza Rodada de Crédito para o Turismo
Linhas de financiamento

Os hotéis de João Pessoa 
deverão ter ocupação em 
torno de 50% no período de 
Natal, saltando para 82% 
no Réveillon. Essa é a atual 
expectativa da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis da Paraíba (ABIH
-PB). A maior parte dos tu-
ristas que visitarão a capital 
paraibana vem dos estados 
de São Paulo, Rio de Janei-
ro e Brasília.

O presidente da ABIH
-PB, Rodrigo Procópio Pin-
to, faz uma análise do pe-
ríodo. “O mês de dezembro 
será um grande desafio. 
Hoje temos previsão de 50% 
de ocupação na rede hote-
leira. Para o período de Na-
tal, deve acompanhar a mé-
dia de ocupação do mês, 

mas deve aumentar no Ré-
veillon. Para o mês de janei-
ro temos boa expectativa de 
ocupação, como sempre. É o 
melhor mês do ano, pois é 
período de férias escolares e 
de destaque para o Nordes-
te como um todo”, destacou.

Essa estimativa é refor-
çada por dados divulgados 
recentemente pela Decolar.
com, que coloca a capital pa-
raibana no Top 10 dos desti-
nos mais procurados para o 
Natal e Ano Novo do país. 
Dos destinos mais busca-
dos para o Natal, sete es-
tão no Nordeste e João Pes-
soa está na 10a posição. Já 
para o Réveillon, seis cida-
des são nordestinas e a ca-
pital paraibana está na 9a 

posição. O estudo foi rea-

lizado com base na procu-
ra por passagens aéreas na-
cionais e internacionais no 
site e aplicativo da Decolar 
para viagens no fim do ano.

Atrativos
Na avaliação do secre-

tário de Turismo de João 
Pessoa, Daniel Rodrigues, 
a capital tem muitos atrati-
vos naturais, infraestrutura 
e a gastronomia, além dos 
eventos que estão sendo or-
ganizados pela Prefeitura, 
como o Natal dos Sentimen-
tos e a festa de Réveillon. 
“Nossa cidade é tranquila, 
verde e tem toda faixa da 
praia apropriada para ba-
nho. Está pronta para rece-
ber as famílias com turismo 
saudável”, salientou.

Rede hoteleira projeta 80% de ocupação
réveiLLon em João Pessoa

Maior parte dos turistas que visitarão a capital paraibana no período vem dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

“Janeiro é o 
melhor mês 
do ano, pois 
é período 
de férias 
escolares e de 
destaque para 
o Nordeste 
como um todo

Cícero Bernardo

Foto: Arquivo/Edson Matos

• Salário de novembro 
dos servidores estaduais 
será depositado hoje e 
amanhã

O Governo da Paraíba rea-
liza o pagamento do funcio-
nalismo público estadual, 
referente ao mês de novem-
bro, hoje e amanhã (29 e 30). 
Neste primeiro dia, recebem 
os aposentados, pensionis-
tas e reformados, enquanto 
amanhã será a vez dos ser-
vidores da ativa, incluindo 
os da Administração Direta 
e Indireta. A informação do 
pagamento do servidor es-
tadual foi confirmada pela 
Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz-PB), por meio 
da Secretaria Executiva de 
Tesouro.

Pagamento
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Taxa saltou 8,8 pontos percentuais de setembro para outubro e está em 399,5% ao ano, segundo o Banco Central 

Juro do cartão encosta nos 400%
crédito rotativo

Thaís Barcellos e  
Antonio Temóteo 

Agência Estado

Mesmo após o fim do 
ciclo “intenso e tempesti-
vo” de alta da Selic, hoje em 
13,75% ao ano, o juro mé-
dio total cobrado pelos ban-
cos no rotativo do cartão de 
crédito saltou 8,8 pontos 
percentuais de setembro 
para outubro, informou on-
tem o Banco Central. A taxa 
passou de 390,7% para qua-
se 400% ao ano, em 399,5%.

O rotativo do cartão, 
juntamente com o cheque 
especial, é uma modalida-
de de crédito emergencial, 
cara, mas muito acessada 
em momentos de crise.

No caso do parcela-
do, ainda dentro de car-
tão de crédito, o juro ce-

deu no mês, de 185,6% para 
184,5% ao ano. Consideran-
do o juro total do cartão de 
crédito, que leva em conta 
operações do rotativo e do 
parcelado, a taxa passou de 
89,8% para 95,0%.

Em abril de 2017, come-
çou a valer a regra que obri-
ga os bancos a transferir, 
após um mês, a dívida do 
rotativo do cartão de cré-
dito para o parcelado, a ju-
ros mais baixos.

A intenção do governo 
com a nova regra era per-
mitir que a taxa de juros 
para o rotativo do cartão 
de crédito recuasse, já que o 
risco de inadimplência, em 
tese, cai com a migração.

De acordo com o Ban-
co Central, a inadimplên-
cia (considerados atrasos 
acima de 90 dias) tem se 
mantido estável há bastan-
te tempo, com pequenas os-
cilações, e registrou 3% em 
outubro. Nas operações de 
crédito livre para pessoas 
físicas, está em 5,9% e para 
pessoas jurídicas em 2%.

O endividamento das 

famílias, relação entre o sal-
do das dívidas e a renda 
acumulada em 12 meses, fi-
cou em 49,9% em setembro, 
nível que reflete o aumento 
das concessões de emprés-
timos. Houve estabilidade 
no mês e alta de 2,4% em 12 
meses. Com a exclusão do 
financiamento imobiliário, 
que pega um montante con-
siderável da renda, ficou em 
31,7% no mês de setembro.

Já o comprometimento 
da renda, relação entre o 

valor médio para pagamen-
to das dívidas e a renda mé-
dia apurada no período, fi-
cou em 28,7% em setembro, 
crescimento de 1% no mês e 
3,3% em 12 meses, recorde 
da série iniciada em janeiro 
de 2005. Para esses últimos 
dados, há uma defasagem 
maior do mês de divulga-
ção, pois o Banco Central 
depende de dados apresen-
tados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Endividamento das famílias fica 
estável em setembro, com 49,9%
Andreia Verdélio  
Agência Brasil

n 

Rotativo do 
cartão, junto 
com o cheque 
especial, 
é uma 
modalidade 
de crédito 
muito usada 
em momentos 
de dificuldade

A Black Friday no Brasil 
não conseguiu decolar este 
ano. Na última sexta-feira, 
25, o varejo virtual registrou 
uma queda de 28% no seu fa-
turamento em comparação ao 
mesmo período de 2021, quan-
do o setor já havia caído 1%, 
conforme dados da Neotrust. 
Com pouco mais de R$ 3,1 bi-
lhões em vendas, este é o pior 
resultado para a data de pro-
moções no país desde que foi 
importada dos Estados Uni-
dos e implementada no calen-
dário do varejo nacional.

Além do faturamento glo-
bal, outros aspectos colabora-
ram para a queda nos núme-
ros da Black Friday este ano. 
Segundo o levantamento da 
Neotrust, em comparação ao 
ano anterior, o e-commerce no 
país também registrou queda 
no valor do tíquete médio de 
compras (-5,9%), no preço mé-
dio (-17%), no número de pe-
didos (-23%) e na quantidade 
de produtos vendidos (-13,5%).

O estudo ainda apontou 
uma mudança no perfil de 
compras do consumidor este 
ano. Um dos itens mais dese-
jados pelos consumidores que 

aguardam pelos descontos da 
Black Friday, os aparelhos ce-
lulares perderam 4,6% de par-
ticipação no faturamento do 
e-commerce, enquanto itens 
de alimentação e bebidas su-
biram no ranking e chegaram 
ao quarto lugar em quanti-
dade de pedidos nesta Black 
Friday.

Com o desempenho fora 
do esperado para a princi-
pal data, o rescaldo das pro-
moções no sábado também 
não engataram no país. Isso 
porque as vendas no primei-
ro dia do final de semana re-
gistraram uma queda de 4,3% 
em comparação a 2021.

Mesmo assim, na avalia-
ção de Paulina Dias, gerente 

de inteligência da Neotrust, 
o pós-Black Friday garantiu 
o posto de melhor dia de ven-
das, em termos de variação de 
faturamento sobre o ano an-
terior. “Percebemos a recupe-
ração de algumas categorias 
que não foram bem na sexta-
feira, como telefonia, automo-

tivo e eletroportáteis, e cres-
cimento em categorias que já 
estavam bem, como beleza e 
perfumaria, games e alimen-
tos e bebidas,” afirma.

Destaques
Para a executiva, um dos 

destaques de faturamento no 

sábado, dentro do universo 
de alimentos e bebidas, foi o 
crescimento nas vendas para 
carnes, aves e pescados. Esses 
itens entraram na lista de de-
sejos dos brasileiros este ano 
após uma forte alta de preços 
nos últimos 12 meses.

Um levantamento da con-

sultoria Shopper Experience, 
feita a pedido da Associação 
Paulista de Supermercados 
(Apas), projetou a cesta de 
itens de alimentação como 
um dos principais desejos 
dos consumidores para o pe-
ríodo de promoções da Black 
Friday.

Faturamento cai 28% e e-commerce registra pior desempenho
Black Friday 

Wesley Gonsalves 

Agência Estado

Estudo apontou uma mudança no perfil de compras do consumidor este ano, com perda de foco em relação aos aparelhos eletrônicos
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Com pouco 
mais de 
R$ 3,1 bilhões 
em vendas, 
este é o pior 
resultado 
para a data 
desde que 
ela chegou 
ao país

n 

Quase 150 
mil pequenos 
produtores 
em toda área 
de atuação 
do BNB estão 
enquadrados 
nos critérios 
de pagamento

Os produtores rurais que 
contrataram financiamen-
to com o Banco do Nordes-
te (BNB) até 2011 e aderiram 
à Lei 13.340/2016, entre 2016 
e 2019, têm até amanhã para 
quitar a segunda parcela dos 
valores repactuados e garan-
tir descontos de até 80% em 
débitos renegociados.

A manutenção do des-
conto, que varia de acordo 
com cada operação, e o pra-
zo de 10 anos para quitação 
do financiamento são condi-
cionados ao pagamento das 
parcelas anuais divididas 
entre 2021 e 2030. Os pro-
dutores que desejam pagar 
a parcela deste ano devem 
procurar a agência de rela-
cionamento ou entrar em 
contato pelos telefones 0800 
033 0004 ou 4020 0004 (capi-
tais e regiões metropolita-

nas) para solicitar a emissão 
do boleto bancário e apro-
veitar as condições concedi-
das pela lei. Outro benefício 
oferecido ao produtor é um 
bônus aplicado sobre o valor 
da parcela.

Quase 150 mil pequenos 
produtores em toda área de 
atuação do BNB estão en-
quadrados nos critérios da 

lei, sendo cerca de 3,2 mil 
no Ceará. “É importante 
que o produtor rural evite 
a inadimplência para que 
continue sendo beneficiado 
com as condições estabele-
cidas no ato da renegocia-
ção”, afirma o presidente do 
BNB, José Gomes da Costa.

A Lei 13.340/2016 con-
templou operações de crédi-
to contratadas com recursos 
do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste 
(FNE) e de outras fontes. O 
instrumento permitiu liqui-
dação total de dívidas e tam-
bém a renegociação de ope-
rações com direito a juros de 
0,5% a 3,5% ao ano, além de 
descontos no momento do 
pagamento das prestações 
anuais, que se iniciam em 
2021 e seguem até 30 de no-
vembro de 2030.

Termina amanhã prazo para pagar 
débitos com desconto de até 80%

produtores rurais

Os preços médios do 
etanol hidratado subiram 
em 15 estados e no Distri-
to Federal, caíram em seis e 
ficaram estáveis em quatro 
estados na semana passada, 
encerrada em 26 de novem-
bro. No Amapá não hou-
ve coleta, segundo levanta-
mento da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) 
compilado pelo AE-Taxas.

Nos postos pesquisados 
pela ANP em todo o país, o 
preço médio do etanol su-
biu 5,21% na semana em re-
lação à anterior, de R$ 3,84 
para R$ 3,86 o litro.

Em São Paulo, princi-
pal estado produtor, con-
sumidor e com mais postos 

avaliados, a cotação média 
subiu 0,27% na semana, fi-
cando em R$ 3,78 ante R$ 
3,77 o litro nos sete dias an-
teriores.

O Piauí registrou a 
maior queda percentual de 
preços na semana, de 1,99%, 
de R$ 4,03 para R$ 3,95. Já 
Mato Grosso foi o Estado 
com o maior avanço de pre-
ços na semana, de 4,34%, de 
R$ 3,46 para R$ 3,61 o litro.

O preço mínimo regis-
trado na semana para o eta-
nol em um posto foi de R$ 
3,23 o litro, em Mato Grosso, 
e o menor preço médio es-
tadual, de R$ 3,51, foi regis-
trado em Sergipe.

O preço máximo, de R$ 
6,10 o litro, foi verificado 
em postos do Maranhão. E 
o maior preço médio esta-
dual, de R$ 5,21, foi obser-

vado no estado do Amapá.
Na comparação men-

sal, o preço médio do bio-
combustível no país subiu 
9,04%. O estado com maior 
alta percentual no perío-
do foi Mato Grosso, com 
15,34% de aumento no pe-
ríodo. A maior baixa per-
centual ocorreu no Amazo-
nas (-5,09%). 

Gasolina
O preço da gasolina 

apresentou alta de 1,6% no 
acumulado do mês de no-
vembro até o dia 28, depois 
de registrar quedas conse-
cutivas entre os meses de 
julho e outubro. O litro do 
combustível passou de R$ 
5,24 no mês anterior, para 
R$ 5,32. Os dados são do úl-
timo levantamento da Tic-
ket Log.

Preço do etanol sobe em 15 estados 
e média nacional aumenta 5,21%

pesquisa anp

Foto: Arquivo/Agência Brasil

Tânia Rabello 

Agência Estado
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Diversidade

Venda do produto será feita em farmácias e drogarias, com prescrição médica, por meio de receita especial do tipo B

Anvisa autoriza remédio de cannabis
nova liberação

Andreia Verdelio 

Agência Brasil 

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) autorizou ontem a fabri-
cação, no Brasil, de um novo 
produto medicinal à base de 
cannabis, o Canabidiol Ease 
Labs 100 mg/ml. O remé-
dio será fabricado pela Ease 
Labs Laboratório Farmacêu-
tico sob a forma de solução 
de uso oral.

Além do canabidiol 
(CBD) na medida de 100 
mg/mL, o medicamento 
não deve conter mais que 
0,2% de tetrahidrocanabinol 
(THC), seguindo as normas 
da agência.

A venda do produto será 
feita em farmácias e droga-
rias, com prescrição médica, 
por meio de receita especial 
do tipo B, de cor azul.

No total, a Anvisa já 
aprovou 23 medicamentos 
de cannabis no país, sendo 
nove à base de extratos de 
cannabis sativa e 14 de Ca-
nabidiol. 

Produção
A fabricação ficará sob 
a responsabilidade do 
Ease Labs Laboratório 

Farmacêutico, sob 
a forma de solução 

de uso oral

Além do canabidiol (CBD) na medida de 100 mg/mL, o medicamento não deve conter mais que 0,2% de tetrahidrocanabinol (THC)

A comissão especial da Câ-
mara dos Deputados que ana-
lisou o Projeto de Lei 399/15 
aprovou, faz anos, deu pare-
cer favorável à legalização do 
cultivo no Brasil, exclusiva-
mente para fins medicinais, 
veterinários, científicos e in-
dustriais, da Cannabis sati-
va, planta também usada para 
produzir a maconha.

A proposta foi aprovada 
na forma do substitutivo apre-
sentado pelo relator, deputa-
do Luciano Ducci (PSB-PR), 
ao texto original do deputa-
do Fábio Mitidieri (PSD-SE) 
e um apensado. Em razão do 
caráter conclusivo, o texto po-
deria seguir diretamente para 
o Senado, mas haverá recurso 
para análise em plenário.

Na comissão especial, o 
texto-base recebeu nesta ma-

nhã 17 votos favoráveis e 17 
contrários. O desempate em 
favor da aprovação coube ao 
relator, conforme determina 
o Regimento Interno da Câ-
mara – que também permi-
tiu substituições de última 
hora em vagas no colegiado. 
Nenhum dos oito destaques 
prosperou.

O presidente da comissão 
especial, deputado Paulo Tei-
xeira (PT-SP), celebrou o re-
sultado. “Agradeço o trabalho 
de todos e o debate qualifi-
cado, colocamos o Brasil na 
fronteira científica e médica 
pelo bem-estar das pessoas”, 
afirmou.

Parecer aprovado
O substitutivo aprovado 

legaliza o cultivo da cannabis, 
mas impõe restrições. O plan-

tio poderá ser feito apenas 
por pessoas jurídicas (empre-
sas, associações de pacientes 
ou organizações não gover-
namentais). Não há previsão 
para o cultivo individual. Se-
guirão proibidos cigarros, 
chás e outros itens derivados 
da planta.

No parecer final, houve 
ajustes após debates no co-
legiado e em comissão geral 
realizada. A partir de emen-
da da deputada Talíria Petro-
ne (Psol-RJ), o relator incluiu 
linha de crédito destinada a 
associações de pacientes que 
fabricam medicamentos, para 
que possam se ajustar às exi-
gências da futura lei.

Segundo Luciano Ducci, 
o foco é a aplicação medici-
nal da cannabis, presente hoje 
em 50 países. 

Legalização do cultivo da maconha 
para fins medicinais ainda se arrasta

A Lei Antidrogas proíbe em 
todo o território nacional o plan-
tio, a cultura, a colheita e a explo-
ração de vegetais e substratos 
dos quais possam ser extraídas 
ou produzidas drogas, com ex-
ceção para aquelas plantas de 
uso exclusivamente ritualístico 
religioso e no caso de fins medi-
cinais e científicos.

Autoridade sanitária dos Es-
tados Unidos, a Food and Drug 
Administration (FDA) aprovou 
produtos oriundos da Canna-
bis sativa. No Brasil, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) não classifica esses itens 
como medicamentos, mas autori-
za a importação com receita mé-
dica e poderá avaliar a fabrica-
ção no país.

Segundo estudos, a canna-
bis apresenta resultados no tra-
tamento de epilepsia, autismo, 
Alzheimer, Parkinson, dores crô-
nicas e câncer, entre outras situa-
ções. Familiares relatam que os 
medicamentos reduzem a fre-
quência de convulsões em crian-
ças de dezenas de eventos por 
dia para um ou dois por semana.

Críticas e apoios
Como em outras reuniões, 

houve troca de acusações entre 
os integrantes da comissão espe-

cial – em resumo, de obscurantis-
mo, preconceito, submissão a lo-
bbies ou apoio a drogas. Ambos 
os lados, porém, defenderam o 
acesso amplo a medicamentos 
novos ou caros, inclusive no Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Embora tenha apoiado o  Ca-
nabidiol – um dos derivados da 
cannabis cujo uso medicinal re-
conheceram, entre outros, os  à 
época deputados Osmar Terra 
(MDB-RS) e Pastor Eurico (Pa-
triota-PE) –, o grupo contrário 
ao substitutivo de Luciano Ducci 
tentou obstruir os trabalhos ale-
gando a proposta ficou “abran-
gente demais”.

Os opositores refutam o cul-

tivo de cannabis no país. Para o 
deputado Eli Borges (Solidarie-
dade-TO), o Canabidiol pode ser 
importado. “Não queremos um 
marco legal da maconha”, afir-
maram Otoni de Paula (PSC-RJ) 
e Caroline de Toni (PSL-SC). Ca-
pitão Alberto Neto (Republica-
nos-AM) citou riscos à seguran-
ça pública.

Já os parlamentares favorá-
veis ao texto avaliaram que o cul-
tivo local controlado deverá bai-
xar o custo dos tratamentos para 
pacientes e governos. “O SUS não 
precisa gastar R$ 2,8 mil em vez 
de R$ 200”, disse Alex Manen-
te (Cidadania-SP), comparando 
produto comercial hoje nas far-
mácias a atuais itens alternativos.

Foram apresentados cinco 
votos em separado. 

Os deputados Diego Gar-
cia (Pode-PR) e Dra. Soraya Ma-
nato (PSL-ES) disseram que as 
normas atuais tornam o proje-
to desnecessário; Aureo Ribeiro 
(Solidariedade-RJ) cobrou pre-
cauções contra desvios; Sâmia 
Bomfim (Psol-SP) e Talíria Petro-
ne (Psol-RJ) pediam apoio às as-
sociações de pacientes; e Natália 
Bonavides (PT-RN) defendeu a 
comercialização com receita de 
medicamentos com eficácia re-
conhecida.

Substância é usada no tratamento de 
doenças como epilepsia e Alzheimer

n 

Familiares 
relatam que os 
medicamentos 
reduzem a 
frequência de 
convulsões 
em crianças 
de dezenas de 
eventos por dia 
para um ou dois 
por semana.

Estão abertas as inscri-
ções para o chamamento 
da seleção de projetos in-
centivados que receberão 
investimento do Grupo 
Marquise. Podem se ins-
crever trabalhos em duas 
modalidades: os que es-
tão aprovados nas Leis Fe-
derais de Incentivo Fis-
cal, ou seja, os que estão 
inscritos em mecanismos 
que utilizam do Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ) para investimento; 
e projetos que compõem o 
edital vigente do Progra-
ma Mecenas do Ceará (via 
ICMS).

“Essa seleção faz par-
te de um novo momento 
do Grupo Marquise. Nós 
estamos estruturando a 
Área de Inteligência So-
cial com intuito de forta-
lecer nosso cuidado com 
as pessoas e com o meio 
ambiente, ultrapassando 
ainda mais os muros cor-
porativos. Nosso objetivo 
é impactar positivamente 
a sociedade. Esses proje-
tos incentivados nos aju-
darão a chegar mais longe 
com esse propósito”, afir-
ma Luiz Gustavo Vianna, 
diretor administrativo fi-

nanceiro do Grupo Mar-
quise.  

O chamamento priori-
za trabalhos desenvolvi-
dos em algumas cidades, 
como: Maceió (AL), Ma-
naus (AM), Salvador (BA), 
Fortaleza (CE), João Pessoa 
(PB), Natal (RN), Porto Ve-
lho (RO) e São Paulo, Osas-
co e Taubaté (SP).

 “Estamos abertos para 
analisar todos os projetos 
inscritos, mas existem cri-
térios preferenciais, porém, 
não excludentes, como: pro-
jetos que abordem temáti-
cas socioambientais; educa-
ção; inclusão para pessoas 
com deficiência; desen-
volvimento sustentável; 
indústria, inovação e in-
fraestrutura; redução das 
desigualdades; ações con-
tra a mudança climática, 
dentre outros”, explica Mis-
slene Farrapo, coordenado-
ra de Inteligência Social do 
Grupo Marquise – uma ra-
mificação do setor de Mar-
keting, que fica sob respon-
sabilidade da gerente Vini 
Fernandes.  

Confira mais informa-
ções no site https://www.
grupomarquise.com.br/se-
lecaoprojetos. As institui-

ções terão até às 23h59 do 
dia 2/12/2022 para inscre-
ver seus projetos aprovados 
em Leis de Incentivo Fis-
cal: Lei Federal de Incenti-
vo à Cultura; Lei Federal de 
Incentivo ao Esporte; Fun-
dos Estaduais e Municipais 
da Infância e Adolescência; 
Fundos Estaduais e Muni-
cipais do Idoso; Mecenas 
do Ceará. As dúvidas so-
bre a seleção poderão ser 
enviadas para os e-mails: 
pamelaalves@simbiose.so-
cial  e inteligenciasocial@
marquise.com.br.

Grupo Marquise abre chamamento 
para seleção de projetos até dia dois

em duas modalidades
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O chamamento 
prioriza 
trabalhos 
desenvolvidos 
em algumas 
cidades, como 
Maceió, Manaus, 
Salvador, 
Fortaleza e
João Pessoa 

    Um invento desenvolvi-
do na Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG) 
será capaz de aumentar a se-
gurança do transporte aé-
reo em todo o planeta, re-
duzindo consideravelmente 
o risco de colisão de aviões e 
helicópteros com linhas de 
transmissão de energia.

 O produto, resultado da 
dissertação de mestrado do 
pesquisador Tagleorge Sil-
veira, consiste numa esfe-
ra de sinalização de linha 
de transmissão, iluminada 
por meio de um circuito de 
colheita de energia acopla-
do ao próprio equipamento.

 Esferas de sinalização 
são equipamentos de colo-

ração alaranjada instalados 
nos fios das torres de trans-
missão a fim de melhorar a 
visibilidade para os pilotos 
de aviões ou helicópteros, 
servindo como sinalização 
diurna para voos visuais.

O novo dispositivo con-
verte o campo magnético das 
linhas em fonte de energia 
para alimentar os LEDs que 
iluminam as próprias esfe-
ras, permitindo que o equi-
pamento possa ser aplicado 
tanto para sinalização diur-
na quanto noturna e em con-
dições adversas do tempo, 
como chuva, fumaça, nebli-
na ou cerração.

 “É uma solução que pode 
prevenir acidentes e salvar 

várias vidas”, resume o pes-
quisador, que recebeu a carta 
patente emitida pelo Institu-
to Nacional da Proprieda-
de Industrial (INPI) em ou-
tubro.

 Um estudo publicado em 
2020 nos EUA revelou que 
cerca de 5% dos acidentes aé-
reos envolvem colisões com 
linhas de transmissão de 
energia, sendo que a maio-
ria envolve helicópteros.

A dissertação, produ-
zida no Programa de Pós-
Graduação em Engenharia 
Elétrica da UFCG, foi orien-
tada pelos professores Glau-
co Fontgalland e Benedito 
Antonio Luciano e defendi-
da em 2018.

Invento criado na UFCG pode 
reduzir riscos de acidentes aéreos

Foto: Angelica Gouveia

sinalização
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1268 — Papa Clemente IV
1463 — Maria de Anjou, rainha da França
1876 — Felizardo Toscano de Brito, político (PB)
1924 — Giacomo Puccini, compositor italiano
1956 — Tomás Santa Rosa Júnior, cenógrafo, 
artista gráfico, ilustrador, pintor, gravador, 
professor, decorador, figurinista e crítico
de arte (PB)
1960 — Otávio Mangabeira, engenheiro e 
político brasileiro
1975 — Graham Hill, automobilista britânico
1981 — Natalie Wood, atriz norte-americana
2001 — George Harrison, músico britânico
2006 — Nabi Abi Chedid, dirigente esportivo 
e político brasileiro
2012 — Joelmir Beting, jornalista e sociólogo 
brasileiro
2019 — Heraldo Nóbrega, jornalista (PB)

Mortes na História
André da Silva Pontes
24/11/2022 – Aos 35 anos, em João 
Pessoa (PB), vítima de homicídio. 
Foi morto a tiros depois de ser 
abordado na rua no bairro de 
Mangabeira. A suspeita é de que 
tenha sido uma execução e a 
Polícia Civil está investigando.

Foto: Reprodução

Josenilson Jorge Ferreira
24/11/2022 – Em Santa Rita (PB), 
assassinado. Foi morto a tiros 
na frente de familiares, da avó e 
de uma prima, logo após sair da 
cadeia pública. A polícia investiga 
o homicídio.

Foto: Notícia Paraíba

Obituário

Joseane da Silva Oliveira
(?)/11/2022 – Aos 37 anos, em 
Bayeux (PB). Seu corpo em grau 
avançado de decomposição foi 
encontrado nu, com marcas de 
tiros e enrolado em um lençol, 
dentro de casa, na noite do dia 
24 de novembro, no bairro Mário Andreazza. 
Ela morava sozinha em uma vila de quartos 
e teria sido vista pela última vez no dia 21.

Foto: Notícia Paraíba

Mateus de Lima Silva
24/11/2022 – Aos 26 anos, 
em Campina Grande (PB), 
assassinado. Foi morto a tiros 
no bairro Bodocongó. A polícia 
permanece investigando o 
homicídio.

Foto: Reprodução

Cachimbinho
(Tomás Cavalcante da Silva)
25/11/2022 – Poeta popular que 
fez sucesso por 35 anos, com 
auge na década de 1980, for-
mando dupla de emboladores 
de coco com Geraldo Mouzi-
nho. Iniciou sua trajetória aos treze anos e na 
carreira recebeu influência do poeta Manoel 
Batista. Cantava emboladas nas praças, sítios 
e comícios políticos em sua terra natal: Sítio 
Mamaraú, em Araçagi (PB). Atualmente vivia 
em Santa Rita (PB).

Foto: Polêmica Paraíba Irene Cara
25/11/2022 – Aos 63 anos, em Lar-
go, na Flórida, Estados Unidos, 
de causa não divulgada. Cantora 
norte-americana que estava lon-
ge da fama há bastante tempo. 
No começo da década de 1980, 
fez sucesso ao interpretar as canções dos filmes 
‘Fame’ e ‘Flashdance’. No primeiro, dirigido por 
Alan Parker, ela também atuou como atriz.

Foto: Reprodução

Maria Nathaly Daiana
da Silva Medeiros
25/11/2022 – Aos 21 anos, em João 
Pessoa (PB), vítima de feminicídio. 
Ela estava internada desde o 
dia 8 de novembro, quando foi 
atropelada pelo ex-marido e teve 
as pernas esmagadas, no Bairro das Indústrias. 
Ele passou o carro pelo menos duas vezes por 
cima da ex-companheira.

Foto: Notícia Paraíba

Francisco Wilson do Nascimento
26/11/2022 – Aos 66 anos, em João 
Pessoa (PB), em decorrência de 
uma pneumonia, foi vítima de 
infecção generalizada e falência 
múltipla dos órgãos. Servidor 
público aposentado, era pai da 
jornalista Marly Lúcio e sogro do jornalista 
Heron Cid.

Foto: ParlamentoPB

Joyce Cardoso
27/11/2022 – Aos 17 anos, 
na Comunidade Ipioca, às 
margens da PB-057, entre 
Mamanguape e Itapororoca, na 
Paraíba, assassinada Foi morta 
a facadas em uma festa após 
desentendimento com outra mulher durante 
o evento. O homicídio foi cometido pelo 
companheiro da mulher que brigava com a 
vítima. Outra pessoa também ficou ferida.

Foto: Notícia Paraíba

Rochelle Costi
26/11/2022 – Aos 61 anos, em 
São Paulo (SP), em acidente de 
trânsito. Artista plástica morreu 
vítima de um atropelamento 
por motocicleta. Era um dos 
nomes mais destacados da 
arte contemporânea do país e se notabilizou 
pelo trabalho fotográfico em que reinventa a 
escala de cenários domésticos, na Bienal de 
São Paulo. Nascida em Caxias do Sul, no Rio 
Grande do Sul, ganhou projeção no cenário 
artístico do país a partir da década de 1990.

Foto: Uol

Roberto Maciel Santos (Beto)
24/11/2022 – Aos 45 anos, 
em Lajeado do Bugre (RS), 
assassinado. Prefeito pelo 
Progressistas (PP) foi morto a 
tiros na sede da prefeitura do 
município localizado no norte 
do Rio Grande do Sul. Ele nasceu em Palmeira 
das Missões e era casado. Tinha sido eleito 
nas eleições de 2016. Em 2020, conseguiu a 
reeleição.

Foto: Facebook

Flávia Amboss Merçon Leonardo
26/11/2022 – Aos 38 anos, 
assassinada. Pesquisadora foi a 
quarta vítima fatal do atentado 
em Aracruz, no Espírito Santo, 
ocorrido um dia antes e cometido 
por um adolescente bolsonarista 
e “admirador” do nazismo. Era doutora em 
Antropologia Social pelo Programa de Pós-
Graduação em Antropologia e Arqueologia da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
e colaboradora do Grupo de Estudos em 
Temáticas Ambientais (Gesta). Ela atuava como 
professora na Escola Estadual Primo Bitti, uma 
das duas atacadas a tiros pelo assassino.

Foto: Divulgação

Ricardo Gomes de Sousa
24/11/2022 – Aos 39 anos, no 
Conde (PB), assassinado. Foi 
morto a tiros dentro de uma 
obra de uma creche. A Polícia 
Civil está investigando.

Foto: Reprodução

Héctor Bonilla
25/11/2022 – Aos 83 anos, de 
causa não revelada (ele tinha um 
câncer renal). Ator mexicano ficou 
conhecido no Brasil por sua única 
participação em um episódio 
do seriado ‘Chaves’. Ele atuou 
em diversos filmes, novelas e programas de 
televisão mexicanos.

Foto: Reprodução

Aforismo

“Viver é 
etecetera.”

Guimarães Rosa
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Profissional foi destaque em esporte e economia, onde tornou-se pioneiro na tradução dos termos técnicos econômicos

Joelmir Beting: o jornalista “boia-fria”
UMA DÉCADA DA MORTE

Da Redação

O jornalista e sociólogo 
Joelmir José Beting nasceu 
no interior de São Paulo, na 
cidade de Tambaú, no dia 21 
de dezembro de 1936, e mor-
reu há uma década, aos 75 
anos, na capital paulista, em 
29 de novembro de 2012. Ele 
é considerado um profissio-
nal que foi destaque no jorna-
lismo brasileiro, nos segmen-
tos do esporte, da economia e 
da política.

Joelmir foi pioneiro na tra-
dução dos “difíceis termos 
técnicos econômicos para a 
vida cotidiana”, mas, na in-
fância, começou a trabalhar 

nas plantações da proprie-
dade de sua família aos sete 
anos. “A minha origem é, de 
certa forma, de boia-fria”, 
lembraria ele em entrevista 
à revista Imprensa, em julho 
de 2012.

Após ter sido um coroi-
nha na igreja da cidade, o 
padre Donizetti Tavares de 
Lima arrumou-lhe o primei-
ro emprego na Rádio de Tam-
baú aos quinze anos. Aos 
dezenove anos, Joelmir mu-
dou-se para São Paulo e for-
mou-se em Sociologia pela 
Universidade de São Paulo 
(USP) na mesma turma de 
nomes como Ruth Cardoso 
e Francisco Weffort.

Em 1957, durante o perío-
do universitário, iniciava a 
sua carreira jornalística como 
repórter esportivo nos jornais 
O Esporte e Diário Popular. 
Deixou a área esportiva dois 
anos depois, quando deixou 
sua paixão pelo Palmeiras fa-
lar mais alto na transmissão 
de um derby paulista pela 
Rádio Panamericana e qua-
se foi agredido pela torcida 
corintiana.

É atribuída a Joelmir a 
ideia de premiar Pelé com 
uma placa comemorativa em 
homenagem a um de seus 
mais belos gols, feito no Ma-
racanã contra o Fluminense. 
Desse fato surgiu a expressão 

“Gol de Placa”, sempre dita 
pelos profissionais de fute-
bol do país ao descreverem 
um gol de rara beleza e mui-
to difícil de ser feito.

Foi contratado em 1966 
pela Folha de São Paulo 
para lançar a editoria de 
Automóveis, fruto da reper-
cussão de sua tese do Curso 
de Sociologia (‘Adaptação 
da mão de obra nordestina 
na indústria automobilísti-
ca de São Paulo’), que fora 
publicada pelo Diário Po-
pular na íntegra.

Dois anos depois lançou a 
editoria de Economia do mes-
mo jornal, criando uma co-
luna diária a partir de 1970. 

A coluna tornou-se célebre 
por desmistificar a economia 
durante uma época de infla-
ção astronômica e reiteradas 
medidas desastradas do go-
verno. Foi quando surgiram 
alguns dos “bordões” de Joel-
mir, como “quem não deve 
não tem!” e “na prática, a teo-
ria é outra!”.

Paralelamente à colu-
na na Folha (que transferiu 
para O Estado de São Pau-
lo em 1991), Joelmir passou, 
ainda em 1970, a participar 
de programas de rádio, na 
Jovem Pan, e de televisão, 
na Rede Record, e depois 
na Rede Globo, onde se tor-
naria conhecido do gran-

de público com suas par-
ticipações nos telejornais, 
permanecendo na emisso-
ra entre agosto de 1985 e ju-
lho de 2003.

Alguns de seus mais cé-
lebres trabalhos na televisão 
são o primeiro debate entre 
candidatos a eleições na TV 
Bandeirantes e a entrevista 
com os membros da equi-
pe econômica de Fernando 
Collor em março de 1990, 
quando Zélia Cardoso de 
Mello e Ibrahim Eris, entre 
outros, foram surpreendi-
dos por Joelmir, Lilian Witte 
Fibe e Paulo Henrique Amo-
rim, então especialistas em 
economia da Globo.
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A Seleção Brasileira su-
perou, ontem, a sempre in-
cômoda Suíça por 1 a 0, pela 
segunda rodada do grupo G 
da Copa do Mundo, e garan-
tiu classificação antecipada 
para as oitavas de final.  

Esta foi a terceira vez que 
os pentacampeões encara-
ram os suíços na competi-
ção e a primeira em que saí-
ram com vitória. Em 1950, 
em casa, o placar terminou 
em 2 a 2. Já em 2018, na Rús-
sia, houve empate em 1 a 1. 

Para derrubar o tabu, foi 

Brasil tem dificuldades para furar o ferrolho suíço e só consegue o gol da vitória aos 38 minutos do segundo tempo

Sofrido, mas valeu!

Brasil 1 x 0 Suíça

preciso um artilheiro inco-
mum na partida disputada 
no estádio 974, em Doha: o 
volante Casemiro, que ba-
lançou a rede aos 38 minu-
tos do segundo tempo. Esta 
foi apenas a sétima vez, em 
67 jogos, que o jogador do 
Manchester United marcou 
pela seleção. 

  
Nas oitavas

Com a vitória de hoje, o 
Brasil tornou-se a segunda 
seleção a garantir classifi-
cação às oitavas de final da 
Copa no Qatar, repetindo o 
que a França já havia feito. Os 
comandados por Tite chega-
ram a seis pontos e abriram 
três de frente para os suíços. 

Como Camarões e Sérvia 
empataram em 1 a 1, a sele-
ção só poderá ser alcançada 
na última rodada pelos pró-
prios suíços. Um empate no 
terceiro jogo da chave vale-
rá a liderança do grupo G. 

Os pentacampeões vol-
tarão a campo na próxima 
sexta-feira para enfrentar os 
camaroneses no Estádio Lu-
sail. Simultaneamente, sér-
vios e suíços duelarão no Es-
tádio 974. 

Com a bola rolando, as 
escolhas dos dois coman-
dantes representaram um 
jogo mais amarrado, de pou-
cos espaços para os jogado-
res mais talentosos e, por 

consequência, menos opor-
tunidades claras de gol. 

Tanto é, que o primeiro 
lance de perigo na partida 
veio apenas aos 27 do pri-
meiro tempo, em rara esca-
pada de Raphinha que cru-
zou da direita para Vinicius 
Júnior emendar de primei-
ra e obrigar Sommer a fazer 
grande defesa. 

Aos 31, de novo Raphi-
nha apareceu bem, tabelou 
com Militão e, da entrada 
da área, arriscou chute para 
surpreender o goleiro suíço, 
que agarrou a bola com se-
gurança e não a soltou mais.  

Na reta final do primeiro 
tempo, a Suíça até tentou ar-
riscar ir ao ataque, mas sem 
causar sustos. O momento 
de maior apreensão, aliás, 
acabou sendo um rápido e 
incomum apagão no Está-
dio 974, que ficou alguns se-
gundos às escuras antes do 
intervalo. 

Vitória suada 
Para a etapa complemen-

tar, Tite voltou a utilizar a 
formação do primeiro jogo, 
com a entrada de Rodrygo 
no lugar de Lucas Paquetá, 
que perdeu dois treinos des-
ta semana por causa de uma 
gripe e teve atuação apagada 
nos primeiros 45 minutos. 

Quem assustou no início 
do segundo tempo, contudo, 
foi a Suíça. Aos oito minutos, 
Widmer recebeu na direita, 
disparou e bateu para o meio 
da área, procurando Xhaka. 
Atento, Marquinhos travou 
e impediu a finalização do 
adversário. 

Com a Suíça mais atre-
vida, o Brasil começou a ter 
mais espaços na frente, e Ri-
charlison ficou a centímetros 
de marcar aos 11, quando Vi-
nicius Júnior cruzou para a 
área, e o Pombo se esticou 
todo, mas não conseguiu to-
car na bola. 

Aos 19, a seleção balan-
çou a rede, com Vinicius 
Júnior, após belo passe de 
Casemiro, mas o árbitro sal-
vadorenho Iván Barton re-
cebeu informação do VAR 
de que Richarlison volta-
va de posição irregular ao 
disputar uma bola na joga-
da, o que acabou invalidan-
do o gol. 

Dominante, mas pouco 
efetiva, aos 38, enfim, a se-
leção conseguiu abrir o pla-
car. Após trama paciente, de 
pé em pé, Vinicius Júnior re-
cebeu na esquerda e rolou 
para Rodrygo dar toque de 
primeira e achar Casemiro, 
que soltou uma bomba para 
superar Sommer e definir o 
placar. 

O Brasil quase ampliou 
no fim, com Rodrygo, em 
chute que desviou na zaga. 
Depois, conseguiu contro-
lar a bola em seu ataque até 
o apito final. 

Muito marcado, Richarlison não teve uma boa atuação Gol de Casemiro, vitória do Brasil, para desânimo dos suíços Após o final do jogo, os jogadores foram agradecer a torcida

Foto: Tolga Bozoglu/EFE Foto: Rungroj Yongrit/EFE Foto: Neil Hall/EFE

EFE

Foto: Tolga Bozoglu/EFE

n 

Com a vitória, 
o Brasil se 
garantiu nas 
oitavas de 
final, mas 
ainda não 
sabe qual 
será o seu 
adversário

Jogadores do Brasil cercam o volante Casemiro durante a comemoração do gol, na partida contra a Suíça, em que a Seleção de Tite suou para conseguir superar o bloqueio defensivo
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Estado levou 40 de ouro, 20 de prata e nove de bronze na competição mais importante do esporte paralímpico

Paraíba conquista 69 medalhas em SP
paralimpíadas EscolarEs

A Paraíba encerrou a par-
ticipação nas Paralimpíadas 
Escolares, em São Paulo, con-
quistando 69 medalhas, sen-
do 40 de ouro, 20 de prata e 9 
de bronze. A competição foi 
encerrada na última sexta-fei-
ra e organizada pelo Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB), 
cuja participação dos paratle-
tas paraibanos teve o apoio 
decisivo do Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria 
de Estado da Juventude, Es-
porte e Lazer (Sejel), que foi 
responsável por arcar todas 
as passagens aéreas para as 
90 pessoas que integraram a 
delegação da Paraíba.

 A competição é conside-
rada a mais importante do es-
porte paralímpico do Brasil, 
já que reuniu 1.300 atletas na 
faixa etária entre 12 e 17 anos. 
Os representantes paraibanos 
no evento foram conhecidos 
por meio dos Jogos Escola-
res e Paraescolares da Paraí-
ba, em que os campeões dis-
putaram uma seletiva Norte 
e Nordeste, em Natal (RN), no 
mês de agosto e, agora, a con-
sagração nas Paralimpíadas 
Escolares, na capital paulista.

 O chefe da delegação da 
Paraíba, Jean Klaud, enfati-
zou o grande número de me-
dalhas ao trabalho ampliado 
no paradesporto paraibano. 
"Feliz demais em presenciar a 
Paraíba voltando com 69 me-
dalhas, mas isso só é possível 
graças ao trabalho do Gover-
no do Estado, que investe em 
programas e projetos volta-
dos ao segmento, assim é pos-
sível ser destaque em nível 
nacional a cada ano", disse.

 O secretário da Juventu-
de, Esporte e Lazer, Zezinho 
Botafogo, acompanhou to-
dos os dias as competições e 
reforçou a torcida dos parai-
banos. "O Governo do Estado, 
pela pasta a qual estou à fren-
te, não mediu esforço e fez 
questão de viabilizar todas as 
passagens e, assim, o resulta-
do foi altamente expressivo. 
De parabéns a esses abnega-
dos porque, só quem está de 
perto pode notar a superação 
deles com o objetivo de su-
bir no pódio,  como pude es-
tar", frisou.

 Zezinho ainda destacou 
o grande quantitativo de me-
dalhas nas competições esco-
lares nacionais em 2022. "Este 
ano foi impressionante, pois 
nos Jogos da Juventude, em 
Aracaju, a Paraíba bateu seu 
recorde com 20 medalhas e no 
Rio de Janeiro, nos JEBs, 36. 
Agora, um complemento com 
chave de ouro por nossos pa-
ratletas, com nada mais nada 
menos do que 69 medalhas e 
assim motiva a própria pasta 
a continuar realizando o tra-
balhado voltado ao esporte e 
ao paradesporto escolar no 
estado", concluiu.

Representando a Sele-
ção Brasileira, cinco atletas 
paraibanos foram destaque 
na Copa Pacífico de Nata-
ção, realizada na Bolívia, e 
conquistaram 14 medalhas. 
O evento, encerrado no úl-
timo domingo (27), contou 
com a participação de na-
dadores do Chile, Argen-
tina, Equador, Paraguai, 
Peru, Uruguai e Colômbia, 
além do Brasil.

O Governo do Estado foi 
responsável por viabilizar 
as passagens aéreas de seis 

atletas e do treinador Ste-
phano Vieira. Das conquis-
tas paraibanas, Giovanna 
Campos ficou com a me-
dalha de prata nas provas 
dos 200 metros nado bor-
boleta e no revezamento 4 
por 100 misto absoluto. So-
fia Gomes também foi a se-
gunda colocada, integran-
do a equipe da prova que 
envolveu quatro atletas.

Dos homens, Daniel 
Azevedo, levou o ouro no 
revezamento 4 por 100 li-
vre e dois bronzes nas duas 

finais dos 100 metros cos-
ta, além de Kainã Negrão, 
prata nos 1.500 livres e nos 
800 livre. Já Miguel Leal 
subiu no pódio seis vezes, 
ganhando três pratas (nos 
1.500 nado livre juvenil B, 
800 livre juvenil B e 400 livre 
juvenil B) e três de bronze 
(1.500 absoluto, 800 livre ab-
soluto e 400 livre absoluto).

Daniel destacou que, 
sem o apoio do governo, 
ficaria inviabilizada a ida 
dos paraibanos. “Agrade-
ço, em nome dos meus cole-

gas e do técnico, esse gran-
de auxílio que o Governo 
do Estado ofereceu aos pa-
raibanos e representantes 
da Seleção Brasileira, que 
disputaram a Copa Pacífi-
co na Bolívia. Sem as pas-
sagens aéreas, dificilmente 
conseguiríamos ir tão lon-
ge e mostrar o talento da 
Paraíba na natação inter-
nacional”, frisou.

O secretário executivo 
de Esporte e Lazer, Har-
len Vilarim, lembrou que, 
ao lado do titular da pas-

ta, Zezinho Botafogo, re-
cebeu os pais dos atletas, 
que explicaram não possuir 
condições de arcar com as 
passagens. “Recebemos os 
pais desses atletas e o go-
verno realizou um esforço 
concentrado e, demostran-
do compromisso com o es-
porte, apoiou os seis atletas 
mais o treinador com a via-
gem à Bolívia. Para a felici-
dade geral, eles brilharam 
nas piscinas internacionais 
trazendo medalhas”, come-
morou.
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Dirigentes e paratletas paraibanos comemorando a excelente participação da Paraíba nas Paralimpíadas Escolares, que aconteceram na capital paulista

Cinco atletas do estado se destacam durante a 
Copa Pacífico de Natação, realizada na Bolívia

14 mEdalhas

Os paraibanos Julia Freitas, Kayan Negrão, Giovana Campos, Miguel Leal Vieira - principal destaque da competição -, Sofia Braga e Daniel Azevedo
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Recorde
No desporto escolar, 
Paraíba fecha o ano 

em alta, com recorde 
de medalhas nos JEBs,  
nos Jogos da Juventude 

e nas Paralimpíadas 
Escolares



 Em mais um jogo com 
muitos gols e emoções, on-
tem, a seleção de Gana ven-
ceu a Coreia do Sul por 3 a 2, 
no estádio Cidade da Educa-
ção, em Doha, e embolou o 
grupo H da Copa do Mun-
do, que ainda tem Portugal 
e Uruguai. 

Depois de uma primeira 
rodada morna cheia de par-
tidas sem gols, a reta final da 
segunda rodada da competi-
ção disputada no Qatar segue 
quente, com mais cinco gols 
no duelo que sucedeu o empa-
te em 3 a 3 entre camaroneses 
e sérvios, pela chave do Brasil. 

Na segunda part ida 
desta segunda-feira, o ar-
tilheiro da seleção gane-
sa foi o atacante Moham-
med Kudus, que balançou 
a rede duas vezes. O za-
gueiro Mohammed Salu-
su completou o marcador 
para os Estrelas Negras. 

Já o centroavante Gue-
sung Cho marcou duas 
vezes para os sul-corea-

nos, que chegaram a rea-
g i r,  busca ndo empate 
após estarem perdendo 
por 2 a 0, mas não conse-
guiram segurar o resul-
tado. 

Os comandados por 
Paulo Bento, ex-Cruzei-
ro, até tentaram pressio-
nar no fim, encurralando 
o adversário no campo de 
defesa. Aos 50, Cho teve 

uma ótima oportunidade, 
ao receber no lado esquer-
do da área e soltar uma 
bomba para outra grande 
intervenção de Zigi. 

Com a vitória, Gana 
chegou a três pontos e se-
gue com chances de clas-
sificação às oitavas de fi-
nal da Copa do Qatar. A 
Coreia tem um ponto em 
dois jogos.
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Camarões e Sérvia fize-
ram um eletrizante duelo 
nesta segunda-feira e empa-
taram em 3 a 3 no Estádio Al 
Janoub, em Al Wakrah, pelo 
grupo G da Copa do Mun-
do, e o resultado deixou o 
Brasil a uma vitória de se 
classificar por antecipação 
às oitavas de final. 

Os 'Leões Indomáveis' 
saíram na frente, com o za-
gueiro Jean-Charles Castel-
letto, mas viram o adver-
sário de estreia da seleção 
brasileira conseguir uma 
virada com gols de Strahin-
ja Pavlovic e Sergej Milinko-
vic-Savic. 

Na etapa complementar, 
os sérvios chegaram a fazer 
o terceiro, com Aleksandar 
Mitrovic, mas permitiram 
a reação dos camaroneses, 
que marcaram com os ata-
cantes Vincent Aboubakar 
- um golaço que só foi va-
lidado devido à tecnologia 
de detecção de impedimen-
tos usada na Copa - e Eric 
Choupo-Moting. 

Com o empate, as duas 
seleções chegaram a um 
ponto no grupo G. Por isso, 
se o Brasil vencer a Suíça, às 
13h (de Brasília), chegará a 
seis pontos e não poderá ser 
alcançado por qualquer um 
dos três primeiros adver-
sários, o que representaria, 
dessa forma, não só a clas-
sificação, como o primeiro 
lugar da chave.  

Jogo eletrizante 
Poucas horas antes do 

apito inicial, o jogo ganhou 
um desfalque de peso. O go-
leiro André Onana deixou a 
seleção camaronesa após se 
desentender no sábado com 
o técnico Rigobert Song, se-
gundo informações apura-
das pela Agência EFE. 

O jogador da Inter de Mi-
lão, assim, deu lugar a De-
vis Epassy e sequer ficou no 
banco de reservas no segun-
do jogo dos 'Leões Indomá-
veis' no Mundial. 

Com a bola rolando, Ca-
marões não mostrou sentir 
o peso do desfalque e abriu 
o placar aos 29 do primeiro 
tempo, justamente utilizan-
do a arma do adversário, o 
jogo aéreo. Após escanteio, 
N`Koulou desviou de cabe-
ça e Castelletto escorou para 
a rede. 

Aos poucos, a Sérvia en-
trou no jogo e foi buscar o 
empate aos 46, quando Ta-
dic cobrou falta na área 
e achou Pavlovic, que su-
biu mais alto que a defe-
sa adversária para testar 
e marcar. 

Ainda antes do interva-
lo houve tempo para a vira-
da no placar. Aos 47, Sergej 
Milinkovic-Savic roubou a 
bola de Anguissa e arriscou 
de fora da área para vencer 
Epassy. 

O jogo parecia domina-
do para a seleção da antiga 
república iugoslava e ficou 
ainda mais confortável aos 8 
do segundo tempo, quando 
Aleksandar Mitrovic con-
cluiu uma linda trama ofen-
siva com finalização para o 
fundo do gol. 

Dois minutos após o ter-
ceiro dos sérvios, a história 
do jogo começou a mudar, 
com a entrada de Abouba-
kar no lugar do meia Mar-
tin Hongla. 

Aos 19 da etapa final, o 
atacante do Al-Nassr e ex
-Porto foi lançado, partiu so-
zinho em direção ao gol e 
deu leve e lindo toque para 
encobrir o goleiro adversário. 

O próprio Aboubakar 
não comemorou, já que o lan-
ce foi anulado, a princípio, 
por impedimento sinalizado 
por um dos auxiliares. A tec-
nologia semiautomática ado-
tada pela Fifa para verificar 
a posição dos jogadores, con-
tudo, mostrou que o camaro-
nês estava em posição regu-
lar, e o gol foi validado. 

Dois minutos depois, 
em lance parecido, de novo 
Aboubakar foi lançado e 

disparou, mas dessa vez ser-
viu Choupo-Moting, que 
deu bateu firme para deixar 
o placar igual mais uma vez. 

A transmissão oficial, 
após o lance, estampou na 
tela a euforia da torcida ca-
maronesa, que não se can-
sou de vibrar com o empate. 

Não faltaram sustos, no 
entanto, para os 'Leões Indo-
máveis' na reta final da par-
tida. Epassy fez duas ótimas 
defesas em finalizações de 
Kostic e Aleksandar Mitrovic. 

No entanto, o placar aca-
bou finalizado em 3 a 3, dei-
xando a seleção brasileira 
em ótima situação para a 
partida que acontece à tarde. 

EFE

Equipe africana perdia por 3 a 1 e foi buscar o resultado nos minutos finais da partida válida pelo Grupo do Brasil

Camarões empata em jogo eletrizante
contra a sérvia

Curtas

Técnico de Camarões fala
sobre a saída de goleiro

O técnico da seleção de Camarões, Rigobert 
Song, falou, ontem, após empate com a Sérvia em 
3 a 3, sobre a turbulenta saída do goleiro André 
Onana, que sequer foi relacionado para o jogo pela 
segunda rodada do grupo G e está fora da Copa. 
"Estamos em um torneio difícil, e sei o que tenho que 
fazer, que é garantir que a equipe está acima das 
individualidades. Onana quis sair, e aceitamos", 
disse o comandante, ex-zagueiro dos Leões Indomá-
veis, em entrevista coletiva. 

"Há 26 jogadores trabalhando juntos nesta com-
petição, e queremos mostrar esse espírito de disci-
plina e respeito. Estamos aqui para mostrar isso. Ele 
é um grande goleiro, mas focamos no time", comple-
tou. Song garantiu que cada um dos convocados 
deve aceitar às regras disciplinares da seleção. 

"Se você não pode se adequar ao que pedimos, 
creio que é necessário dar um passo para o lado e 
aceitar as consequências", afirmou o treinador. 

Treinador croata destaca o
meio campo da seleção

O técnico da Croácia, Zlatko Dalic, destacou 
o nível de seus jogadores, se mostrou feliz pela 
goleada de 4 a 1 sobre o Canadá neste domin-
go, na Copa do Mundo no Qatar, e enfatizou 
que considera a parceria Luka Modric, Mateo 
Kovacic e Marcelo Brozovic "o melhor meio de 
campo do mundo". 

"Cada um pensa e diz o que quiser, mas Mo-
dric, Kovacic e Brozovic são os melhores do mundo 
no meio de campo. Temos grandes individualida-
des no ataque. Colocamos Marko Livaja, que fez 
um trabalho excelente. Mateo Petkovic entrou por-
que está mais descansado e Ante Budimir é mais 
agressivo. O que posso dizer sobre Andrej Krama-
ric, nos conhecemos há muito tempo. Ele faz o que 
eu peço, e vice-versa", comentou Dalic. Apesar da 
satisfação com o resultado, Dalic pregou cautela e 
enfatizou que a classificação não está garantida. 
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Jogadores de Camarões comemoram o terceiro gol, o do empate 

Mohammed Salisu (4), de Gana, marca o gol de abertura durante jogo contra a Coreia do Sul

Em jogo de cinco gols, Gana derrota a
Coreia e entra na disputa pelas oitavas

grupo h
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Muitos gols e 
emoção até o 
final do jogo 
marcaram, 
ontem, a 
partida entre 
Gana e Coreia 
do Sul 

Alemanha: “Jogamos em 
um nível alto”, avalia Flick

O técnico da Alemanha, Hansi Flick, se disse 
satisfeito com o empate de sua seleção com a Espa-
nha neste domingo, pela segunda rodada do grupo 
E da Copa do Mundo do Qatar, definindo o resulta-
do como “justo”. “Jogamos em um nível alto. Tivemos 
oportunidades. Será melhor quando começarmos a 
ganhar, este resultado vai nos ajudar. Sabemos que 
é apenas o primeiro passo, mas mostramos o que 
podemos fazer. Gostei da determinação da equipe. 
Ela precisa de confiança, crença e compreensão do 
que pode fazer no ataque”, afirmou Flick em entre-
vista coletiva após o duelo no estádio Al Bayt, em Al 
Khor.  “A Espanha é uma grande equipe. Eu gosto 
de seu estilo de jogo, eles jogam muito bem. Mas co-
meçamos bem, conseguimos dar um salto, respon-
demos, e isso mudou o jogo. Assumimos o controle, 
fomos capazes de nos defender contra um adversá-
rio com muita qualidade. É muito difícil se defender 
contra a Espanha”, acrescentou o treinador. 

Foto: Friedemann Vogel/EFE

Hansi Flick orienta jogador alemão diante da Espanha



24    A UNIÃO –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 29 de novembro de 2022 EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Luciano HonoratoEsportes

Holanda x Qatar, Equador x Senegal, Irã x EUA e Inglaterra x País de Gales marcam o décimo dia de disputas

Quatro jogos valem vagas nas oitavas
grupos a e b

O décimo dia de disputa 
da Copa do Mundo no Qa-
tar chega à última rodada 
da fase de grupos e come-
ça a definir, hoje, as primei-
ras seleções que seguem na 
disputa do torneio e avan-
çam para a fase de oitavas 
de final. Das oito equipes 
que entram em campo, qua-
tro darão adeus a competi-
ção e mais quatro continua-
rão vivas. 

No grupo A, Holanda, 
Equador e Senegal brigam 
por duas vagas, enquanto 
que o Catar apenas cumpre 
tabela. Holandeses e equa-
torianos dividem lideran-
ça e vice-liderança do gru-
po, respectivamente, ambos 
com quatro pontos. Logo 
atrás aparece Senegal na 
3ª posição com três pontos, 
a Seleção Catari faz a pior 
campanha da história de 
um país anfitrião, já elimi-
nada do torneio com duas 
derrotas em dois jogos dis-
putados. 

Os dois jogos do grupo 
ocorrem de forma simultâ-
nea, a partir das 12h (Pelo 
horário de Brasília) no Está-
dio Al Bayt, em Al Khor, a 
Holanda enfrenta o Catar, 
precisando apenas de um 
empate para seguir na com-
petição. Em situação seme-
lhante, Equador e Senegal 
duelam no Estádio Inter-
nacional Khalifa, em Doha, 
com os equatorianos levan-
do a vantagem de um empa-
te para conseguir a classifi-
cação. Para os africanos só a 
vitória interessa para mantê
-los na competição. 

O grupo B chega a sua 
última rodada com  a Ingla-
terra na liderança com qua-
tro pontos, seguida pelo Irã 
com três pontos, sequência 
aparecem Estados Unidos 
e País de Gales com dois e 
ponto, respectivamente. 
Todas as quatro seleções 
têm chances de classifica-
ção, sendo que Inglaterra e 
Irã dependem apenas de si, 
já Estados Unidos e País de 
Gales além de vencerem os 
seus respectivos jogos, vão 
precisar de uma combina-
ção de resultados para bus-
car a classificação.

Irã e Estados Unidos têm 
uma relação geopolítica ca-
racterizada por confrontos 
diplomáticos e até milita-
res nos últimos anos entre 
os dois países, a rivalida-
de marca o duelo entre as 
seleções, a partir das 12h, 

no Estádio Al Thumama, 
em Doha. Dentro de cam-
po, quem leva a vantagem 
são os iranianos, que po-
dem garantir a classificação 
com um empate ou até mes-
mo com uma derrota, desde 
que País de Gales seja der-
rotado pela Inglaterra. Já a 
Seleção Norte-Americana 
terá de vencer o duelo e tor-
cer por derrota ou empate 
dos galeses. 

O outro duelo do grupo 
marcado pelo encontro en-
tre europeus, Inglaterra e 
País de Gales, define mais 
um classificado. Vitória ou 
empate garante a classifica-
ção para os ingleses, mas só 
a vitória assegura a primei-
ra colocação no grupo. Já a 
situação dos galeses é mais 
complicada, pois terão de 
vencer o confronto e ainda 
torcer por um empate entre 
Iran e Estados Unidos, para 
ficar com uma das vagas.  

Na sequência da compe-
tição  o 1ª colocado do grupo 
A enfrenta o 2ª colocado do 
grupo B, enquanto o 1º co-
locado do grupo B enfrenta 
o 2º colocado do grupo A. 
Amanhã serão conhecidos 
os classificados dos grupos 
C e D, com Arábia Saudita, 
Argentina, México e Polô-
nia disputando as duas va-
gas no grupo C. Com a Fran-
ça já classificada e Austrália, 
Dinamarca e Tunísia bri-
gando pela última vaga no 
grupo C.

S E L E Ç Ã O
C A M P E Ã
EPC NA COPA, É VOCÊ NO CATAR

Apoio:
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20/11 - 13h
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21/11 - 13h

sexta-feira,
25/11 - 10h

sexta-feira,
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29/11 - 12h

terça-feira,
29/11 - 12h
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Jogadores do Equador durante o último treinamento para partida que decide vaga nas oitavas



A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, 
torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
Licença de Alteração da Licença de Operação N. 2424/2022, em João Pessoa, 22 de novembro de 
2022. Para a implementação do Boulevard dos Ipês no Distrito Industrial do Turismo – Costa do Sol, 
município de João Pessoa – PB, conforme processo n º2022-004318/TEC/LAO-0047.

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, 
torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
renovação da Licença de Instalação nº C6/2016 em João Pessoa, 22 de novembro de 2022. Para 
Loteamento Industrial, referente a 2ª Etapa do Distrito Industrial de Caaporã, correspondente 
ao Parque Industrial de Caaporã, situado nas margens da PB 004, município de Caaporã – PB, 
conforme processo n º 2022-004320/TEC/LI-8693.

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM DO COOPERATIVISMO
NO ESTADO DA PARAÍBA – SESCOOP/PB

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 002/2022

O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo no Estado da Paraíba, por meio de 
sua pregoeira, torna pública a realização de licitação do processo nº 228/2022, na modalidade 
pregão eletrônico nº 002/2022.

Objeto:contratação de empresa para prestação de serviços, sob demanda, de agenciamento 
de viagens para assessoramento, programação, reserva, emissão, remarcação e cancelamento 
de bilhetes de passagens aéreas nacionais e internacionais, incluindo a emissão de seguro de 
assistência em viagem internacional, para atender as necessidades do Sescoop/PB, de acordo 
com as condições e especificações contidas neste Edital e seus anexos. 

Início do acolhimento das propostas: 30/11/2022 às 9h.
Limite de acolhimento das propostas: dia 12 de dezembro de 2022 às 8 horas e 30 minutos.Data 

e hora da disputa: dia 12 de dezembro de 2022 às 10 horas. O edital encontra-se a disposição dos 
interessados no site:https://www.licitacoes-e.com.br/ ou https://paraibacooperativo.coop.br/licitacoes.

Informações: Fone: (83)3222-6268/3660 e-mail: licitacoes@sescooppb.coop.br
Elisângela Maria de Sousa

Pregoeira

A Associação Dos Guardadores De Veículos De Passeios Do Catamarã Do Por Sol Do Jacaré De 
Cabedelo, CNPJ46.363.087/0001-62torna público que requereu a SEMAPA – Secretaria de Meio Am-
biente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Licença de Operação paraAtividades de associações de 
defesa dos direitos sociais Situado à Rua General Jose Araken Rodrigues, 320, Jacaré, Cabedelo-PB.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/
PB, CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28 torna público que requereu à SUDEMA – Superintendên-
cia de Administração do Meio Ambiente, a emissão da Licença Prévia/Licença de Instalação em 
João Pessoa, em 22 de novembro de 2022. Para a atividade de: Construção da nova sede do 8° 
batalhão da PMPB, localizado na Rodovia PB-408, no município de Itabaiana-PB. Processo nº 
2022-004316/TEC/LI-3767.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 3058/2022, em João Pessoa, 09 de novembro de 2022 
- Prazo 730 dias, ADUTORA TRANSPARAIBA – RAMAL CURIMATAU = MUNICIPIO: VÁRIAS - UF: 
PB. Processo: 2022-003105/TEC/LI-8567. 

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Regularização e Operação Nº 3149/2022, em João Pessoa, 18 de 
novembro de 2022 - Prazo 730 dias, SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = MUNICIPIO: 
SERRA REDONDA - UF: PB. Processo: 2022-002444/TEC/LRO-0085. 

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Am-
biente emitiu a Licença de Regularização e Operação Nº 3062/2022, em João Pessoa, 9 de novembro 
de 2022 - Prazo 730 dias, SISTEMA INTEGRADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA – SISTEMA 
ADUTOR DO CARIRI = MUNICIPIO: VÁRIOS - UF: PB. Processo: 2022-001570/TEC/LRO-0038. 

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3060/2022, em João Pessoa, 9 de novembro de 2022 
- Prazo 730 dias, SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO LOTEAMENTO ALTIPLANO 
RAINHA DO BREJO = MUNICIPIO: GUARABIRA - UF: PB. Processo: 2022-003709/TEC/LO-4253. 

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3102/2022, em João Pessoa, 14 de novembro de 2022 
- Prazo 730 dias, SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO LOTEAMENTO BRISAS DO MAR 
= MUNICIPIO: LUCENA - UF: PB. Processo: 2022-003695/TEC/LO-4247. 

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3150/2022, em João Pessoa, 18 de novembro de 2022 - 
Prazo 730 dias, ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS – PEDREIRA 7 = MUNICIPIO: JOÃO 
PESSOA - UF: PB. Processo: 2022-005886/TEC/LO-9681.

CONCORRÊNCIA Nº 27/2022    
Registro CGE Nº 22-02006-2

JULGAMENTO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 

Américo de Almeida, s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, 
comunica aos participantes da CONCORRÊNCIA Nº 27/2022 (Obras de Restauração da Rodovia 
PB-390, Trecho: Entr. BR-230/Gravatá/Águas Belas, com 12,05 km..), que após análise detalhada 
nas documentações das Propostas de Preços, respaldada na legislação vigente, Edital da licitação 
em epígrafe, em especial em suas Cláusulas 11.0 considera classificadas as Empresas na seguinte 
ordem:  1º lugar: NIEMAIA CONSTRUÇÕES LTDA(*) - R$ 13.478.012,79,  2º lugar– TAPAJÓS – 
TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA –  R$  14.428.086,11, 3º lugar - CLPT CONSTRUTORA 
EIRELI – R$ 14.491.827,63, 4º lugar - POTIGUAR CONSTRUTORA LTDA(*) – R$ 14.666.438,47 e 
5º lugar - COSAMPA PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA (*) – R$ 14.974.897,65

(*) Valor corrigido pela CPL, respaldada no subitem 5.4.1 “b”  e “c” do edital
A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação, no protocolo 

do DER/PB. Protocolados no DER/PB, presencial ou através do e-mail:protocolo@der.pb.gov.br  
João Pessoa, 28 de novembro de 2022.

Engº Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 29 de novembro de 2022      25Geral EDIÇÃO: Emmanuel Noronha
EDITORAÇÃO: Joaquim Ideão

Alunos da Rede Estadual de Ensino estão entre as selecionadas em desafio de inovação, que reuniu 500 jovens

Maratona premia estudantes da PB
na ExpotEc

Renato Félix 

Assessoria SEC&T

Duzentos estudantes da 
Rede Estadual de Ensino fo-
ram selecionados pelo progra-
ma Ouse Criar no último dia 
do Expotec, sexta-feira passa-
da, no Centro de Convenções 
de João Pessoa. Eles formam 
40 das 100 equipes que par-
ticiparam do hackathon, uma 
maratona de inovação que re-
uniu 500 jovens no evento. Na 
mesma cerimônia de premia-
ção, 28 alunos também foram 
anunciados como vencedores 
da edição 2022 do Concurso 
de Redação da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado 
da Paraíba (Fapesq-PB).

 O Ouse Criar, programa 
de preparação e incentivo ao 
empreendimento para alunos 
da Rede Estadual, possui três 
fases, cada uma relacionada a 
cada série do Ensino Médio. 
Os alunos vão cumprindo 
etapas a fim de, no final, esta-
rem com uma startup forma-
da. O hackathon foi disputa-
do pelos alunos da fase um, 
com 100 equipes formadas, 
cada uma, por cinco alunos e 
um professor orientador. Foi 
a “final” do primeiro ano do 
programa: das 100, apenas 37 
equipes seguem para a fase 2 
do Ouse Criar em 2023. E as 
três primeiras colocadas pu-
lam direto para a fase três.

A equipe Sapiens - Bio-
cup conquistou o primeiro lu-
gar. Ela é da ECIT Francisca 
Martiniano da Rocha, de La-
goa Seca. O segundo lugar fi-

cou para a equipe Kangae, da 
ECIT João Pereira Gomes Fi-
lho, de João Pessoa. Em tercei-
ro lugar, a equipe Max10, da 
ECIT Professor Anésio Leão, 
de Campina Grande. “A gen-
te passou horas e horas sem 
dormir. Foi louco”, disse Vic-
tor Silva, integrante da equi-
pe vencedora. “Mas a gen-
te não deixou a peteca cair e 
conseguiu”.

Os nomes das equipes se-
lecionadas foram divulga-
dos pelo Instagram do proje-
to (https://www.instagram.
com/ouse.criarpb/). Alunos 
da fase dois aproveitaram pa-
lestras e workshops que a pró-
pria Expotec ofereceu sobre 
empreendorismo, inovação, 
startups. As equipes da fase 
três, que já estão com empre-
sas pré-incubadas no Parque 
Tecnológico Horizontes de 
Inovação, participaram de ro-
dadas de negócios, conversas 
com investidores e palestras.

O último dia da Expo-
tec também viu a premiação 
do Concurso de Redação da 
Fapesq, cujo tema foi “Bicen-
tenário da Independência: 200 
anos de Ciência, Tecnologia e 
Inovação no Brasil”, que tam-
bém foi o tema da Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia 
deste ano. Vinte e oito alunos 
da rede pública de ensino fo-

ram premiados: cada Regional 
teve estudantes premiados em 
1º e em 2º lugar. O 1° lugar re-
cebe o valor total de R$ 800,00 
dividido em duas bolsas de 
R$ 400,00 e o 2° lugar recebe o 
valor total R$ 400,00 em uma 
única bolsa.

“Abordei os feitos que ocor-
reram antigamente em nos-
so país e alguns atuais tam-

bém. O resultado foi muito 
surpreendente, não dava mui-
ta coisa para a minha reda-
ção. Fiz em apenas uma hora 
e dez”, disse Ana Beatriz Silva 
Costa, aluna do 3º ano da ECI 
Orlando Venâncio dos Santos, 
de Cuité, que ficou com o pri-
meiro lugar da 4ª GRE. “Trei-
no redação desde o primeiro 
ano, para o Enem, mas fui pe-

gando o gosto e toda semana 
faço uma redação”.

A lista com todos os ven-
cedores do concurso de re-
dação estão no site da Fapes-
q-PB (https://fapesq.rpp.br/
editais/editais-resultados/
resultado-final-lista-de-pre-
miados-edital-57-2022-con-
curso-de-redacao-2022.pdf/
view).

Bicentenário da Independência na redação
n 

O Ouse Criar, 
programa de 
preparação e 
incentivo ao 
empreendimento 
para alunos da 
Rede Estadual, 
possui três fases

A Agência Estadual de Vi-
gilância Sanitária (Agevisa/
PB) publicou Nota Técnica au-
torizando, de modo excepcio-
nal, temporário e emergencial, 
a comercialização de álcool 
70% na forma líquida nas re-
des de farmácias e supermer-
cados no Estado da Paraíba. 
A iniciativa, segundo o di-
retor do órgão, Geraldo Mo-
reira de Menezes, tomou por 
base o disposto na Resolução 
de Diretoria Colegiada (RDC) 
nº 760, de 17 de novembro de 
2022, da Anvisa, que autori-
zou a venda livre e a doação de 
álcool etílico na concentração 
de 70% p/p (setenta por cento, 
expresso em peso por peso), 
na forma física líquida, devi-

damente regularizado junto 
à agência reguladora nacional.

Observando todas as nor-
mativas vigentes relacionadas 
ao enfrentamento da ende-
mia ocasionada pelo corona-
vírus e considerando que o ál-
cool etílico 70% (etanol) possui 
ação contra bactérias na for-
ma vegetativa, vírus envelo-
pados (o H1N1 e coronavírus, 
por exemplo), microbactérias e 
fungos, sendo utilizados como 
desinfetantes e antissépticos, a 
Nota Técnica determina que a 
produção do álcool a 70% deve 
ser realizada por empresas re-
gulares, sujeitas à fiscalização 
da Agevisa e às regras de qua-
lidade de produção e rotula-
gem definidas pela Anvisa.

Conforme o diretor-ge-
ral da Agevisa, a autorização 
tem validade enquanto du-
rarem as normativas sanitá-
rias vigentes no Brasil e desti-
nadas a proteger a população 
da ameaça provocada pelo 
coronavírus, causador da Co-
vid-19.

 
Prevenção

Com a volta dos números 
elevados de casos de Covid-19, 
a Organização Pan-America-
na da Saúde recomendou a 
adoção de ferramentas com 
eficiência comprovada para 
manter a população segura, 
incluindo vacinas, vigilância, 
uso de máscara e distancia-
mento social. No Brasil, o Sis-

tema Nacional de Vigilância 
Sanitária (SNVS) voltou a in-
tensificar suas ações no senti-
do de estimular a população 
a retomar os cuidados bási-
cos para se proteger da infec-
ção pelo coronavírus, com ên-
fase para a higiene pessoal, 
com o auxílio do álcool 70%, 
o uso de máscara de proteção 
respiratória, o distanciamen-
to social e a higienização dos 
ambientes.

Coordenadora do SNVS 
em nível estadual, a Agevi-
sa/PB vem tomando provi-
dências e ocupando todos os 
espaços possíveis para orien-
tar a população nas ações pre-
ventivas contra a Covid-19. 
O informativo semanal Mo-

Autorizada venda de álcool líquido em farmácias e supermercados
pEla agEvisa

mento Agevisa é um desses 
canais. Na edição desta sema-
na, o gerente-técnico de Inspe-
ção e Controle de Medicamen-
tos e Produtos, Jimmy Carter 
da Silva Santos, falou sobre os 

cuidados que se deve tomar ao 
se utilizar o produto. Ele expli-
cou que o uso doméstico do ál-
cool como desinfetante e antis-
séptico no Brasil é considerado 
um dos maiores do mundo.

Foto: Divulgação/SEC&T

A equipe Sapiens - Biocup, que conquistou o primeiro lugar, é da ECIT Francisca Martiniano da Rocha, da cidade de Lagoa Seca
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00004/2022

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
Francisco Braga, S/N - Centro - Algodão de Jandaira - PB, às 14:00 horas do dia 14 de Dezembro 
de 2022, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: CONSTRUÇÃO DE 
CRECHE PADRÃO INTEGRA PARAÍBA. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 991242633. E-mail: adjcomissao2017@
gmail.com. Edital: algodaodejandaira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Algodão de Jandaira - PB, 28 de Novembro de 2022
JOSÉ ELIZONALDO DOS SANTOS SOUZA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
CONVOCAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00053/2022
OBJETO: Aquisição parcelada de Mobiliários destinados as Secretarias Municipais do Município 

de Araçagi/PB. A Pregoeira convoca o comparecimento dos participantes: PONTUAL COMERCIO 
DE MOVEIS PARA ESCRITORIO EIRELI, para continuidade dos trabalhos, que será realizado no dia 
01 de dezembro de 2022 às 16:00 horas. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Municipal nº 00003/17; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 99167–0794. E-mail: licitacaoaracagipma@gmail.
com. Edital: www.tce.pb.gov.br.

Araçagi - PB, 28 de novembro de 2022
GÉSSICA BATISTA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE REABERTURA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 096/2022
A Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB, através da Pregoeira Substituta,  após análise pela 

Secretaria de Segurança Municipal das amostras apresentadas, convoca as empresas participan-
tes do Pregão Eletrônico Nº 096/2022, cujo objeto é a aquisição de uniformes e acessórios para a 
guarda metropolitana  de Cabedelo, para reabertura da sessão, a qual ocorrerá no dia 02/12/2022 as 
09:00hs, no endereço eletrônico: www.licitacaocabedelo.com.br. Referência: horário de Brasília/DF. 
Informações no horário das 08:00hs às 14:00hs dos dias úteis. Telefone: (083) 3250-3222- Email: 
licitacaocabedelo@yahoo.com.br. 

Cabedelo/PB, 28 de novembro de 2022
GLAUCIENE PINHEIRO SANTOS

Pregoeira Substituta

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
EXTRATO DE REGISTRO

DE PREÇOS
Ata de Registro de Preços nº 10007/2022, Processo Administrativo nº10007PP10007/2022
 Pregão Presencial 10007/2022, PARTES SIGNATÁRIAS: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 

CARAUBAS - CNPJ nº 11.431.018/0001-64. e as empresas:
DROGARIA DROGAVISTA LTDA.
CNPJ: 00.958.548/0001-49.
Item(s): 1 - 2 - 3.
Valor: R$ 69.888,00.
.  OBJETO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS ÉTICOS, 

GENÉRICOS E SIMILARES, PARA A DISTRIBUIÇÃO À POPULAÇÃO CARENTE DO MUNICÍPIO, 
ATRAVÉS DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, CONFORME RECEITA MÉDICA, CONSIDERANDO 
O MAIOR DESCONTO SOBRE O PREÇO MÁXIMO AO CONSUMIDOR DA TABELA OFICIAL DE 
PREÇOS DE MEDICAMENTOS, REVISTA ABC FARMA, ÓRGÃO OFICIAL DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE COMÉRCIO FARMACÊUTICO: 22/11/2022 a 22/11/2023.

Caraúbas, (PB), em 28 de novembro de 2022.
WARLA BRUNA BARBOSA DA COSTA

Secretária

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS ÉTICOS, GENÉRICOS E SIMILARES, PARA 
A DISTRIBUIÇÃO À POPULAÇÃO CARENTE DO MUNICÍPIO, ATRAVÉS DO FUNDO MUNI-
CIPAL DE SAÚDE, CONFORME RECEITA MÉDICA, CONSIDERANDO O MAIOR DESCONTO 
SOBRE O PREÇO MÁXIMO AO CONSUMIDOR DA TABELA OFICIAL DE PREÇOS DE ME-
DICAMENTOS, REVISTA ABC FARMA, ÓRGÃO OFICIAL DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
COMÉRCIO FARMACÊUTICO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 10007/2022. 
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Caraúbas: 01.00 – FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE 10.301.3011.3003 – MANTER A GESTAO DAS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL 
DE SAUDE 500 – Recursos não Vinculados de Impostos 3.3.90.30.01 – MATERIAL DE CON-
SUMO 3.3.90.30.02 – MEDICAMENTOS 600 – Transferências Fundo a Fundo de Recursos 
do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Pú-
blicos de Saúde 3.3.90.30.01 – MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30.02 – MEDICAMENTOS 
10.301.3011.3004 – MANTER AS ATIVIDADES DA ATENÇÃO BÁSICA – BLOCO CUSTEIO 
600 – Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal 
– Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde 3.3.90.30.01 – MATERIAL 
DE CONSUMO 10.303.3005.2055 – MANTER AS ATIVIDADES DE ASSISTÊNCIA FARMACÊU-
TICA – BLOCO CUSTEIO 600 – Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS prove-
nientes do Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde 
3.3.90.30.02 – MEDICAMENTOS 3.3.90.32.01 – MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
621 – Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS Provenientes do Governo Estadual 
3.3.90.30.01 – MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.32.01 – MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRA-
TUITA. VIGÊNCIA: até 22/11/2023. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de 
Caraubas e: CT Nº 60701/2022 - 22.11.22 - DROGARIA DROGAVISTA LTDA - R$ 69.888,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE PRORROGAÇÃO

DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 046/2022
Objeto: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRI-

CO PARA ATENDER AS SECRETARIAS E PROGRAMAS DESTA PREFEITURA. Tipo: Menor 
Preço. Entrega das Propostas: a partir das 08:00h de 10/11/2022 no site http://licitacao.cuite.
pb.gov.br. Nova data de abertura das propostas: 14/12/2022 às 09:01h (horário de Brasília) no 
site http://licitacao.cuite.pb.gov.br. Informações e Retirada de Edital: Segunda a Sexta-feira, das 
08h às 12h, Sala da CPL, Sede da Prefeitura Municipal de Cuité, sito a Rua 15 de novembro, 
159, centro, e-mail licitacaocuite@gmail.com, www.cuite.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br ou http://
licitacao.cuite.pb.gov.br.

Cuité/PB, 28 de novembro de 2022.
BRUCE DA SILVA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 007/2022
O Prefeito do Município de Cuité comunica que HOMOLOGOU e ADJUDICOU nesta data 

a o objeto desta licitação, CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA E ADEQUAÇÃO 
DO IMÓVEL DESTINADO AO FUNCIONAMENTO DA UNIDADE DO CORPO DE BOMBEIROS 
MILITAR DA PARAÍBA NA CIDADE DE CUITÉ, em favor da empresa DEA CONSTRUÇÕES E LO-
CAÇÕES EIRELI CNPJ 38.374.079/0001-93 no valor global de R$ 444.369,88. Em consequência, 
fica convocado o proponente para assinatura do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, 
caput, da Lei nº. 8.666/93, sob pena de decair o direito à contratação sem prejuízo das sanções 
previstas no art. 81 desta lei.

Cuité/PB, 28 de novembro de 2022.
CHARLES CRISTIANO INACIO DA SILVA

Prefeito de Cuité

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2022
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00019/2022, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS – CONTRATAÇÃO DE EMPRESA COM REGISTRO NA ANP PARA FORNECER 
COMBUSTÍVEIS PARA OS VEÍCULOS DA FROTA OFICIAL DAS DIVERSAS SECRETARIAS DE 
FORMA PARCELADA CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS DESCRITOS NO 
TERMO DE REFERÊNCIA DO PRESENTE EDITAL; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: J F Soares & CIA Ltda - R$ 1.051.400,00.

Gado Bravo - PB, 23 de Novembro de 2022
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS – CONTRATAÇÃO DE EMPRESA COM RE-
GISTRO NA ANP PARA FORNECER COMBUSTÍVEIS PARA OS VEÍCULOS DA FROTA OFICIAL 
DAS DIVERSAS SECRETARIAS DE FORMA PARCELADA CONFORME ESPECIFICAÇÕES E 
QUANTITATIVOS DESCRITOS NO TERMO DE REFERÊNCIA DO PRESENTE EDITAL. FUNDA-
MENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2022. DOTAÇÃO: Recursos Federal e Próprios do 
Município de Gado Bravo:02.002 – GABINETE DO PREFEITO – 04 122 2001 2002 – MANTER 
AS ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO – 02.003 – SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
– 04 122 2001 2003 – COORDENAR E MANTER AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS – 02.004 
– SECRETARIA DE FINANÇAS 04 123 1009 2005 – MANTER AS ATIVIDADES FINANCEIRAS 
– 02.006 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO12 361 1005 2009 – MANTER AS ATIVIDADES DO 
FUNDEB 40% – 12 361 1005 2010 – MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 
– MDE – 12 361 1005 2011 – MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS COM RECURSOS DO FNDE 
12 361 1005 2012 – MANTER AS ATIVIDADES DO TRANSPORTE ESCOLAR – 12 361 1005 
2013 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO EJA – 12 365 1005 2014 – MANUTENÇÃO DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL – 12 367 1005 2015 – ATENDIMENTO A ALUNOS ESPECIAIS – 02.007 
– SECRETARIA DA AGRICULTURA – 20 122 1007 2017 – MANTER AS ATIVIDADES DO SETOR 
AGRÍCOLA – 02.009 – SECRETARIA DE ESPORTES – 27 812 1006 2019 – MANTER AS ATI-
VIDADES ESPORTIVAS – 02.010 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 15 122 1003 2020 
– MANTER AS ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA – 26 606 1003 2021 – MANUTENÇÃO DAS 
ESTRADAS VICINAIS – 05.005 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1004 2022 – MANTER 
AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 122 1004 2023 – DESENVOLVER 
AÇÕES DE APOIO AO CONSELHO DE SAÚDE – 10 301 1004 2025 – MANTER AS ATIVIDADES 
DO PAB FIXO – 10 301 1004 2026 – MANTER AS ATIVIDADES DO PSF E NASF – 10 301 1004 
2028 – MANTER AS ATIVIDADES DA SAÚDE BUCAL – 10 301 1004 2029 – DESENVOLVIMENTO 
DAS ATIVIDADES DE OUTROS PROGRAMAS (SUS) – 10 302 1004 2030 – DESENVOLVER 
AS ATIVIDADES DA MAC E SAMU – 10 304 1004 2032 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE – 08.008 – FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL – 08 244 1008 
2033 – MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL–RP 08 
244 1008 2034 – MANUTENÇÃO DE CONSELHOS SOCIAIS – 08 244 1008 2036 – MANUTEN-
ÇÃO E GERENCIAMENTO DO BOLSA FAMÍLIA – IGDBF – 08 244 1008 2037 – MANUTENÇÃO 
DOS SERVIÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICAS VÍNCULOS – (SCFV / PBF / CRAS) – 08 
244 1008 2038 – PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS – CRIANÇA FELIZ – 02 244 
1008 2039 – APRIMORAMENTO DA GESTÃO DO SUAS – IGD SUAS – 08 244 1008 2040 – 
DESENVOLVER DESPESAS DE PROGRAMAS FNAS – ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.30 
– MATERIAL DE CONSUMO: RECURSOS FEDERAL. VIGÊNCIA: até 24/11/2023. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 09101/2022 - 24.11.22 - J F 
Soares & CIA Ltda - R$ 1.051.400,00.

Gado Bravo - PB, 24 de Novembro de 2022
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

DÉCIMO SEGUNDO TERMO ADITIVO DE PRAZO
REF: TOMADA DE PREÇOS 06.2020.
OBJETO: O presente TERMO ADITIVO tem por objeto, Prorrogação por mais 02 (dois) me-

ses, contados do término do prazo de vigência do Termo de Contrato de nº 441/2020 datado de 
25/08/2020 e com término de vigência em 25/10/2020, ao Primeiro Aditivo de Prazo com vigência 
até 26/12/2020 e ao Segundo Aditivo de Prazo com vigência até 27/02/2021, e ao terceiro termo 
aditivo com vigência até 28/04/2021,e ao quarto termo aditivo de prazo com vigência até 28/06/2021 
e ao quinto termo aditivo de prazo com vigência até 27/08/2021 e ao sexto aditivo de prazo com 
vigência até 27/10/2021, e ao sétimo aditivo de prazo com vigência   até 27/12/2021  e ao oitavo 
termo aditivo de prazo com vigência até 27/02/2022 e ao nono aditivo de prazo até 25/04/2022 e 
ao décimo aditivo de prazo com vigência até 25/06/2022 e ao décimo primeiro aditivo com vigência 
até 25/08/2022 celebrado inicialmente entre as partes, objetivando a Contratação de empresa no 
ramo pertinente para Contratação de empresa no ramo pertinente para pavimentação asfáltica de 
ruas no município de Guarabira, conforme Contrato de Repasse nº 1064.022-94/2019 e 1066.335-
59/2019 – CAIXA, de acordo Termo de Referência.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: CONSTRUTORA GURGEL SOARES LTDA – CNPJ: 05.052.764/0001-44

JUSTIFICATIVA: Em razão de ainda existir saldo de quantitativos do respectivo contrato, sugere-
-se para a conclusão do objeto contrata

do a dilatação do prazo.
REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 25/08/2022
VIGÊNCIA DO TERMO ADITIVO: 25/10/2022 
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA
EXTRATO DE CONTRATO

REPUBLICADO POR CORREÇÃO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECILIZADA PARA REALIZAÇÃO DE CAPACITA-

ÇÃO EM ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR E SUPORTE BÁSICO DE VIDA - S.B.V DESTINADO 
AOS PROFISSIONAIS DO SAMU E PROFISSIONAIS DA AMBULÂNCIA SANITÁRIA.FUNDA-
MENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00064/2022. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS 
/ OUTROS: Dotação consignada no orçamento vigente 2022 – 3.3.90.30.01 – Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: Dezembro de 2022. PARTES CONTRATANTES: FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA E DIEGO AUGUSTO MALHEIROS DINIZ- ME- R$ 
6.500,00 - SEIS MIL E QUINHENTOS REAIS. - CT Nº 01570/2022 – 28.10.2022

HARLANNE HERCULANO MARINHO
Gestora

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA
EXTRATO DE DISPENSA

DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DP00064/2022.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECILIZADA PARA REALIZAÇÃO DE CAPACITA-

ÇÃO EM ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR E SUPORTE BÁSICO DE VIDA - S.B.V DESTINADO 
AOS PROFISSIONAIS DO SAMU E PROFISSIONAIS DA AMBULÂNCIA SANITÁRIA.

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, Inciso IV, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
SOLICITAÇÃO: Secretaria de Saúde.
RATIFICAÇÃO: Gestora, em 28.10.2022

HARLANNE HERCULANO MARINHO
Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNCO DO SERIDÓ
NOTIFICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2022
OBJETO: OBRAS REMANESCENTES DE IMPLANTAÇÃO DE MELHORIAS SANITÁRIAS DOMI-

CILIARES. Ficam notificados os Licitantes: ALMEIDA DINIZ CONSTRUCOES LTDA; ALVES CONS-
TRUCOES LTDA; AUTO VIA LOCACOES E CONSTRUCOES LTDA; D K CONSTRUÇÕES EIRELI; 
E&M ADMINISTRACAO DE IMOVEIS E CONSTRUCOES LTDA; F J CONSTRUCOES E SERVICOS 
EIRELI; JHONATAN ANDRADE DA SILVA EIRELI; R DUARTE ALVES CONSTRUCOES E SERVICOS 
EIRELI; TORRES E ANDRADE CONSTRUÇÕES, PRÉ – MOLDADOS E SERVIÇOS LTDA., para a 
sessão pública de abertura dos envelopes Habilitação que será realizada no dia 01/12/2022, às 08:30 
horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, Avenida Balduino Guedes, 770 - Centro - Junco do Seridó - PB, no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (83) 3464–1069. E-mail: licitajuncodoserido1@gmail.com.

Junco do Seridó - PB, 24 de Novembro de 2022.
THIAGO LUSTOSA DA NÓBREGA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNCO DO SERIDÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00034/2022
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Balduino Guedes, 770 - Centro - Junco do Seridó - PB, às 08:30 horas do dia 12 de Dezembro 
de 2022, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Serviços de borracharia. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 
8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 3.555/00; Decreto Federal nº 7.892/13; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3464–1069. 
E-mail: licitajuncodoserido1@gmail.com. Edital: www.juncodoserido.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. .

Junco do Seridó - PB, 28 de Novembro de 2022
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
AVISO DE ERRATA

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00067/2022
O Pregoeiro Oficial comunica que no Aviso de Licitação - Pregão Presencial nº 00067/2022, 

onde se lê: “Aquisição de Kit de material escolar para a Educação Infantil, Ensino Fundamental e 
Educação de Jovens e adultos, no munícipio de Marizópolis - PB, Abertura 30/11/2022 as 08:30”; 
leia-se: “AQUISIÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR EM FORMA DE KIT ESCOLAR, PARA ENTREGA 
IMEDIATA AOS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE MARIZOPOLIS-PB, Abertura 09/12/2022 as 
08:30”. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Rua 
João Vicente de Almeida, SN - Edilson Alves - Marizopolis - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis. E-mail: licitacaomz@gmail.com. 

Marizopolis - PB, 28 de Novembro de 2022
RENATO GOMES BATISTA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO

DE RATIFICAÇÃO 
Ratifico, a Dispensa nº 00044/2022, em favor da empresa GBS COMERCIO ATACADISTA DE 

PRODUTOS HOSPITALARES E SERVIÇOS DE MANUTENCAO LTDA, inscrita no CNPJ/CPF sob 
n° 41.668.361/0001-98, tendo como objeto a Aquisição de cadeiras de rodas para pacientes com de-
ficiência visando atender as necessidades da Secretaria de Saúde do Município de Piancó-PB. Com 
o Valor Global Estimado de R$ 11.160,00 (onze mil cento e sessenta reais), em consequência fica a 
mesmo convocado a assinar o termo contratual, conforme Art. 72, e Art. 75, II da Lei 14.133/2021.

Piancó- PB, em 28 de novembro de 2022.
Daniel Galdino de Araújo Pereira

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO

DE RATIFICAÇÃO
Ratifico, a Dispensa nº 00045/2022, em favor da empresa PRONAI COMERCIO DE LIVROS 

LTDA, inscrita no CNPJ/CPF sob n° 10.748.147/0001-18, tendo como objeto o Fornecimento de 
materiais didáticos para alunos com deficiências e diversidades atendendo as necessidades da 
Secretária de Educação e Esportes do município de Piancó-PB. Com o Valor Global Estimado de R$ 
17.550,00 (dezessete mil quinhentos e cinquenta reais), em consequência fica a mesmo convocado 
a assinar o termo contratual, conforme Art. 72, e Art. 75, II da Lei 14.133/2021.   

Piancó- PB, em 28 de novembro de 2022.
Daniel Galdino de Araújo Pereira

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2022
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Valdecir Mineiro da Costa, S/N - Centro - Riacho de Santo Antônio - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE (PARQUES INFANTIS), PARA UMA 
PRAÇA NA RUA PADRE INÁCIO DE ALBUQUERQUE, NO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO 
ANTONIO – PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 16 de Dezembro de 2022. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidia-
riamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3641–1019. 
E-mail: pmrsa.cpl@hotmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Riacho de Santo Antônio - PB, 28 de Novembro de 2022
HILDA LUCIA BARBOSA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para prestar os serviços de Cadastro Técnico Imobiliário, 
Aerofotogrametria, formulação de Elaboração da Planta Genérica de Valores do Município, incluindo a 
análise e levantamento das estruturas urbanas, do padrão construtivo das unidades imobiliárias para 
definição da divisão setorial de valores (análise feita in loco), visando a melhoria da arrecadação tributária 
no que concerne ao IPTU, Elaboração de Anteprojetos de Leis, Código de Obras e Posturas. FUNDA-
MENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00010/2022. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação 
à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 
00088/2022 - Cledson Lima Almeida - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 7.500,00. ASSINATURA: 25.11.22

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BOMFIM
GABINETE DO PREFEITO

 São José do Bonfim - PB, 04 de novembro de 2022.
TERMO DE RATIFICAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas 
atribuições legais, R E S O L V E: RATIFICAR a Inexigibilidade de licitação, que objetiva: contratação 
de empresas e profissionais especializado por meio de credenciamento para prestação de serviços 
consultas, exames, pequenas cirurgias entre outros serviços médicos para o Município de São José 
do Bonfim/PB, “especialista em Angiologia”; com base nos elementos constantes na Chamada Pú-
blica nº. 00003/2022 e da Exposição de Motivos Nº IN00013/2022, a qual sugere a contratação de:

-  CLINICA MEDICA ROLIM LTDA - 
CNPJ Nº 11.426.280/0001-10 
Valor: R$ 54.750,00.
Publique-se e cumpra-se.

ESAU RAUEL ARAUJO DA SILVA NOBREGA
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de profissionais especializado na área médica para prestação de serviços 

consultas, exames, pequenas cirurgias entre outros serviços para o Município de São José do 
Bonfim/PB, “especialista em Angiologia”. 

FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação Nº IN00013/2022 e com base nos elementos 
constantes na Chamada Pública nº. 00003/2022. 

DOTAÇÃO: Recursos: Unidade Orçamentária: 02.04 - SECRETARIA DE SAÚDE - 10 301 2006 
2016 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS DA SECRETARIA DE SAÚDE -  02.041 
- FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - 10 301 2006 2085 MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE - ELEMENTO DE DESPESA - 3390.36 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
FÍSICA/3390.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.

VIGÊNCIA: 06 (seis) meses. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim e: CT Nº 21301/2022 

-  CLINICA MEDICA ROLIM LTDA- R$ 54.750,00.
São José do Bonfim - PB, 07 de novembro de 2022.

ESAU RAUEL ARAUJO DA SILVA NOBREGA
Prefeito Constitucional

CONTRATANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2022
A Pregoeira do Município de São José de Espinharas, torna público o Resultado do Pregão 

Eletrônico nº 00027/2022 para Contratação de serviços para ACESSO A INTERNET e manutenção 
nos pontos localizados na Zona Rural e Urbana, no município de São José do Bonfim/PB. Licitante 
declarado vencedor e respectivo valor total da contratação: - ZAILTON FREIRE DE BRITO, CNPJ 
Nº 10.405.018/0001-27, VALOR: R$ 5.600,00

VALOR GLOBAL: R$ 67.200,00
São José do Bonfim - PB, 11 de Novembro de 2022. 

Joseildo Alves Monteiro
Pregoeiro Oficial

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2022

OBJETO: Contratação de serviços para ACESSO A INTERNET e manutenção nos pontos 
localizados na Zona Rural e Urbana, no município de São José do Bonfim/PB. O PREGOEIRO 
OFICIAL, no uso das atribuições que lhe foram conferidas através e observadas as disposições da 
Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, e subsidiariamente da Lei Federal nº. 8.666, de 21 
de junho de 1993, RESOLVE: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico 
nº 00027/2022, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a: - ZAILTON 
FREIRE DE BRITO, CNPJ Nº 10.405.018/0001-27, VALOR: R$ 5.600,00

VALOR GLOBAL: R$ 67.200,00
São José do Bonfim - PB, 11 de Novembro de 2022. 

Joseildo Alves Monteiro 
Pregoeiro Oficial

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
 O Prefeito do Município de São José do Bonfim, no uso de suas atribuições legais, R E S O 

L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade pregão Eletrônico nº 00027/2022 que 
objetiva: ACESSO A INTERNET e manutenção nos pontos localizados na Zona Rural e Urbana, 
no município de São José do Bonfim/PB; com base nos elementos constantes do processo corres-
pondente, os quais apontam como proponente(s) vencedor(es): - ZAILTON FREIRE DE BRITO, 
CNPJ Nº 10.405.018/0001-27, VALOR: R$ 5.600,00

VALOR GLOBAL: R$ 67.200,00
São José do Bonfim - PB, 11 de Novembro de 2022.

Esau Rauel Araújo da Silva Nóbrega 
Prefeito

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
 O Prefeito do Município de São José do Bonfim, no uso de suas atribuições legais, R E S O 

L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade pregão Eletrônico nº 00030/2022 que 
objetiva: Aquisição de material elétrico entre outros equipamentos destinados as diversas secretarias 
do Município de São José do Bonfim/PB e do Fundo Municipal de Assistência Social e Saúde do 
município de São José do Bonfim/PB, referente a itens fracassados em pregão anterior; com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente(s) 
vencedor(es): - C PINHEIRO CIA LTDA, CNPJ Nº 09.286.691/0001-06, VALOR: R$ 14.717,47; - 
G.P.A GERENCIAMENTO E PROJETOS EIRELI, CNPJ Nº 11.175.931/0001-47, VALOR: R$ 855,80; 
- GRAND COMMERCE LTDA, CNPJ Nº 43.471.316/0001-74, VALOR: R$ 17.119,00; - Intral S.A 
Industria de Materiais Eletricos, CNPJ Nº 88.611.264/0001-22, VALOR: R$ 5.540,00; - LUMIART 
COMERCIO E SERVICOS LTDA, CNPJ Nº 40.351.078/0001-75, VALOR: R$ 7.350,00. 

VALOR TOTAL: R$ 45.582,27
São José do Bonfim - PB, 28 de Novembro de 2022. 

Esau Rauel Araújo da Silva Nóbrega 
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO:  Contratação de empresa especializada para Construção de uma Creche com capa-
cidade para 100 (cem) crianças, com base no programa Paraíba Primeira Infância, Convênio nº 
458/2021 do Município de São José do Bonfim/PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00002/2022.
DOTAÇÃO: CONVÊNIO Nº 458/2021, DA SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA E O MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM ATRAVÉS DA CLASSI-
FICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 02.06 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO - 12 365 1016 1012 CONS-
TRUÇÃO OU AMPLIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL; 
1571.0000 TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO REFERENTES A CONVÊNIOS E INSTRUMENTOS 
CONGÊNERES VINCULADOS Á EDUCAÇÃO - ELEMENTO DE DESPESA - 4.4.90.51 00 1571.0000 
OBRAS E INSTALAÇÕES.

 VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim e: ELF TEIXEIRA 

CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI – EPP - CNPJ: 17.560.794/0001-40  – CONTRATO Nº 
40201/2022 – VALOR: R$ 1.259.724,77 (hum milhão, duzentos e cinquenta e nove mil, setecentos 
e vinte e quatro reais e setenta e sete centavos).

São José do Bonfim - PB, 23 de Novembro de 2022
ESAU RAUEL ARAUJO DA SILVA NOBREGA

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00004/2022
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua Jose 

Rodrigues Coura, 53 - Centro - São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, às 09:00 horas do dia 16 de 
Dezembro de 2022, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação de 
Empresa Técnica Especializada Para Pavimentação de diversos Trechos da zona urbana do Município De 
São Sebastião De Lagoa De Roça (área central) conforme termo de referência e especificações anexo. 
CONTRATO DE REPASSE Nº.1080434–21, SICONV 922547 – Ministério do Desenvolvimento Regional. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 
123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 07:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3387–1066. 
E-mail: licitacao@lagoaderoca.pb.gov.br. Edital: www.lagoaderoca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 28 de Novembro de 2022
MARIA DE FATIMA MORENO ESPINOLA ROCINE

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DA RAÍZ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2022
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00015/2022, que objetiva: Aquisição de 01 (um) 
veículo PICK–UP de médio porte 0(zero)KM; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório 
em favor de: FIORI VEICOLO LTDA - R$ 204.360,00.

Serra da Raiz - PB, 28 de Novembro de 2022.
LUIZ GONZAGA BEZERRA DUARTE

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DA RAÍZ
EXTRATO DE CONTRATO

Objeto: Aquisição de 01 (um) veículo PICK-UP de médio porte 0(zero)KM. Fundamento Legal: 
Pregão Presencial nº 00015/2022. Dotação: Recursos Próprios do Município de Serra da Raiz: 
(Recursos Próprios: FUS/PMSR–LEILÃO) Dotação Orçamentária: 02040 – 10.302.0009.1006 – 
4.4.90.52.00.00. Vigência: até o final do exercício financeiro de 2022. Partes Contratantes: Prefeitura 
Municipal de Serra da Raíz e: CT Nº 00091/2022 - 28.11.22 - FIORI VEICOLO LTDA - R$ 204.360,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Profissional(ais) do Setor Artístico: Grupo Musical CALCINHA PRETA, 
que tem como objetivo, abrilhantar [apresentar–se] a(s) Festividade(s) [de/do/da] SANTOS REIS 2023, 
através de apresentação aberta ao grande público. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00009/2022. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Sertãozinho: 02.13.13.392.2015.2.054.3.3.
90.39.00.00.00.00.0501 02.13.13.392.2015.2.054.3.3.90.39.00.00.00.00.0700 02.13.13.392.2015.2.054.3.3
.90.39.00.00.00.00.0701. VIGÊNCIA: até 11/03/2023. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Sertãozinho e: CT Nº 00076/2022 - 11.11.22 - FAZMIDIA PUBLICIDADE E EVENTOS LTDA - R$ 170.000,00.

CONCORRÊNCIA Nº 14/2022
Registro CGE Nº 22-00885-8

PROPOSTA DE PREÇOS
COMUNICADO INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS

O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 
Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, co-
munica aos participantes da CONCORRÊNCIA Nº 14/2022 (Contratação de empresa de engenharia 
especializada para Serviços de Supervisão, Fiscalização e Controle de Obras de Implantação, Pa-
vimentação, Restauração e Ambiental e Construção e Restauração de Obras de Arte Especial das 
Rodovias Integrantes do Programa Rodovias/PB em execução pelo Governo do Estado.), que no 
decorrer do prazo recursal da fase de Proposta de Preços, impetraram recursos contra a decisão da 
Comissão, as Empresas: ECOPLAN ENGENHARIA LTDA através do processo DER-PRC-2022/06332 
e CONCREMAT ENGENHARIA TECNOLOGIA S/A através do processo DER-PRC-2022/06345.

A CPL informa, ainda, que fica aberto o prazo para impugnação ao(s) recurso(s) a partir da data 
desta publicação no protocolo do DER/PB, presencial ou através do e-mail:protocolo@der.pb.gov.br .

João Pessoa, 28 de novembro de 2022.
Engº Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 286/2022
PROCESSO Nº 21.000.000233.2022

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE SEGURANÇA DESARMADA PARA O 35º SALÃO 
DO ARTESANATO PARAIBANO, NA CIDADE DE JOÃO PESSOA, destinada à  SECRETARIA DE 
ESTADO DO TURISMO E DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO - SETDE,conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 13/12/2022 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras (compras.gov.br) - UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, publi-

ca, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do Decreto 
nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto Federal nº 
10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail: gelic07@centraldecompras.pb.gov.br. A 
Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 22-02386-6
João Pessoa, 28 de novembro de 2022.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 250/2022
PROCESSO Nº 26.201.000026.2022

OBJETO: AQUISIÇÃO DE DISPOSITIVO MÓVEL PORTÁTIL - TABLETS, destinado ao DE-
PARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSITO DA PARAÍBA/DETRAN-PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 13/12/2022 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras (compras.gov.br) - UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará a 
licitação em epígrafe. 

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites  https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail: gelic04@centraldecompras.pb.gov.br. A 
Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 22-02382-4
João Pessoa, 28 de novembro de 2022.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇO Nº 001/2022
PROCESSO Nº: 001.2022.034113
OBJETO: REFORMA DA PROMOTORIA DE JUSTIÇA NO MUNICÍPIO DE POMBAL/PB

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
E ADJUDICAÇÃO 

HOMOLOGO o procedimento licitatório n. 001.2022.034113, modalidade Tomada de Preço n. 
001/2022, do tipo Menor Preço Global, sob o regime de Empreitada Por Preço Unitário, tendo como 
objeto serviços de engenharia para reforma da Promotoria de Justiça no Município de Pombal, 
rua Francisco Werton das Chagas, 83, Bairro Petrópolis, Pombal/PB,  conforme projeto Básico, 
em conformidade com o julgamento do certame pela Comissão de Licitação do Ministério Público 
do Estado da Paraíba, nos termos do relatório final, alicerçado no inciso VI do artigo 43 da Lei 
Federal n. 8.666/93 e posteriores alterações. ADJUDICO o item licitado a licitante vencedora  ZOIH 
ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ: 00.460.107/0001-12, com o valor global de R$ 783.400,00

Publicação na forma legal.
João Pessoa, 24 de novembro de 2022.

ANTÔNIO HORTÊNCIO ROCHA NETO
Procurador-Geral de Justiça

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DE RATIFICAÇÃO DA FUNDAÇÃO

O Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura Familiar de Sumé / PB CNPJ: 
46.779.825/0001-57 neste ato representado pelo seu Coordenador Geral, o Sr. José Fábio Rodrigues 
Rafael, brasileiro, casado, agricultor familiar, portador do RG: 1534807-SSP/PB e inscrito no CPF/MF 
de nº. 024.168.697-01, com DAP SDW0024168697012910211045, residente e domiciliado no Sitio 
Pitombeira, s/nº,  CEP:  58.540-000, Zona Rural, Sumé/PB, Convoca pelo presente EDITAL toda a 
categoria que abrange todos os trabalhadores e as trabalhadoras na agricultura familiar, nos termos 
da lei vigente  resguardada a limitação modular adequada em até  2 dois módulos rurais nos termos 
do decreto lei 1.166/1971 no município de Sumé/PB, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DE RATIFICAÇÃO DA FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES 
E TRABALHADORAS NA AGRICULTURA FAMILIAR DE SUMÉ / PB a ser realizada no dia 26 de 
dezembro de 2022, ás 8h30min em primeira convocação e às 9h em segunda convocação com 
qualquer número de participantes na Sede da SINTRAF-Sumé, localizado na Av. Primeiro de Abril, 
131 - Sumé, Centro, CEP: 58.540-000, Sumé/PB, para tratar da seguinte ordem do dia: 1)Ratificação 
da fundação Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura Familiar de Sumé / PB  2)  
Ratificação  da  Aprovação do seu Estatuto Social; 3)  Ratificação da  Eleição, apuração e posse 
da sua Direção e Conselho Fiscal;4)Ratificação da  Fixação das mensalidades sociais e demais 
contribuições para o custeio da referida nova entidade; 5)Ratificação de filiação a FETRAF-PARAÍBA, 
CONTRAF BRASIL e à CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES.

SUMÉ, 23 DE NOVEMBRO 2022
JOSÉ FÁBIO RODRIGUES RAFAEL

COORDENADOR GERAL
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